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Divulgação

MONÁRQUICO
O Círculo Monárquico de Pi-

racicaba Barão de Rezende rea-
liza, no próximo dia 15, a partir
das 10h, uma celebração em
homenagem à história e às tra-
dições monárquicas que ajuda-
ram a construir o Brasil. O evento
será na Praça José Bonifácio.

DÍVIDAS - I
O vereador Laércio Trevi-

san Jr. (PL) questiona o mon-
tante de dívidas contraídas pela
atual administração municipal e
que deverão ser pagas pela próxi-
ma gestão. Esse é o tema do reque-
rimento nº 1108/2024, aprova-
do na 66ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (4).

DÍVIDAS - II
O documento requisita a

relação das dívidas a curto,
médio e longo prazo, detalha-

Edição: 16 páginas

Angela Savian, Paiva, Davi
Zaia e João Possebon Neto, du-
rante recepção ao presidente da
Federação dos Bancários (SP e

MS), e lançamento do Café com
Propósito lançamento pelo Sin-
dicato dos Bancários de Piraci-
caba e Região, o SindBan. A5

Helinho Zanatta e equipe de transição
promovem diálogo com as secretarias
Coordenada pelo vice-prefeito eleito, Sérgio Pacheco Junior, equipe de
transição segue caminho do diálogo com as secretarias da Administração

Piracicaba passa por um
momento importante de transi-
ção de governo, e o prefeito elei-
to, Helinho Zanatta (PSD), tem

trabalhado para garantir que a
passagem entre as administrações
aconteça de forma organizada e
eficiente. Como parte desse pro-

cesso, Zanatta comunicou que sua
equipe de transição, coordenada
pelo vice-prefeito eleito Dr. Sér-
gio Pacheco Junior (União-Bra-

sil), fará visitas detalhadas às
secretarias municipais para pro-
mover um intercâmbio direto e
transparente de informações. A3

Prefeito eleito Helinho Zanatta e vice-prefeito eleito Sergio Pacheco Junior: sintonia com o prefeito Luciano Almeida: transição republicana

Divulgação

CONECTA
RURAL
O Engenho Central sediou
ontem (8) a 5a edição do Co-
necta Rural, evento promovi-
do pela Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), em parceria com o
Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae-SP) e a Coorde-
nadoria de Assistência Téc-
nica Integral (Cati). Entre as
expositoras Lourdes Apa-
recida Lázaro mostrou ali-
mento orgânico. A12

da entre  os  órgãos  Semae
(Serviço Municipal de Água e
Esgoto), Semozel (Secretaria
Municipal de Obras e Zeladoria)
e outras obras de infraestrutu-
ra, financiadas por bancos para
a Prefeitura Municipal de Pi-
r a c i c a b a .  O  r e q u e r i m e n t o
ainda solicita a discrimina-
ção detalhada dos valores.

PLANTÃO - I
Há, sempre, os fofoqueiros

de plantão na política, principal-
mente entre as nuvens. Os críticos
do prefeito eleito Helinho Zanatta
(PSD) já insinuam que serão
mantidos alguns nomes da ad-
ministração de Luciano Almei-
da (PP) na próxima. Normais as
críticas e há tentativa de adivinhar
quem poderá, ou não, ficar.

PLANTÃO - II
Também de plantão os fofo-

queiros que lançam a campanha do
ex-prefeito Barjas Negri (PSDB)
para deputado federal para 2026.
Derrotado em duas eleições locais,
já que sempre disse ter escolhido o
Executivo, Barjas terá que inverter
as ordens e dizer, a partir de ago-
ra, que escolheu ou escolherá o Le-
gislativo. Faz parte do amontoado
das nuvens do oriente ao ocidente.

COMURBA, 60 ANOS DEPOIS DA QUEDA
Comandado por Jairinho

Mattos, o programa Comenta-
ristas, da Educadora AM, trou-
xe entrevista com represen-
tantes das entidades que rea-
lizam a exposição "Comurba -
60 anos depois da queda", que
segue em cartaz no Poupa-
tempo Estadual. Participaram
Joceli Lazier (Centro Martha
Watts), Ana Torrejais (diretora
do Museu Prudente de Mora-
es) e Giovanna Calabria (Setor

de Gestão de Documentação
e Arquivo da Câmara Munici-
pal de Piracicaba). Elas tam-
bém destacaram o projeto
'Memória Comurba', que bus-
ca resgatar itens sobre o epi-
sódio que marcou a História
de Piracicaba. Também parti-
ciparam do programa Erich
Vallim Vicente, Danilo Telles,
Waldir Guimarães e Luis Bel-
trame, que aparecem na foto,
além de Pedro Marcílio.

A sociedade não pode aceitar o
confisco de verbas da educação
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Professora Bebel

A Assembleia Legis-
lativa está sendo palco
de uma das mais impor-
tantes lutas em defesa
da educação pública e,
porque não dizer, do pa-
pel do poder público no
estado de São Paulo.

Tão logo foram concluídas
as eleições municipais, o gover-
nador Tarcísio de Freitas man-
dou pautar para deliberação no
plenário a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) 9/2023, que
reduz de 30% para 25% a dota-
ção orçamentária mínima para a
educação, que significa um con-
fisco de mais de R$ 10 bilhões,
em valores atuais.

O pretexto apresentado pelo
governo para o projeto é que este
montante de verbas poderia ser
aplicado na área da saúde, caso
ficasse demonstrado de que não
há necessidade desses recursos na
educação. Ora, é uma alegação
absurda, porque todos os pais,
mães de estudantes, os próprios es-
tudantes, os professores e funcio-
nários das escolas estaduais sabem
perfeitamente que as unidades es-
tão em péssimo estado, que faltam
condições para que sejam minis-
tradas aulas melhores e que os pro-
fissionais da educação não estão
sendo valorizados do ponto de vista

salarial e profissional.
Não sobra dinheiro na
educação; o que ocor-
re é que os recursos não
estão sendo aplicados.

É obvio que a saú-
de precisa de mais fi-
nanciamento. O que
não está certo é tirar
dinheiro da educação.

O governo bolsonarista precisa re-
ver suas prioridades, como, por
exemplo, cortar isenções fiscais de
empresas, cujos nomes e áreas de
atuação não são divulgados pelo
governo. Um segredo guardado a
sete chaves, desafiando até mesmo
determinações judiciais, para que
a sociedade não conheça quem está
sendo beneficiado. Também sabe-
mos que falta fiscalização do tra-
balho que as Organizações Sociais
desempenham no setor da saúde.
Hoje praticamente todos os servi-
ços de saúde do Estado são geridos
por OS, mas não existe fiscalização.

Voltando à PEC 9/2023, du-
rante sua tramitação na Comissão
de Constituição e Justiça, apresen-
tei um voto em separado, diver-
gente do parecer do relator, apre-
sentando nossa posição contrária,
embasada em dados e tendo como
anexo um fundamentado estudo
realizado pela Defensoria Pública
do Estado. Os membros bolsana-
ristas da Comissão, fechados com
o governador, não consideraram

qualquer argumento e aprovaram
o relatório favorável.

O governo neoliberal de Tar-
císio de Freitas e do seu secretário
da Educação, Renato Feder, não
tem a menor preocupação com co-
erência.  De um lado, afirma que
está sobrando dinheiro na educa-
ção, o que os fatos desmentem. Por
outro, leiloam na bolsa de valores
a construção e a gestão de 33 es-
colas a serem construídas em re-
gime de parcerias público-priva-
das, para beneficiar empresas que
nada têm a ver com educação. Uma
delas, inclusive, tem entre seus ne-
gócios a administração de cemité-
rios na Capital, acumulando de-
núncias de preços exorbitantes e
péssimos serviços.

Não estamos apenas assistin-
do esse processo. Nosso mandato
popular, articulado com a APEO-
ESP, demais entidades da educa-
ção, estudantes, movimentos soci-
ais e outros segmentos, está fazen-
do o enfrentamento a este projeto

todos os dias, no plenário, galeria
e corredores da ALESP, nas re-
des sociais e meios de comunica-
ção e todos os demais espaços.

Não há lógica nesse confis-
co de verbas da educação, a não
ser a lógica deste governo de des-
truir todos os serviços e políticas
públicas, pois seu objetivo é go-
vernar para o setor empresarial
que dá apoio e sustentação ao
projeto político do governador.

A partir do diálogo com os
estudantes, propus em plenário a
realização de uma audiência públi-
ca oficial sobre a PEC 9/2023, pro-
posta esta que foi acatada pelo presi-
dente da ALESP e que se realizará
na quarta-feira, 13 de novembro,
na parte da manhã.

Neste debate, além dos de-
putados que se opõem ao proje-
to, das entidades e movimentos,
também contaremos com especi-
alistas e pesquisadores que, mais
uma vez, apresentarão informa-
ções, dados e argumentos con-
tra a aprovação deste gravíssi-
mo ataque contra a educação
pública no estado de São Pau-
lo. É preciso que toda a socie-
dade diga não ao confisco de
verbas da educação!

Professora Bebel (PT),
Deputada Estadual,
segunda presidenta da
APEOESP
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Edson Rontani Júnior

Tudo igualzinho
como era antes. Claro
que não exatamente
como era antes. Vergo-
nha. Promessa descar-
tada. Crescimento pes-
soal fica para a próxi-
ma. Reerguer a cidade.
Assim foi Piracicaba 92 anos atrás,
ao término da Revolução Consti-
tucionalista de 1932.

Jornais da época noticiam o re-
torno dos "voluntários de Piracica-
ba" que pegaram armas para evitar
o avanço das forças federais. Armas
por uma causa democrática? Sim!
Afinal, paulistas queriam uma Cons-
tituição nova, com ares modernos,
conforme Getúlio Vargas havia pro-
metido em 1930 quando tomou pos-
se. Aliás, este ar de nova constituinte
já vinha de uma década antes.

Mas, São Paulo "perdeu". Se
rendeu em 2 de outubro para
surpresa geral. Os jornais da
época falavam que o Estado
paulista estava vitorioso, que as
mortes registradas até então ti-
nham valido a pena pois a nova
lei magna nacional estava sur-
gindo. Ledo engano. Piracicaba-
nos, assim como os demais pau-
listas, retornavam para casa,
para seu lar, talvez conseguis-
sem recolocação no mesmo pos-
to de trabalho... "Teria valido a
pena?", pensou aquele voluntá-
rio que foi se embrenhar nas
trincheiras do norte do Estado
pensando em conseguir um bom
emprego como lhe haveria sido
prometido. A cidade teve de se
reconstruir. Não que tivesse
sido bombardeada, mas a eco-
nomia estava em frangalhos. A
rotina teria que voltar imedia-
tamente à normalidade depois
de três meses de imprevistos
sociais, econômicos, familiares
... de tudo que é tipo.

Piracicaba perdeu mais que dez
filhos na Revolução de 1932. Fo-
ram poucos, podem pensar o no-
bre leitor. Mas, contesto. Foram
muitos, pois a famílias despedaça-
das sabem o quanto sofreram por
suas mortes, perpetuadas por dé-
cadas pelos irmãos, filhos e paren-
tes como um todo. Tudo isso sem-
pre foi lembrado nas celebrações
anuais do 9 de julho até o faleci-
mento do último Voluntário de Pi-
racicaba, Romeu Gomes, em 17 de
junho de 2016, aos 100 anos de
idade. Eram pessoas como ele que
levantavam a bandeira de todo o
entusiasmo que tiveram os piraci-
cabanos que se envolveram com
esta que foi a última insurreição
armada em solo brasileiro. Falam
de 600... 800... 2.500 envolvidos
direta ou indiretamente. Apenas
em nossa terra... O número nunca
foi e nunca será exato. Os filhos
destes voluntários, como parte na-
tural da vida, também estão indo
embora. Torcemos para que tenha-
mos por aqui alguém que empu-
nhe a bandeira para a celebração
do centenário da Revolução Cons-
titucionalista daqui oito anos.

Tudo como era antes

Cecília Meirelles: talento multifacetado
Como vimos no ar-

tigo anterior, tragédias
familiares marcaram a
primeira infância da
nossa poetisa: ela não
conheceu seu pai, fale-
cido meses antes de seu
nascimento; também
não deve ter conserva-
do recordações da mãe,
que faleceu quando Ce-
cília tinha 3 anos de ida-
de. Por isso, foi criada e educada
pela avó materna, senhora portu-
guesa proveniente da Ilha de São
Miguel, no Arquipélago dos Aço-
res. Sua educação foi de filha úni-
ca, porque seus três irmãos mais
velhos haviam, todos, falecido an-
tes de Cecília vir a este mundo.

A tragédia e a morte de
tantos entes queridos marca-
ram a formação da mentalida-
de da menina. Não que tenha
crescido amargurada, repri-
mida ou revoltada. Mas cres-
ceu com uma impressionante
maturidade, habituada a enfren-
tar as duras realidades da vida
com valor e determinação.

Em todo o processo formati-
vo de Cecília esteve presente o fa-
tor TEMPO. A morte tão presen-
te naquele reduzidíssimo núcleo
familiar fazia a todo momento re-
cordar a precariedade da nossa
existência, com o tempo a se es-
vair rapidamente. E isso não ape-
nas deixou traços, mas impreg-
nou profundamente toda a obra
de Cecília. O tempo, que segundo
Santo Agostinho todo mundo
sabe perfeitamente o que é, mas
que ninguém é capaz de definir,
está sempre presente, como fun-
do de quadro, em todos os múlti-
plos campos que ela lavrou.

E foram muitos os campos
que ela lavrou, como se verá, pois
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Ajude sua cidade

revelou desde cedo pos-
suir um talento multi-
facetado, capaz de pro-
duzir obras notáveis em
áreas muito diversifica-
das.

Retornemos à in-
fância da nossa autora.
Fez com muito brilho
seus estudos primários,
sendo premiada e che-
gando, certa vez, a rece-

ber medalha de honra ao mérito
das mãos de Olavo Bilac, que fazia
uma visita de inspeção à escola na
qual estudava a menina. Olavo, o
grande parnasiano mestre dos ver-
sos alexandrinos (cujo nome com-
pleto, Olavo Brás Martins dos Gui-
marães Bilac, talvez por coincidên-
cia, formava um alexandrino per-
feito, com 12 sílabas poéticas, divi-
didas regularmente em dois ver-
sos de 6 sílabas cada) constituía
um verdadeiro referencial para as
novas gerações; como tal, era con-
vidado para comparecer em festas
escolares, formaturas de turmas,
premiações etc. Foi numa dessas
ocasiões que se cruzaram os desti-
nos dele, poeta consagrado, e da
juveníssima menina que revelaria
mais tarde seu estro.

Já naquela tenra idade, Cecí-
lia mostrava talento excepcional
para escrever e, paralelamente,
para a música, aprendendo a can-
tar e a tocar violão e violino. Culti-
vou durante muito tempo um pro-
pósito infantil, que nunca chegou
a realizar, de compor uma grande
ópera sobre o Apóstolo São Paulo
em suas andanças missionárias
pela bacia do Mediterrâneo...

Mas resolveu se concentrar nos
estudos, que a levaram à conclusão,
com 16 anos, do curso de magisté-
rio, pela Escola Normal do Rio de
Janeiro. Começou imediatamente a

lecionar no ensino infantil, publicou
aos 18 anos seu primeiro livro de
poesias e, aos 20 anos de idade ca-
sou com o artista plástico portugu-
ês Fernando Correia Dias, pintor e
desenhista de grande talento que
pareceu compreender e completar
bem a genialidade de sua esposa.
Até mesmo ilustrou, com desenhos,
algumas de suas obras. O casal teve
três filhas e parecia se dar muito
bem, mas infelizmente Fernando
teve morte prematura em 1935. Ce-
cília se viu, então, viúva aos 34 anos
de idade e com 3 meninas pequenas
para criar. Isso a levou a contrair,
alguns anos depois, outra união,
com um senhor de nome Heitor Vi-
nicius da Silveira Grilo, engenheiro
agrônomo e professor, com o qual
permaneceu casada até morrer,
muitos anos depois.

A par das atividades como
professora e mãe de família, Cecí-
lia, sempre apoiada por seus suces-
sivos maridos, pôde desenvolver
uma intensa rede de atividades,
nos mais diversos campos, revelan-
do uma pluralidade de aspectos que
realmente impressiona. Ela foi edu-
cadora, conferencista e palestran-
te. Escreveu muito, como jornalis-
ta, ensaísta, poetisa, cronista, ro-
mancista, autora teatral, exploran-
do muitos gêneros e estilos textu-

ais e abordando temas muito di-
versos. Foi diretora de revista, vi-
ajante e agente cultural em todo
o Brasil e também no Exterior.
Desenvolveu paralelamente car-
reira como funcionária públi-
ca e trabalhou arduamente
como tradutora de vários idio-
mas, deixando uma impressio-
nante folha de serviços que, se
expressa nos padrões do moder-
no Currículo Lattes, talvez fosse
a mais extensa do Brasil.

Como educadora, não ape-
nas atuou no ensino primário e,
mais tarde, no universitário, mas
se tornou abalizada especialista
em Pedagogia e consultora de
prestígio do Ministério da Edu-
cação. Publicou numerosos ensai-
os, na imprensa diária, sobre as-
suntos educacionais. Publicou
também crônicas ligeiras e con-
tos ficcionais. Desenvolveu estu-
dos sobre o folclore brasileiro. Ao
mesmo tempo, conseguiu reali-
zar viagens por vários países
da América do Sul e da América
do Norte, pela Europa, pela Terra
Santa e até na Índia esteve. Em
todas as partes, observava,
anotava, e depois escrevia. O
ser humano, onde quer que ele
estivesse, sempre se revelava atra-
tivo e interessante para a curiosi-
dade intelectual insaciável de Ce-
cília. "Meu vício é gostar de gen-
te", afirmou ela certa vez.

Armando Alexandre dos
Santos é Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia  Portuguesa
da História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

À época, a cidade
ainda chorava seus
mortos como vemos
neste relato: "Os deno-
dados e valorosos vo-
luntários piracicaba-
nos, que na cidade se
encontra de regresso
das linhas de fogo, co-
gitam de levar a effei-

to uma romaria aos túmulos
onde descançam (sic) os seus ir-
mãos de ideal, sacrificados na
luta pela redempção do Brasil.
Ideia elevada, que partiu de cora-
ções nobres, ella demonstra bem o
sentimento de fraternidade que
a todos irmanou quando da defla-
gração do movimento constitucio-
nalista". Jornal "O Momento"
de 8 de outubro de 1932.

Jacob Diehl Neto, na Gazeta

de Piracicaba, de 19 de outubro de
1932, relata seu desabafo: "Solda-
do raso do Primeiro Batalhão Pi-
racicabano, que saiu desta cidade
em 16 de Julho, como soldado en-
trei para as trincheiras (...) ao lado
de tantos outros bravos camara-
das, que me orgulho de haver acom-
panhado, em Palmeiras, Santa
Rita, Tres Pontes, Batalhão, Bocai-
na, Quebra-Cangalhas e Cóta Quei-
mada, até 24 de Setembro, data em
que a minha claudicante saúde,
trabalhada por sessenta ásperos
dias de campana, pelos meus qua-
renta e dois annos de edade e pelas
ultimas chuvas, me forçou a depor
o fuzil e regressar para casa.

(...) Essas Companhias che-
garam a Areias altas horas da
noite, em caminhões, e os seus
soldados tiveram de dormir ao
léo... Lembro-me de ter visto o
sargento Jones na calçada, o
prof. Antonio Oswaldo Ferraz
num caminhão, o meu filho
numa casa paupérrima e aban-
donada, estendido no soalho.
Depois de muito vagar, achei
pouso na sala do jury... No dia
seguinte, num rancho commum
para os soldados sem transito,
tomámos uma caneca de café e
recebemos um pão minúsculo.
Logo entrámos em fórma, ouvi-
mos algumas palavras do Cel.
Andrade e, separados em gru-
pos de vinte ou tinta, sem que
pudéssemos ao menos abraçar,
e sem almoço, tocámos para as
linhas de foto - uns para Pal-
meiras, outros para Santa Rita,
outros mais para Barreiros, outros
ainda não sei onde ...". E, assim,
voltamos à normalidade em ter-
ras piracicabanas.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba
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José Renato Nalini

Nascemos na ci-
dade, vivemos na ci-
dade e nela morrere-
mos. Ninguém tem
pressa quanto a esse
acontecimento demo-
crático, aquele que
não poupa sequer um
vivente. E para prolon-
gar a vida em nossas conurbações,
é preciso plantar árvores.

O aquecimento global gera
temperaturas elevadas em todo
o Brasil e é urgente adaptar nos-
sa cidade ao novo cenário cli-
mático. A capital paulista, além
de registrar temperaturas supe-
riores a 35ºC, segundo o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia,
foi a cidade mais poluída do
mundo durante alguns dias.

Os extremos térmicos são
nefastos para a saúde. As on-
das de calor matam mais do que
as de frio. A internação de ido-
sos, de hipertensos, de diabéti-
cos, de portadores de problemas

cardiovasculares, de
asmáticos, de crianças
e de gestantes, é uma
realidade empirica-
mente constatável na
rede de saúde pública
de todas as cidades.

As áreas mais
vulneráveis são aque-
las habitadas por pes-
soas carentes,  que

constroem sem qualquer trata-
mento térmico, o que faz dos
despossuídos os mais prejudi-
cados. Uma questão de injusti-
ça climática suscetível de uma
resposta que deve ser dada pelo
Poder Público, mas que não
prescinde da colaboração da
sociedade. É científica a consta-
tação de que existe uma surpre-
endente diferença de tempera-
tura entre bairros providos de
árvores e outros que não contam
com essa ferramenta verdadeira-
mente milagrosa. Chega a 12ºC a
diferença entre um e outro.

A arborização deixa de ser
uma questão ambiental, de estéti-

ca paisagística, para se converter
numa séria problemática de saú-
de. É obrigação do governo prover
de árvores todas as ruas, todos os
bairros, todas as regiões. Mas é
obrigação da população defender
as árvores, colaborar com o plan-
tio e com os cuidados carinhosos,
sem os quais as mudas não se de-
senvolvem e as espécies arbóreas
adultas não sobrevivem.

É lastimável que ainda exis-
tam pessoas que não queiram
árvores defronte de suas casas.
Os argumentos pueris e igno-
rantes dão conta de que a árvo-

re pode quebrar a calçada, que
suas folhas obrigam a morado-
ra a varrê-las, que as árvores
servem para o esconderijo de
bandidos. Esse preconceito pre-
cisa acabar. Uma população re-
almente educada e civilizada, é
a primeira a pleitear mais árvo-
res em seu território. Na verda-
de, a sociedade civil deveria ofe-
recer soluções ao Poder Públi-
co, na multiplicação dos chama-
dos "jardins de chuva", na cria-
ção de "florestas urbanas" e na re-
serva de "vagas verdes". Estas, para
mostrar que a cidade não foi feita
para o automóvel, mas para as
pessoas que nela residem.

Se você quer viver mais, e vi-
ver com qualidade, seja um defen-
sor de árvores. E se for um planta-
dor de árvores, melhor ainda.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Marcelo Pinto de
Carvalho

O SUS significa Sis-
tema Único de Saúde,
ou seja, é universal. Por
isso, é importante ter
em mente que o SUS
não é para pobre, é
para todos! Aos que
desejam conhecer os
serviços do SUS pi-
racicabano basta aces-
sar o portal da prefei-
tura, selecionar a Secretaria de Saú-
de e conferir todas as informações.
Ainda, online, o usuário pode aces-
sar o portal Sissonline, para acessar
gratuitamente a Telemedicina.

Destaque-se, também, que as
unidades da Atenção Básica (posti-
nhos de saúde), farmácias, centros
de especialidades odontológicas
(CEO) e médicas (CEM), além de ser-
viços domiciliares, reabilitação em
fisioterapia, saúde mental, oftalmo-
logia, pronto atendimento (UPA),
vigilância em saúde, dentre outros,
formam uma engrenagem de aten-
dimento gratuita à população.

Também temos um aniversari-
ante que completou 20 anos e está
pela primeira vez em sua história
devidamente identificado nas co-
res oficiais do Ministério da Saú-
de, o Samu (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) que é uma

unidade de saúde
sobre rodas que sal-
va vidas sem distin-
ção de pessoas, ou
seja, inclusivo e para
todos.

O Samu piracicaba-
no é um dos mais an-
tigos do país e neste
ano promoveu por
meio do Núcleo de
Educação em Urgên-
cia (NEU), a primeira
regionalização medi-

ante treinamento da equipe de pro-
fissionais da saúde da cidade de São
Pedro, que agora podem prestar um
socorro mais rápido para Águas de
São Pedro, Charqueada e Santa
Maria da Serra, cidades que ao lado
de Capivari, Elias Fausto, Mombu-
ca, Rafard, Rio das Pedras e Salti-
nho, integram a microrregião de Pi-
racicaba; sem dúvida, a expansão
de bases descentralizadas possibili-
ta uma resposta rápida no socorro
de quem está em situação de risco.

A exemplo do Samu, que está
sempre pronto para o atendimento
indistinto, a Atenção Básica ofere-
ce um atendimento de saúde da
família que visa o acompanhamen-
to e prevenção de doenças com cui-
dados e práticas integrativas com-
plementares ao tratamento conven-
cional como, por exemplo, a auri-
culoterapia, além de acompanhar

os pacientes em domicílio. O aten-
dimento do Trastorno do Espectro
Autista (TEA) e a reabilitação mo-
tora foram destaques no trabalho
desenvolvido nos últimos três
anos, que possibilitaram o creden-
ciamento junto ao Ministério da
Saúde do Centro de Reabilitação de
Piracicaba (CRP) para atender de
forma referenciada os 26 municí-
pios que integram o Departamento
Regional de Saúde do Estado de
SP, a DRS-X Piracicaba.

Essa ação conjunta evidencia a
importância da cooperação do po-
der público com entidades priva-
das que promovem a saúde e o
bem-estar dos usuários do SUS, tal
qual ocorreu há uma semana com
o retorno do atendimento ambula-
torial na Policlínica Ilumina, que

demandou o empenho de diversas
entidades em conjunto com a Se-
cretaria de Saúde, em reinício das
ações para rastreio do câncer.

Sempre há o que melhorar, o que
corrigir, mas a saúde é dinâmica e
seus cuidados são diários. Por isso
o resultado depende de uma equipe
comprometida, que está sempre co-
locando o próximo acima de seus
próprios interesses. Particularmen-
te, tenho a honra de trabalhar com
profissionais deste gabarito e as
melhorias devem continuar, seja
pela continuidade das reformas das
unidades e investimentos em equi-
pamentos e instrumental ambula-
torial, seja pela habilitação de equi-
pes de trabalho, como por exemplo
de Estratégia de Saúde da Família
(ESF) ou, ainda, de equipes multi-
disciplinares, com ampliação do
atendimento 24 horas da Saúde
Mental (CAPS III), novos CEOs para
ampliação da endodontia, etc.

Outros projetos poderiam ser ci-
tados, com igual ou maior excelên-
cia. Porém, o objetivo dessa rápida
reflexão é destacar que o SUS é úni-
co e para todos e a rede de atenção à
saúde piracicabana tem potencial de
se tornar referência nacional.

Marcelo Pinto de Car-
valho é advogado, con-
tador e secretário Mu-
nicipal de Saúde
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Ésio Antonio Pezzato
A lenda da cobra enterrada

O dia há de chegar... quando chegar o dia
- A Natureza sempre as artimanhas cobra! -

Num misto de pavor e de horrível magia,
Irá voltar à vida a tenebrosa cobra! -

Sua ressurreição irá causar fobia,
Pois ela rastejante, em tétrica manobra,

Vai chacoalhar seu guizo e irá, escamosa e fria,
Serpentear a cidade em sua horrível obra.

Sua enorme cabeça a dar pânico e medo!
Seu corpo colossal há século enterrado,

Irá mostrar que a vida é um pálido segredo.

E tudo revolvendo em seus podres ofícios,
Essa serpente má, de corpo esguio e inchado,
Deitará sobre a terra os seus sombrios vícios!
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Crônica da volta
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Olhos de não ver
- vigilantes. Como so-
breviver a eles sem a
escrita? Foram de-
mais os dias de deixar
de se estar no sempre
aqui, no para-sempre
das letras, no corpo
verbal dos tipos, das
linotipos que no mais
nem mais existem
mais. Sobrescrevo - como escre-
veu Haroldo de Campos - sobres-
cravo. Palavradura. Quem me
entende? Talvez o caso seja de não
haver caso, de se dizer no raso o
de se não dizer, de se facilitar a
exposição na galeria dos ossos
expostos. Ou apenas dizer apenas
que voltei - e que a volta se faz
porto, se faz ponto - e pronto.
Mas, não. Para dizer da minha
necessidade de tornar a escrever
só posso começar a escrever por
uma palavra só: saudade.

Saudade do cheiro plúmbeo
das palavras, da extensão trilho-
de-trem das linhas, das paredes
geográficas dos parágrafos.
Quem me entende? Saudade-ne-
cessidade. Porque o que sinto é
também um infinito de necessi-

dade, dependência crua,
demência de se querer
poder também ser deus
(com letra minúscula) e
capaz de entrelaçar numa
mesma imagem o sol e a
lua. Que não escrevo por
beleza. Que não escrevo
por condão. Porque de-
testo a imposição anal-
fabeta do impulso, da

crença na inspiração. Porque odeio
a classificação ingênua de quem
acredita que se produz simplesmen-
te por dom. Fu! Necessidade é o
que sinto! Carência é o que tenho!
Fetiche. Desejo. Vontade. Adicção.
Quem me entende?

Penso na volta como num afo-
rismo convencional: para quem
anda em ciclos voltar é estar sem-
pre partindo. Fecho, portanto. Cir-
culo, portanto. Para tanto, herme-
tizo. Ninguém me entende? Voltar
é saber o vício. Outro aforismo. E
volto. Siso. É preciso. É preciso ver-
balizar o que existe num mundo
chamado eu sem palavra-explica-
ção aparente. É preciso dar concretiza-
ção de linguagem à realidade que crio,
dar corpo de letra (no cio) à verdade
que nasce nos vãos e nos veios dos sen-

Alê Bragion

tidos que brotam da terra (alma mi-
nha) como rios. Porque não é beleza, é
o que sei. Porque não é exibicionismo, é
o que se tem. Que viver é preencher o
tempo com sentido. Que escrever é
viver o tempo de preencher o tem-
po com sentido. Outros aforismos.
Alguém me entende?

Porque não há mais o que es-
perar. Porque não há mais por que
esperar. Então, armo-me de poesia
(armadura de risco). Risco os pri-
meiros traços, laço os primeiros
fios. À janela, a crônica espera pa-

cientemente o meu regresso. Cho-
ve. É noite. Abro um vinho. Colo-
co uma música. Pego a crônica
entre os braços (e lembro-me de
um poema em francês, de Viní-
cius - "seule, seule, seule même
dan te bras" - que traduzo livre-
mente como "sozinho, sozinho,
sozinho mesmo nos seus braços").
Danço com a crônica como se ela
fosse a minha eterna namorada
(outra vez me lembro de Vinícius).
Onde estarão a essa hora todos
os amigos que não tenho?

Deito a crônica sobre a mesa,
letra por letra. Lá fora a chuva
felizmente se emociona e suave-
mente - no clichê que desenho -
chora. Quem me entende? Estou
de volta à escrita (quase dolorida
e) laboriosa dos sábados. E reba-
tizo minha coluna neste matuti-
no lembrando novamente Viní-
cius - afinal, há sempre alguém
esperando que se cante a vida e o
amor "porque hoje é sábado".

Alexandre Bragion é
doutor em Teoria e His-
tória Literária pela Uni-
camp e cronista deste
matutino desde 2017.

Há milênios pelo pensar-
sentir-agir, vamos agora dia-
logar e refletir que, a humani-
dade, vem aprendendo com os
Mestres da Humanidade, e
precisa definitivamente, unir
ao seu saber e as suas forças,
todo o conhecimento que car-
rega pela própria herança di-
vina. Todo ensinamento mo-
ral, não atua em sentido con-
trário na Alma, mas é preciso
vigiar e reconhecer de quem o
recebemos. Tal afirmação, é
suficiente para explicar, por si
só, a importância de Ser Luz,
exemplo para ajudar os seus
semelhantes. O conhecimento
dos próprios recursos, amplia
a capacidade de resolução dos
desafios que a vida lhe ofere-
ce. Temos todos os recursos
disponíveis, na própria psico-
logia da Alma, que torna a vida
mais feliz, harmoniosa e plena
de possibilidades infinitas. É
preciso, praticar e disseminar
pelo mundo, o evangelho de
Jesus Cristo, pois Ele traz as
mensagens de coragem e boa
vontade. Estudar, conhecer e
colocar em pratica, todos os
ensinamentos do Mestre, Luz
para melhores relações entre
as famílias de todas as Nações.

O primeiro passo é vencer
a si mesmo. Assim, ao compre-
ender a si próprio, começa a
apreciar os valores da perso-
nalidade congênita, conhecen-
do a personalidade original e,
mais honestamente como sa-
bedor de Deus absoluto. Jesus
Cristo, sabia bem que Deus ab-
soluto nos dá a experiência,
pelo ensinamento da mente e
ações de dar consciência ao
inconsciente. Compreender
Deus absoluto e plenamente, é
conhecê-Lo. Sobre Deus abso-
luto, toda presença é real, viva
verdade com pleno amor. Deus
absoluto é divino valor e di-
reito de tê-Lo em todas as suas
experiências do Universo. O

Deus absoluto é divino
valor e direito de tê-Lo em
todas as suas experiências

Tabaco (VII) - Cigarro
Mata Mesmo?

É comum se ouvir tabagis-
tas em rodinhas sociais fun-
damentando uma defesa con-
tra os efeitos nocivos do taba-
co com exemplos de fumantes
inveterados que tiveram muito
tempo de vida e cuja causa mor-
tis não decorreu, ao menos dire-
tamente, do tabaco. Pura falácia
para justificar seu ato. Quando
o tabaco não mata, ele debilita
todo o organismo deixando o
fumante mais vulnerável aos
problemas de saúde.

Há pelo menos 13 tipos di-
ferentes de câncer: na língua,
bexiga, laringe, faringe, cervi-
cal, boca, mama esôfago, colo
do útero, estômago, intestino,
pâncreas e pulmão. Outros ti-
pos de doenças são comuns:
Infecções respiratórias, úlcera

INTERATIVO

Depois sete anos de con-
vívio, há seis meses me
casei, mas há dois meses
me separei. Com 19 anos
trabalhei longe de casa.
No começo foi bom. Na
hora do almoço me deu
uma coisa no peito e tive
que ligar para casa para
falar com alguém. No ou-
tro emprego a mesma coi-
sa. Senti-me mal, chorava
e só queria sair dali. Nos
três dias que fiquei eu cho-
rava e sentia algo ruim
dentro de mim. Agora eu
estava trabalhando com
meu pai e senti tudo de
novo. Preciso trabalhar e
agora vou ter que morar
sozinha, pois meus pais
vão se mudar e não que-
rem que eu volte a morar
com eles, mas não consigo
dormir sozinha. Na sepa-
ração eu tomava remédi-
os para dormir. É só lem-
brar que vou ficar sozinha

Em todo o país, de 1990 a 1995, foram
perdidos 500.000 hectares de Mata Atlântica.
O maior vilão da década é o Rio de Janeiro,

que perdeu 13,3% da área lá existente.
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que entro em desespero.
Isso é psicológico? Tem
tratamento?
Cleci, 21.

Não há dúvidas que há a par-
te psicológica, porém há mais
em sua queixa. É necessário
um trabalho multidisciplinar
que envolva o aspecto médico
e o psicanalítico. Não adianta
tratar um e esquecer o outro.
Um psiquiatra, de posse do
diagnóstico médico, poderá
intervir inclusive com medi-
camentos se for o caso. A pres-
crição é exclusiva dos médi-
cos. Simultaneamente o psica-
nalista poderá lhe oferecer
uma escuta diferenciada onde
sua singularidade e subjetivi-
dade se produzirão pela lin-
guagem. Por essa via é possí-
vel atuar sobre sua vida men-
tal, mas os efeitos esperados
só surgem se estiver implica-
da em seu desejo, e isso o pro-
cesso analítico revelará.

do aparelho digestivo, aneu-
risma arterial, trombose vas-
cular, bronquite, impotência e
enfisema pulmonar.

O cigarro não só mata,
mas mata muito. Morrem cin-
co milhões de pessoas por ano
em todo planeta. Isso corres-
ponde a 80.000 brasileiros por
ano, 10 brasileiros por hora.
Mata mais que a soma de mor-
tes por AIDS, álcool, aciden-
tes de trânsito, suicídio, in-
cêndio, assassinato e drogas
ilícitas. É responsável direto
por 25% das doenças coroná-
rias e cérebro vasculares. 90%
de câncer no pulmão são cau-
sados pelo seu uso. E mesmo
com todos os dados alarman-
tes, há no Brasil quase 60 mi-
lhões de fumantes.

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555

Sol que aquece as Almas. Toda
experiência é para o nosso
crescimento espiritual.

Amados, queridos é fiéis
leitores. A fé espiritual genuí-
na, é liberdade e misterioso equi-
líbrio e integridade da personali-
dade congênita, livre de injusti-
ça. E é precisamente atuação vi-
tal e vigorosa fé. É posse pessoal
pela Existência. É realidade espi-
ritual e o dom que coroa a natu-
reza humana. Elimine todo o
hábito de julgar, criticar e exi-
gir manobras em seus seme-
lhantes, que você mesmo ain-
da não consegue fazer. Essa
mudança de atitude, está no
estabelecer o hábito, de Vigiar e
Orar, a cada dia de sua Existên-
cia. Os mais fortes agem. A vida
é um dia de trabalho na Luz. Faça
o bem. O ato é nosso, mas, as con-
sequências são as colheitas no
mais Além. O amor, é a regra para
viver, a suprema devoção, a Deus
absoluto que, ao mesmo Tempo,
significa ama-se e ao próximo
como a si mesmo. O desafio de
acreditar em você. Não deixe
mais que as situações do dia a
dia e ou opiniões alheias definam
você.  Permita que somente o
amor de Deus absoluto defina
você. A energia multidimensio-
nal está conectada à tríade do
Deus absoluto, que define você
em seu pensar-sentir-agir. Quan-
do o passado e ou a velha ener-
gia apresentar em gatilhos que
são potencialmente positivos, a
escolha é sua, pois, ela já não po-
derá definir você. É hora de
olhar com amor, pela ótica da
experiência, para a velha ener-
gia e deixar a vida fluir. A
energia com benevolência e
um coração puro quer ter você
sempre por perto. Ressignifi-
car sempre. Onde você for,
você irá junto. E com a ama-
da, querida e estimada Alma
gêmea, a nossa eterna grati-
dão. Bom dia e boas energias.
Eu acredito em você.

Azul contra o câncer
de próstata

Luiz Carlos Motta

Há anos, a maio-
ria dos meses "colori-
dos" está relacionada
a uma campanha de
prevenção. Este mês, o
Novembro Azul, tem
como objetivo chamar
a atenção para o diag-
nóstico precoce do
câncer de próstata,
uma das doenças que
mais mata os homens
e que tem altas chan-
ces de remissão em casos de diag-
nóstico precoce. Os números são
preocupantes. Estatísticas do Mi-
nistério da Saúde indicam que o
câncer de próstata foi responsável
pela morte de cerca de 17 mil ho-
mens em 2023, uma média de 47
por dia. No cenário global, os nú-
meros também impressionam.

A revista científica The Lan-
cet, especializada na publicação de
renomados estudos clínicos, prevê
que os casos devem aumentar em
todo o mundo, passando de 1,4
milhão em 2020 para 2,9 milhões
em 2040, praticamente um aumen-
to de 100% em vinte anos, devido
ao aumento da expectativa de vida
global. A previsão é que também
haja um aumento de 85% no nú-
mero de mortes, de 375 mil em
2020 para 694 mil em 2040.

O Novembro Azul se espalhou
para vários países, inclusive o Bra-
sil, já há algumas décadas. O mês
foi escolhido justamente por cele-
brar, no dia 17, o Dia Mundial de
Combate ao Câncer de Próstata.
Vale destacar importantes informa-
ções divulgadas pela Sociedade Bra-
sileira de Urologia (SBU), institui-
ção que reúne médicos especialis-
tas no tema. A SBU chama a aten-
ção para o fato de que o câncer de
próstata apresenta poucos sinto-
mas em sua fase inicial e que, se o
homem esperar pelo aparecimento
deles, pode descobrir a doença em
estágio avançado, possivelmente
com metástase (quando as células
cancerígenas se espalham para
outros órgãos). O diagnóstico
tardio é, portanto, um inimigo
da prevenção, pois reduz as
chances de cura e aumenta o
número de mortes. Para pre-
venir a doença e detectá-la
em estágio inicial,  é impor-
tante a realização periódica de
consultas com o especialista,
destaca a sociedade médica.

Segundo os espe-
cialistas, a idade é o
principal fator de ris-
co para o câncer de
próstata, sendo mais
incidente em homens
a partir da sexta dé-
cada de vida. Outros
fatores de risco inclu-
em histórico familiar de
câncer de próstata antes
dos 60 anos e obesida-
de. A exposição a agen-
tes químicos relaciona-
dos ao trabalho tam-

bém é destacada, sendo responsá-
vel por cerca de 1% dos casos.

Ainda de acordo com a SBU,
no Brasil, as mulheres vivem em
média sete anos a mais do que os
homens. Isso ocorre porque elas
têm o hábito de visitar o ginecolo-

gista de forma regular, enquanto
os homens, em geral, infelizmente,
não procuram o médico com a mes-
ma frequência.

Por isso, entendo ser essen-
cial reiterar aqui, neste impor-
tante espaço, as recomendações
médicas sobre a necessidade de
consultas e exames anuais, não
apenas para diagnosticar pro-
blemas da próstata, mas para
cuidar da saúde em geral e pre-
venir doenças como as cardio-
vasculares, que, junto com o
câncer, estão entre as principais
causas de morte. O diagnóstico
na fase inicial é fundamental
para o início do tratamento,
controle e até eliminação da
doença, alertam os especialistas.
Juntos, podemos mudar esse
cenário. A responsabilidade pela
prevenção é de todos nós.

Luiz Carlos Motta é Presi-
dente da Fecomerciários,
presidente da CNTC e de-
putado federal (PL/SP)
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Helinho Zanatta e equipe
de transição promovem
diálogo com as secretarias
Coordenada pelo vice-prefeito eleito, Sérgio Pacheco Junior, a equipe de transição
segue o caminho do diálogo com as secretarias da Administração Municipal

Prefeito eleito Helinho Zanatta (direita) e seu vice, Sergio Pacheco
Junior: em ritmo de sintonia para a transição benéfica para Piracicaba

Divu lgação

Piracicaba passa por um mo-
mento importante de transição de
governo, e o prefeito eleito, Helinho
Zanatta (PSD), tem trabalhado
para garantir que a passagem en-
tre as administrações aconteça de
forma organizada e eficiente. Como
parte desse processo, Zanatta co-
municou que sua equipe de transi-
ção, coordenada pelo vice-prefeito
eleito Dr. Sérgio Pacheco Junior
(União-Brasil), fará visitas detalha-
das às secretarias municipais para
promover um intercâmbio direto e
transparente de informações.

"Este é um momento funda-
mental para nossa cidade, e nossa
prioridade é garantir que todas as
informações essenciais sejam com-
partilhadas de maneira clara. Des-
sa forma, podemos iniciar nossa
gestão com o conhecimento neces-
sário para agir rapidamente e de
forma eficaz", afirmou Zanatta.

Helinho Zanatta também fez
questão de elogiar a postura do atu-
al prefeito, Luciano Almeida. "Que-
ro agradecer ao atual prefeito por
essa transição republicana. Não
estou aqui para interromper o que
funciona, quero garantir que os
bons projetos continuem e sejam
aprimorados e que Piracicaba siga
no caminho do desenvolvimento",
destacou Helinho.

A equipe de transição, coorde-
nada por Sérgio Pacheco Júnior,
está focada em estabelecer uma
comunicação transparente com a
administração atual. Até dezembro,
serão realizadas reuniões com as
secretarias municipais para mape-
ar as principais demandas em an-
damento. Essa iniciativa reforça o
compromisso da próxima adminis-
tração com uma gestão pública efi-
ciente e de resultados concretos
para os piracicabanos.

NNNNNEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOSEGÓCIOS

Frias Neto Investe: garantia
locatícia pode ser investimento

Provando mais uma vez sua
exclusividade e também que imó-
vel é moeda forte, a Frias Neto Con-
sultoria de Imóveis traz uma novi-
dade que entrará em vigor no mer-
cado imobiliário a partir do dia 11
de novembro, segunda-feira.

Agora, sua garantia locatícia
pode se tornar um investimen-
to. Ou seja, o locatário faz um
investimento em Títulos do Te-
souro Nacional rendendo de
acordo com o percentual de va-
riação da Taxa Selic, diariamen-
te. Recentemente ajustada para
11,25% a.a. a Selic apresenta
viés de alta, o que garante a ren-
tabilidade do investimento.

Todo processo de locação
com a utilização dessa garantia é
ágil e simples, utilizando platafor-
ma digital, o que torna a experiên-
cia do cliente agradável.

"A Frias Neto Investe é uma
facilidade dupla para todo inquili-
no, além de não precisar de fiador,
a locação afere para o próprio loca-
tário uma taxa de rendimento
muito maior que a poupança, por
exemplo", conta Angelo Frias Neto,
diretor presidente da Frias Neto.

A modalidade de garantia,  em
parceria com a Loft, foi desenvol-
vida com o envolvimento da Asso-

ciação Brasileira do Mercado Imo-
biliário (ABMI), da qual Angelo
Frias Neto é diretor.

Segura, a garantia é custodia-
da na B3 e certificada pelo Banco
Central, apresentando também fle-
xibilidade e remuneração diária.

Esta é uma inovação que foi
desenvolvida em conjunto entre
a Loft, o Tesouro Nacional, B3,
Banco Central e Warren Inves-
timentos, em uma colaboração
com a Frias Neto, principal par-
ceira da Loft em Piracicaba.

EXCLUSIVIDADE EM PI-
RACICABA - Sempre à frente de
seu tempo, a Frias Neto mais uma
vez traz uma inovação de mercado,
assim como foi com o lançamento
da garantia locatícia através do car-
tão de crédito, provando sua exclu-
sividade. A Frias Neto é agente de
desenvolvimento do mercado imo-
biliário em Piracicaba e assim como
a Taxa Selic seus números falam por
si: Há mais de 35 anos atuando
como especialistas no mercado,
mantém o recorde de 1,3 imóveis co-
mercializados a cada hora trabalha-
da, mais de 1,7 milhões de acessos
anuais em seu site, 12 anos como a
imobiliária Top Of Mind na cidade
e mais de R$5 bilhões em ativos
imobiliários sob sua gestão.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento questiona o serviço UPA + LIVRE
Na noite desta segunda-feira

(4), durante a 66ª Reunião Ordi-
nária, a Câmara aprovou o reque-
rimento 1102/2024, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB). O
documento solicita ao Executivo,
por meio de órgão competente, in-

formações complementares sobre o
funcionamento da unidade UPA +
LIVRE, em continuidade ao reque-
rimento 927/2024, apresentado
pelo vereador em agosto.

No requerimento anterior,
o parlamentar buscava infor-

mações sobre a estrutura e o
funcionamento do serviço UPA
+ LIVRE. Em resposta recebida
em 17 de agosto de 2024, o Se-
cretário Municipal de Saúde,
Dr. Marcelo Pinto de Carvalho,
forneceu esclarecimentos, mas

algumas dúvidas permanece-
ram. Essas lacunas motivaram
a apresentação do novo reque-
rimento, que visa aprofundar o
entendimento sobre o tema para
melhor informar a população.

Pedro Kawai solicita que o
Executivo informe o número de
atendimentos realizados na
unidade, detalhado mês a mês,
no período em que a UPA + LI-
VRE esteve em funcionamento,
de 10 de junho a 4 de agosto de
2024. Além disso, o vereador re-
quer um detalhamento dos valo-
res gastos na prestação dos serviços à
comunidade durante o mesmo perí-
odo, com discriminação mensal
dos custos envolvidos.
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O Café Com Propósito, realiza-
do na quarta (06) no Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região (Sin-
dBan), contou com a presença de
Davi Zaia, presidente da Federação
dos Bancários de SP/MS (FEEB SP/
MS) e Secretário Geral da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores
nas Empresas de Crédito (Contec).
Zaia discutiu temas políticos inter-
nacionais e locais que impactam di-
retamente a classe trabalhadora, es-
pecialmente os bancários. Integraram
a conversa, José Antonio Fernandes
Paiva, presidente do SindBan, Ange-
la Savian, vice-presidente e os direto-
res, Letícia Françoso, Eliana Cam-
braia, Maurício Nobre, Ubiratan
Campos do Amaral, João Possebon
Neto e Marcelo Abrahão.

O dirigente iniciou sua fala co-
mentando sobre a polarização po-
lítica nos Estados Unidos e o im-
pacto das eleições americanas nas
dinâmicas globais. Para Zaia, é es-
sencial que o movimento sindical
brasileiro esteja atento a essas mu-
danças, pois as políticas das gran-

CCCCCAFÉAFÉAFÉAFÉAFÉ     COMCOMCOMCOMCOM P P P P PROPÓSITOROPÓSITOROPÓSITOROPÓSITOROPÓSITO

Davi Zaia fala sobre
o futuro do trabalho e
os direitos dos bancários
Zaia é presidente da Federação dos Bancários de SP/MS (FEEB SP/MS) e Secretário
Geral da Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de Crédito

des potências afetam diretamente
a vida dos trabalhadores. Zaia tam-
bém refletiu sobre os desafios en-
frentados pela sociedade, compa-
rando o momento atual com a Re-
volução Industrial, quando trabalha-
dores lutavam por direitos básicos. Ele
destacou que, "embora a transição
para novos modelos de trabalho
cause resistência, é crucial que o
movimento sindical esteja prepara-
do para enfrentar esses desafios e
lute por melhores condições de vida
e trabalho", comenta Davi.

O dirigente enfatizou o papel
fundamental do SindBan na defe-
sa dos direitos dos bancários, as-
segurando condições dignas de
trabalho e qualidade de vida. Para
ele, o sindicato deve utilizar todos
os instrumentos disponíveis para
promover melhorias para os tra-
balhadores, garantindo que não
apenas conquistem mais direitos e
qualidade de vida. "O que faz di-
ferença hoje é estarmos do lado
dos bancários e lutarmos por e
com eles", conclui Zaia.

CCCCCAFÉAFÉAFÉAFÉAFÉ     COMCOMCOMCOMCOM P P P P PROPÓSITOROPÓSITOROPÓSITOROPÓSITOROPÓSITO:::::
Um olhar no presente, projetando
o futuro, explica o presidente Paiva

O presidente do Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e
região, José Antonio Fernan-
des Paiva, deu o start no proje-
to, Café com Propósito, uma
iniciativa idealizada pelo Sindi-
cato dos Bancários de Piraci-
caba e região, que tem como
objetivo promover um espaço
de diálogo, reflexão e planeja-
mento sobre os desafios con-
temporâneos e as perspecti-
vas futuras. O projeto surge
com a proposta de abordar
questões relevantes do pre-
sente, impactando positiva-
mente a vida dos trabalhado-
res e da comunidade, ao mes-

mo tempo em que inspira a
construção de um futuro mais
justo, inclusivo e sustentável.

Ao juntar pessoas em torno
de uma mesa de café e refle-
xão, o Sindicato dos Bancári-
os de Piracicaba e região rea-
firma seu compromisso com
a construção de um futuro em
que os direitos e o bem-estar
dos trabalhadores sejam sem-
pre prioridades. "O Café com Pro-
pósito é, sem dúvida, um exem-
plo de como o presente pode
ser analisado e transformado
para criar as condições ideais
para o futuro que todos dese-
jamos", emenda Paiva.

Paiva, presidente do SindBan, recepcionou o presidente da FEEB
SP-MS, Davi Zaia, dos mais antigos líderes da área sindical

Presidente José Antonio Fernandes Paiva entregou um certificado
de gratidão a Davi Zaia, companheiros e amigos de longa data

Eliana Cambraia, Maurício Nobre, Letícia Françoso, Angela Savian,
Paiva, Zaia, João Possebon Neto e Ubiratan Campos do Amaral

Fotos: Divulgação

BBBBBRASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIARASÍLIA

Pecege e Esalq
participam da Semana
de Ciência e Tecnologia

Depois do evento sobre a Se-
mana Nacional de Ciência e Tecno-
logia - C&T, realizado pelo Pecege
no mês de outubro, representantes
do Instituto e da Esalq estão atual-
mente em Brasília (DF) participan-
do da 21ª SNCT, que está ocorren-
do no Museu Nacional da Repúbli-
ca, seguindo até domingo, 10, com
o tema Biomas do Brasil: diversi-
dade, saberes e tecnologias sociais.

De acordo com o CFO do Ins-
tituto Pecege, Luís Henrique An-
dia, este evento de C&T é muito
importante, porque além de fomen-
tar as carreiras científicas e tecno-
lógicas contribui com o desenvol-
vimento do País. "Investimentos
em educação e cultura são neces-
sários, principalmente nas faixas
mais iniciais de ensino. Os jovens
precisam ser motivados para ques-
tões de tecnologia e entender que
sem ciência não há progresso".

Instituída pelo Governo Fede-
ral, com recursos do Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovações
(MCTI), a abertura oficial da 21ª
SNCT ocorreu dia 5 de novembro,
com a presença do ministro de Es-
tado da Educação, Camilo Santa-
na, e da ministra de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação, Luci-
ana Santos, que assinaram um
Acordo de Cooperação Técnica
(ACT) para unificar programas
políticos melhorando o letramento
científico na educação básica.  A
coordenadora do projeto sobre a

SNCT no Instituto Pecege, Maria
Cecília Ferraz, explica que "partici-
par de um evento que tem como
ponto central a popularização
da ciência é uma oportunidade
única para trocar experiências
com outros coordenadores de
projetos e conhecer novas insti-
tuições, ampliando o repertório
sobre atividades de divulgação
científica e potencializando futuras
colaborações", pontua.

A vice-coordenadora do pro-
jeto, Rosebelly Nunes Marques,
completa dizendo que essa reunião
nacional que se faz em Brasília tem
o propósito de aproximar as pesso-
as de todos os projetos contempla-
dos discutindo a importância de
cada instituição no cenário dos bi-
omas brasileiros. "Acredito que a
principal importância é a socialização
das ideias, conhecer os projetos de ou-
tros colegas, principalmente a questão
de conhecer outras realidades",
ressalta Rosebelly.

A SNCT é realizada desde
em 2004 em parceria com uni-
dades de pesquisa, agências de
fomento, entidades científicas,
universidades, instituições de
ensino e pesquisa, secretarias
estaduais e municipais, entre ou-
tras. Além da programação reali-
zada pelo Pecege em Piracicaba, o
Instituto segue com exposições iti-
nerantes na USP/Esalq, bem como
em algumas cidades, como Li-
meira no dia 6 de dezembro.

Semana visa mobilizar a população sobre a importância da Ci-
ência e Tecnologia como geração de valor

Divu lgação
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Santa Casa aprimora
atendimento em ortopedia
Remanejamento permitiu que Hospital, que é referência de alta
complexidade em ortopedia, reduzisse o tempo de internação do paciente

Divulgação

A peça de teatro é uma comédia de esquetes unidas por um fio condutor

A Santa Casa de Piracica-
ba, referência em alta complexi-
dade no atendimento em orto-
pedia, realinhou processos em
todas as especialidades. A rees-
truturação do setor, liderada
pelo atual coordenador Neilor Te-
ófilo Araújo Rabelo e pelo futuro
coordenador Daniel Giacóia,
trouxe benefícios significativos aos
pacientes e também à equipe de
médicos e equipe multiprofissi-
onal que atuam no setor.

Rabelo explica que a ini-
ciativa aumentou ainda mais
a eficácia do serviço impac-
tando na redução no tempo
de internação. "Reduzimos
drasticamente o tempo de inter-
nações e melhoramos a qualida-
de do atendimento", afirma. A
reestruturação do departamen-
to também trouxe satisfação
para os pacientes e à equipe de
enfermagem, que agora opera de
forma mais dinâmica.

"As mudanças puderam ser
medidas logo nos primeiros 30 dias
do novo modelo. Tudo isso foi pos-
sível por que o centro cirúrgico
também mudou a dinâmica de atu-
ação", salientou o ortopedista.

Para o ortopedista Giacóia,
que assumirá a coordenação do
setor "a reestruturação foi ape-
nas o início de novas melhorias
que a equipe tem programada.

Ortopedistas da Santa Casa de Piracicaba, Daniel Giacóia e Neilor Teófilo Araújo Rabelo

Temos como princípios básicos
o comprometimento e dedicação,
e assim conseguimos manter
uma equipe resolutiva  e com-
petente, de modo a oferecer o
melhor cuidado e tratamento
aos nossos pacientes", disse o
m é d i c o  a o  c o m p l e t a r  q u e
"com o apoio da diretoria,
b u s c a r á  c a d a  v e z  m a i s

apr imorar  o  se tor  da  or to-
pedia, para que a Santa Casa
continue sendo referência em
ortopedia em Piracicaba".

"A administração do hospital
está muito satisfeita com as trans-
formações realizadas no Departa-
mento de Ortopedia. A reestrutu-
ração não apenas melhorou a efici-
ência do atendimento, mas também

reduziu significativamente o tem-
po de internação dos pacientes. É
gratificante ver a equipe tão enga-
jada, refletindo nosso compromis-
so em oferecer cuidados de alta
qualidade. Essas mudanças solidi-
ficam a Santa Casa como referên-
cia em ortopedia na região", disse
o diretor técnico da Santa Casa de
Piracicaba, Andre Gervatoski.

Divulgação
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Coplacana sedia
encenação de Conta Outra!

O espetáculo Conta Outra! será
encenado em única apresentação
neste domingo, 10, a partir das 18
horas no anfiteatro da Coplacana.
A entrada é franca, mas os ingres-
sos devem ser retirados pelo
Sympla. Conta Outra! é uma
peça envolvente que aborda te-
mas essenciais para o dia a dia,
como planejamento familiar, sus-
tentabilidade, união, cooperativis-
mo e educação financeira.

A peça de teatro é uma comé-
dia de esquetes unidas por um fio
condutor. Serão seis cenas mos-
trando o cotidiano de três perso-
nagens que passam por diversas si-
tuações envolvendo valores como
união, cooperação e a importância
de planejar melhor sua vida. Tam-
bém estarão presentes cenas que
vão estimular boas práticas de sus-
tentabilidade e não desperdício.

A ideia é usar a linguagem re-
alista, contemporânea e rápida,
como em esquetes de humor da te-
levisão, provocando um momento

de diversão ao público, porém
com tanta identificação, que as
ideias de boas práticas possam
ser levadas para casa, mesmo sem
que percebam.

INSTITUTO DEXIS - O
Instituto Dexis foi criado para re-
forçar conexões com o desenvolvi-
mento social. Nosso principal pilar
é o cooperativismo e nossa missão
é melhorar a qualidade de vida das
pessoas e da comunidade ao nosso
entorno. Para fazer isso focamos
na cultura, fortalecendo nossa his-
tória, na educação, incentivando a
transformação por meio do conhe-
cimento e no fomento de iniciati-
vas de impacto, onde iremos coo-
perar com ações que geram trans-
formações sociais.

SERVIÇO
Espetáculo teatral Conta
Outra!, domingo, 10, às
18 horas, na Coplacana -
Av. Comendador Luciano
Guidotti, 1937.

PPPPPRÓSTRÓSTRÓSTRÓSTRÓSTAAAAATTTTTAAAAA

Atividade física é aliada
na prevenção do câncer

O mês de novembro é dedica-
do à conscientização sobre a saúde
do homem, com foco especial no
diagnóstico precoce do câncer de
próstata, assim como também na
prevenção, que é tão importante.

Os tumores de próstata cor-
respondem a 30% dos casos novos
de câncer em homens, quando ex-
cluímos os tumores de pele do tipo
não melanoma, o que destaca a im-
portância da conscientização. De
acordo com o Instituto Nacional do
Câncer (INCA), entre 2023 e
2025, serão registrados 71.740
novos casos de câncer de prós-
tata a cada ano no Brasil. No
mundo todo, são mais de 1 mi-
lhão de novos diagnósticos a
cada ano, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

Quando se fala em prevenção,
pesquisas já apontam que a melho-
ra na aptidão física pode reduzir o
risco de desenvolver a doença. "A
realização de atividade física pos-
sui grande impacto na prevenção
desses tumores. Pessoas ativas
possuem um risco 25% menor
de desenvolver a doença quan-
do comparadas com sedentários",
explica o oncologista Humberto de
Matos, médico do Instituto de On-
cologia de Sorocaba (IOS).

Além disso, adotar hábitos ali-
mentares saudáveis, como a inges-
tão de frutas, legumes e grãos, pode
reduzir em até 20% o risco de tu-
mores malignos na próstata.
"Adotar um hábito de vida sau-

dável é recomendado para pre-
venção de todos os tipos de tu-
mores, e para o câncer de prós-
tata não é diferente", orienta.

A detecção precoce é igualmen-
te vital para aumentar as chances
de cura. Embora muitos homens
não apresentem sintomas, é impor-
tante ficar atento a sinais como di-
ficuldade de urinar, presença de
sangue na urina ou no sêmen e au-
mento da frequência urinária.
"Grande parte dos pacientes são
assintomáticos ao diagnóstico,
por isso, a partir dos 45 anos,
todos os homens devem reali-
zar exames preventivos, como
o exame de toque e a dosa-
gem de PSA no sangue", orien-
ta o oncologista, reforçando que,
após essa idade, os exames devem
ser repetidos anualmente.

Os fatores de risco para o
desenvolvimento do câncer de
próstata incluem idade, histó-
rico familiar, obesidade, se-
dentarismo, tabagismo e hábitos
alimentares pouco saudáveis. "A par-
tir dos 50 anos, a chance de um ho-
mem ser diagnosticado com cân-
cer de próstata aumenta considera-
velmente", alerta Dr. Humberto.

Dessa forma, o Novembro
Azul busca não apenas consci-
entizar, mas incentivar os ho-
mens a cuidar da própria saúde
e realizar os exames necessári-
os para garantir um diagnósti-
co precoce, essencial para o su-
cesso no tratamento.

Oncologista  Humberto  de  Matos,  médico do Inst i tu to  de
Oncologia de Sorocaba

Divulgação

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Relatório aponta maior consumo de madeira
Com o agravamento da crise

climática, o mundo enfrenta o de-
safio de suprir a demanda por
matéria-prima, como a madeira, e
ao mesmo tempo garantir uma
produção que evite os efeitos cau-
sados no meio ambiente. Diante
deste cenário, parte da indústria
madeireira do Brasil tem encontra-
do meios sustentáveis de atender a
demanda mundial e espera cresci-
mento do mercado nos próximos
anos. O relatório da Food and Agri-
culture Organizations of the Uni-
ted Nations (FAO), estima au-
mento de 37% no consumo de
produto primário de madeira pro-
cessada de 2020 até 2050.

Ao voltar para a história da
madeira, é possível observar que
o material é usado desde os tem-
pos antigos. Relevante na história
da civilização, ela foi usada na
construção de casas, barcos, mó-
veis, ferramentas, e acompanhou
a evolução da humanidade. Hoje,
a madeira representa grande par-
te da economia, sendo que apenas
o mercado da madeira serrada em
nível global é estimado em US$
757,33 milhões em 2024, de acor-
do com o Relatório da Indústria
da Madeira Serrada da Mordor
Intelligence Industry Reports.

Empresas do mercado da ma-
deira entrevistadas pela reporta-
gem afirmam que há expectati-
va de crescimento natural do
setor, e explicam que fatores como
a pandemia da Covid-19 e a guerra
na Ucrânia influenciaram o seg-
mento nos últimos anos.

Higino Aquino, Fundador e

Brasil ultrapassa 10 milhões de hectares de árvores plantadas

CEO do Instituto Brasileiro de Flo-
restas, explica que a produção de flo-
restas plantadas diminui a pressão
sobre as florestas nativas, e que ao
longo do ciclo de crescimento das ár-
vores, há o processo de sequestro de
dióxido de carbono. "A produção de
madeira por meio da silvicultura traz
vantagens não só para o mercado
financeiro, mas também para o meio
ambiente, e essa é uma tendência
para os próximos anos, e que o Brasil
tem se destacado, tendo em vista que
a participação do setor de florestas
plantadas atingiu o maior número
em 11 anos no Produto Interno Bru-
to no ano de 2022". Para Ricardo

Rossini, dirigente da Madeireira Ro-
zene Rossini, e presidente da Sindi-
MadeFloema, "Quando olhamos
para o futuro nada é mais sustentá-
vel que o processo de florestas plan-
tadas. É um ciclo muito interessan-
te. Em termos de sustentabilidade,
nada se compara a madeira". O em-
presário ainda explica que o período
da pandemia da Covid-19 provocou
uma convulsão ocasionando gran-
de demanda por madeira, e que após
a normalização, o mercado passa por
uma transição e período de ajuste.

Segundo a Indústria Brasileira
de Árvores, em 2023, a área dedica-
da ao plantio de árvores ultrapassou

os 10 milhões de hectares, tendo o
Eucalipto como 76% da área planta-
da. Pinus fica em segundo lugar com
relação a maior extensão no plantio.

Segundo Felipe Macedo, dire-
tor da M.M Wood Brazil, "nos últi-
mos anos o grande diferencial é que
os produtores têm aproveitado ao
máximo a floresta e a matéria-pri-
ma oriunda da madeira". Isso ocor-
re devido ao modelo de corte ado-
tado pelas empresas de florestas
plantadas, com equipamentos que
permitem aproveitar a maior parte
da árvore. "Com isso, colhem a ár-
vore inteira e aproveitam quase 99%
da área", completou Macedo.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador pede medidas contra vandalismo em cemitério
Na noite de segunda-fei-

ra (4), durante a 66ª Reunião
Ordinária da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, foi apro-
vado o requerimento 1091/
2024, do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL). No docu-
mento, o parlamentar pede
esclarecimentos ao Executivo
sobre medidas de segurança
e prevenção contra furtos e
vandalismo no Cemitério da
Saudade, após relatar a per-
sistência de crimes no local.
"Continuam furtando. Admi-

n i s t r a ç ã o  p a s s o u  q u a t r o
anos sem colocar uma única
câmera", disse o parlamentar.

No requerimento, ele solici-
ta informações sobre as provi-
dências adotadas pela adminis-
tração do Cemitério da Sauda-
de para recolocar vasos nos tú-
mulos de figuras históricas,
como Prudente de Moraes e
túmulos da comunidade pro-
testante, que foram alvo de
furtos e vandalismo.

O vereador também ques-
tiona sobre as ações tomadas

para reparar o muro na par-
te posterior do cemitério, lo-
calizado próximo à rua Eça
de Queirós, e pergunta por
que ainda não foi instalada
uma cerca de proteção tipo
concertina no local.

Além disso, Trevisan so-
l ic i ta  informações sobre a
existência de um projeto para
instalação de câmeras de se-
gurança tanto na parte inter-
na quanto na externa do ce-
mitério. O vereador também
i n d a g a  s e  a  G u a r d a  C i v i l

Municipal foi acionada para
r e a l i z a r  r o n d a s  n o t u r n a s ,
com o objetivo de inibir ações
criminosas.  O parlamentar
busca esclarecer os esforços
da administração em relação
à segurança do cemitério, di-
ante de recorrentes denúnci-
as de furtos e atos de vanda-
lismo. Trevisan destaca a im-
portância de medidas pre-
ventivas, como a instalação
de câmeras e reforço na vigi-
lância, para preservar o local
e proteger os túmulos.
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Bebel afirma que aumento
da taxa de juros visa sabotar
a economia brasileira
Parlamentar diz que pequenos negócios são os mais atingidos com aumento;
de 10,75% passou para 11,25%, como quis o presidente do BC, Campos Neto

A deputada Professora Bebel diz que o aumento das taxas visam impedir os avanços sociais
do governo do presidente Lula, que beneficiam a toda sociedade

Divu lgação

Para a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel (PT),
o aumento da taxa básica de juros,
de 10,75% para 11,25% demonstra
com clareza a intenção do presiden-
te do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, de sabotar a economia
brasileira e impedir os avanços so-
ciais do governo Lula, com a cum-
plicidade dos meios de comunica-
ção hegemônicos. Os avanços soci-
ais, de acordo com a parlamentar,
beneficiarão a toda sociedade bra-
sileira, uma vez que haverá aumen-
to de consumo e produção, geran-
do mais empregos e melhor quali-
dade de vida a todos.

No entanto, Bebel diz que, uti-
lizando do seu cargo, Campos Neto
quer interferir no orçamento da
União e ser porta-voz de banquei-
ros e empresários nacionais e mul-
tinacionais que pressionam por cor-
tes que irão atingir políticas e pro-
gramas sociais fundamentais como
educação, saúde, bolsa-família, mi-
nha casa minha vida. "A socieda-
de precisa denunciar e rejeitar es-
sas pressões ilegítimas e cobrar a
redução dos juros. O Brasil tem a
terceira maior taxa de juros reais
do planeta e está com uma econo-
mia que cresce com o freio de mão
puxado", destaca a parlamentar.

A Professora Bebel adverte
ainda que essa medida, de acor-
do com o presidente do Sebrae,
Décio Lima, gera impacto dire-
to para pequenos negócios com
a taxa de juros, que ainda se
apresenta como uma das maio-
res do mundo. "A situação difi-
culta ainda mais a tomada de
crédito por parte do segmento",
disse o presidente do Sebrae.

No entanto, Bebel cita que
como resposta a esse ataque, o
governo federal lançou o pro-
grama Acredita, com apoio do
Sebrae, que visa criar condições
para ampliar o crédito para pe-
quenos negócios. Em outubro,
o Sebrae e o Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) implementaram um
fundo garantidor, que pode dispo-
nibilizar mais de R$ 9,4 bilhões em
crédito para microempreende-
dores e pequenos empresários.

Esse fundo é somado ao su-
porte do Sebrae no acompanha-
mento dos tomadores de crédi-
to. Além disso, o Sebrae, por
meio do por meio do Fundo de
Aval às Micro e Pequenas Em-
presas (Fampe), ofereceu no iní-
cio do ano R$ 2 bilhões em garan-

tias, o que permitirá um total de
R$ 30 bilhões em crédito para o
setor ao longo de três anos.

Para mostrar a perversidade
dos juros altos com o pequeno ne-
gócio, Bebel cita matéria da Carta
Capital em que é destacado uma
pesquisa do Sebrae, baseada em
dados do Banco Central, de que  a
taxa de juros cobrada para micro-
empreendedores individuais
(MEIs) é, em média, mais de qua-
tro vezes superior à Selic. Confor-
me esse levantamento, no Nordes-

te, a taxa pode chegar a 51% ao
ano. A média nacional dos juros
para MEIs está em 44%, enquanto
para microempresas é de 42,49%.
Empresas de pequeno porte (EPP)
têm uma taxa média de 31,54%. "É
preciso que a sociedade não aceite
mais esse ataque contra o cresci-
mento e desenvolvimento do nos-
so país, uma vez que esse aumento
de juros prejudica a economia e a
afeta a todos, mas especialmente à
população de menor poder aquisi-
tivo", ressalta Bebel.
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Novo livro usa cenário
distópico para apontar o
caminho à redenção divina

A escritora Vitória Souza apre-
senta uma sociedade colapsada em
Aurora, nova ficção cristã publica-
da pela Editora Mundo Cristão.
Após a devastação causada por um
vírus, a nação de Kyresia tem mui-
tos desafios, entre eles, estabelecer
um sistema de produção eficiente e
que desse o mínimo de estrutura
para as pessoas reconstruírem suas
vidas. A solução foi dividir o país
em cinco territórios: Agrícola, Ar-
tesã, Comercial, Tecnológica e Ar-
mada (a rica capital). O que, na
prática, se tornou uma grande es-
teira de corrupção e desigualdade.

No centro dessa trama está
Helsye, sentenciada à morte após
agredir um agente da segurança
do país insurgente. Condenada a
receber uma injeção letal do Lanu-
lavírus, a jovem descobre o impos-
sível: é imune. Ao ser resgatada por
Loryan, ela é apresentada ao gru-
po de rebeldes conhecidos como os
Recolhedores, pessoas que lutam
para expor os crimes de Armada e
derrubar o regime atual.

A revelação de que é resistente
ao vírus transforma Helsye na cha-
ve de uma revolução libertadora.
Em capítulos intercalados, o leitor
acompanha os pontos de vista de
Helsye e Loryan, e pelos olhos de-
les, conhecem os outros membros
do grupo. Juntos, os protagonis-
tas tentam descobrir uma cura e,
ao mesmo tempo, lutar contra o
domínio opressor do presidente

Buruk. Entre fugas e confrontos, o
livro mescla momentos de ação,
romance, mensagens de esperança
e traz personagens, como Ayah, que
remetem aos ensinamentos das
Sagradas Escrituras.

Quando abro os olhos pela
manhã, sei que esse dia ainda
não chegou. Mas não está mais
tão distante. Estamos no meio
do caminho, entre a escuridão
e a luz, com o coração cheio de
esperança. E isso é aurora.

(Aurora, p. 337)
Ao usar o cenário distópico

como pano de fundo, a autora
destaca as desigualdades soci-
ais e o controle daqueles que
detêm o poder, além de reflexões
sobre liberdade e o papel da fé
diante das adversidades. A his-
tória também aborda os princí-
pios cristãos, como o valor da
amizade e do perdão. Aurora é
uma distopia que aponta para a
redenção e a paternidade divina.
Afinal, para aqueles que têm luz,
nenhuma escuridão será eterna.

FICHA TÉCNICA:
Título: Aurora
Autora: Vitória Souza
Editora: Editora Mundo Cristão
ISBN: 978-6559883615
Páginas: 384
Formato: 16 cm x 23 cm
Preço: R$ 79,90
Onde comprar: Amazon

A escritora Vitória Souza apresenta uma sociedade colapsada em Aurora
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Prodesp agiliza
pagamento de multas

A Prodesp - Empresa de Tec-
nologia do Governo do Estado, apre-
senta mais uma tecnologia inédita
no país: um sistema que permite o
processamento automático para a
baixa de multas de trânsito do De-
tran-SP. A iniciativa impactará di-
retamente os 35 milhões de proprie-
tários de veículos emplacados no
estado. Desde o seu lançamento em
agosto, quase 3,5 milhões de mul-
tas já foram processadas online.

Com essa nova funcionalida-
de, motoristas que quitam suas in-
frações durante o horário comer-
cial têm a garantia de que a baixa
da autuação será realizada de for-
ma imediata. Isso elimina entraves
que anteriormente dificultavam a
realização de serviços essenciais,
como a transferência de veículos
e o licenciamento, que podiam
levar até dois dias úteis para serem
reconhecidos pela Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento. Agora, es-
ses processos podem ser resolvidos
em questão de minutos.

Os condutores podem efetuar
o pagamento das multas de ma-
neira prática e segura através do
PagSP, acessível pelo aplicativo
Poupatempo SP.GOV.BR, que redi-
reciona para o portal da Sefaz. Tam-
bém é possível realizar o pagamen-
to durante a Transferência Digital
de Veículos (TDV) ou via PIX.

"Antes do PagSP, os pagamen-
tos de taxas estaduais podiam ser
feitos pela internet, mas apenas no
caso de poucos bancos - correntis-

tas de instituições financeiras não
incluídas na lista precisavam se di-
rigir a uma agência ou até mesmo
em Casa Lotéricas. Como o PagSP
tem o Pix como possibilidade de pa-
gamento, a relação hoje passa de
700 bancos", diz Fabio Williams, as-
sessor especial da Prodesp.

Além de proporcionar agilida-
de aos motoristas, o novo sistema
permite um controle mais eficaz so-
bre os pagamentos de multas. Em
situações de fiscalização, como blit-
zes, os condutores poderão resolver
suas pendências imediatamente, evi-
tando a apreensão de seus veículos.

DIGITAL - A Prodesp também
desempenhou um papel fundamen-
tal no desenvolvimento da Transfe-
rência Digital de Veículos (TDV),
uma ferramenta que simplifica e
acelera o processo de transferência
de propriedade de veículos no Esta-
do de São Paulo. Com a TDV, os
proprietários podem realizar a trans-
ferência de forma totalmente digi-
tal, eliminando a necessidade de
documentos físicos e reduzindo
significativamente o tempo ne-
cessário para concluir a operação.

Essa inovação possibilita
que a transferência seja reali-
zada em apenas alguns cliques,
tornando o processo mais efici-
ente e acessível. Além de facili-
tar a vida dos usuários, a TDV
contribui para a redução da bu-
rocracia e melhora a experiên-
cia do cidadão ao interagir com
os serviços públicos.
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Escolas estaduais estão entre vencedoras do Prêmio Ciência
Estudantes e professores de

três escolas da rede estadual de
ensino foram reconhecidos com o
Prêmio Ciência Para Todos 2024,
entregue em cerimônia realizada no
Museu Catavento, em São Paulo,
na quarta-feira, 6. Em sua terceira
edição, o prêmio, promovido pela
Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo (Fapesp) e
pela Fundação Roberto Marinho,
celebrou projetos inovadores que
aliam a ciência e os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da Organização das Nações
Unidas (ONU).

As representantes da Secreta-
ria da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc-SP) são a Escola Es-
tadual Jesuíno de Arruda, de São
Carlos, Escola Estadual Padre Fi-
delis, de Tanabi, e Escola Estadual
Severino Moreira Barbosa, de Ca-
choeira Paulista. Essas unidades
conquistaram o prêmio com proje-
tos que exploram temas como
igualdade de gênero, inclusão e
meio ambiente. Os seis grupos ven-
cedores das duas categorias - En-
sino Fundamental e Ensino Médio
- terão a oportunidade de visitar
centros de pesquisa apoiados pela
Fapesp como parte da premiação.
Os professores orientadores das
equipes premiadas receberão, tam-
bém, notebooks como incentivo ao
trabalho de orientação e desenvol-
vimento de projetos científicos.

Na Escola Estadual Jesuí-
no de Arruda, em São Carlos, o
projeto sobre igualdade de gê-
nero, coordenado pela professo-
ra de ciências Simone Camila
Bogni, envolveu discussões e

atividades para promover a in-
clusão de meninas em todos os
espaços da escola. Segundo a
professora, a ideia de criar o
projeto surgiu a partir da ob-
servação de atitudes que de-
monstram o machismo estrutu-
ral. "Percebemos a necessidade
de dar espaço às meninas na
escola, especialmente nas áreas
comuns, como as quadras de
esportes, que antes eram domi-
nadas pelos meninos", explica.

O projeto desenvolveu ati-
vidades para fortalecer o empo-
deramento feminino e descons-
truir rivalidades entre as meni-
nas, promovendo debates e
ações que permitiram às alunas
reconhecer seu potencial e ocu-
par espaços na escola. "Nosso
projeto valoriza o talento femi-
nino e a ocupação dos espaços
pelas meninas. Foi incrível ver
a felicidade delas usando a
quadra. No começo, todos estra-
nharam, mas logo perceberam
que o espaço é de todo mundo,
inclusive os meninos. Estamos
conseguindo chegar no nosso
objetivo e ano que vem tem
mais", continua a professora.

"Falando por todo mundo,
a sensação de felicidade foi a
maior. E poder ver que o nosso
projeto teve o reconhecimento
de que ele é fundamental para a
nossa sociedade, para os nos-
sos jovens, isso trouxe uma fe-
licidade para a gente, porque
nós somos mulheres, a gente
quer que futuramente a gente
tenha um espaço para a gente
ser livre e trabalhar com o que

Escolas premiadas são das cidades de São Carlos, Tanabi e
Cachoeira Paulista

Divulgação

a gente quer. Então, isso foi
uma experiência sensacional",
afirma a aluna sãocarlense
Amanda Maria Martins, do 9º
ano do Ensino Fundamental.

Laura Aguiar, uma das alu-
nas premiadas da escola de Ta-
nabi, falou sobre a experiência
de estar na capital paulista pela
primeira vez para a premiação.
"Foi uma experiência nova. No
começo, ficamos inseguros, mas
com o apoio da nossa professo-
ra e diretoria de ensino, segui-
mos em frente. Foi lindo estar
aqui, recebendo esse reconheci-
mento ao lado de outras esco-
las públicas, que muita gente
não dá nada e mesmo assim es-

tamos batalhando", relata Lau-
ra. Os alunos de Tanabi foram
orientados pela professora Na-
tália Regina Cesaretto.

No Ensino Médio, além da
Escola Estadual Padre Fidelis, de
Tanabi, a Escola Estadual Severi-
no Moreira Barbosa, de Cachoeira
Paulista, foi reconhecida por seu
projeto. Os estudantes da unidade
de ensino de Cachoeira Paulista
foram orientados pela professora
Luziene Soares Alves.

A cerimônia no Museu Ca-
tavento, um dos principais es-
paços dedicados à divulgação
científica em São Paulo, reuniu
professores, alunos e represen-
tantes da área da educação.



A8
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 9 de novembro de 2024

Da Lama ao Caos: a revisita de um homem-caranguejo
A década de 1990 pariu

a última efervescência na
música brasileira. E uma
dessas crias foi o mangue-
bit. Em 2024 fecha-se um
ciclo especial, pois são 30
anos de 'Da Lama ao Caos'.

O álbum de estreia de
Chico Science & Nação
Zumbi permanece em cons-
tante devoção. Não por
acaso, já que ali está toda a
essência da receita sonora
do grupo. Um poço de as-
suntos a se explorar.

Bati um papo com Lúcio
Maia dias antes de sua recen-
te vinda a Piracicaba, para um
evento no Sesc. Foi uma en-
trevista diferente das tantas
que já fizemos. Focamos so-
mente no disco, um sugesti-
vo pontapé inicial para se
compreender a cena recifen-
se que o projetou.

Caranguejos outsiders
O funcionário público

Francisco Fra n ç a  v i r o u
Chico Science por causa
das alquimias sonoras. O
amigo jornalista Renato
Lins, importante na cena
manguebit, o chamava de
Science. Ele gostou e ado-
tou o apelido.

Banda de rock não era
exatamente sua meta de
vida. Música, sim. Por isso
preferia sempre temperar
suas investidas. Mas até
Chico virar Science houve
uma caminhada. E a parti-
da aconteceu justamente
numa banda de rock, no fi-
nal dos anos 1980.

Era uma das primeiras
empreitadas de Lúcio Maia,
na época adolescente. "Ele
frequentava os ensaios.
Foi ali que o conheci. Um
tempo depois, essa banda
acabou e Chico me convi-
dou para formar outra, o
Orla Orbe. Foi o início de
tudo. Ficamos muito ami-
gos. Saíamos do ensaio e
ficávamos conversando ou
íamos tomar cerveja no
Alto da Sé, em Olinda."

No Orla Orbe, a coisa era
séria para Chico. Enquanto
Lúcio e os demais integrantes
curtiam, ele mirava um futu-
ro na música. "Dávamos risa-
da, porque o achávamos um
sonhador", diz o guitarrista,
que repensa. "Chico foi mais
visionário que sonhador."

Essa perseverança vinha
carimbada por um traço
forte de personalidade. Ele
gostava de romantizar a
vida. "Fizemos um show em
Paulista, município próxi-
mo a Olinda, promovido
por um amigo do meu pai.
Lembro de Chico dizer:
'Boa tarde, Paulistaaa!',
como se estivéssemos num
show grande [risos]. De-
pois comentou conosco:
'Meu sonho era chegar e
falar isso, sabe? Boa noite
ou boa tarde..., e chamar a
cidade'''.

Apesar das risadas, o
pessoal do Orla Orbe em-
balava nas ideias do voca-
lista. "Era um cara que acre-
ditava muito em si mesmo.
Tinha uma espécie de ex-
cesso de autoconfiança, e
isso era transmissível."

No início dos anos 1990,
o marasmo em Recife inco-
modava o suficiente para
que surgissem diversas
bandas. O fato de a capital
ter sido ranqueada a quarta

pior do mundo em qualida-
de de vida também servia
como gás para uma reação.

No caso de Chico, o con-
texto inspirou alquimias
que resultariam no que ori-
ginou o som que conhece-
mos, já com a Nação Zumbi.

Àquela altura, havia uma
cena de festas bombando
por lá. Noitadas regadas a
música ao vivo, normalmen-
te autoral. Havia algo de es-
pecial acontecendo.

Porém, engana-se
quem pensa que os artistas
caminhavam juntos. Nos
bastidores rolavam picui-
nhas. Por exemplo, nem
todos iam com a cara dos
chamados mangueboys.
"Quando aparecemos, tira-
vam sarro. Não nos entro-
sávamos com o resto das
bandas porque éramos ti-
dos como outsiders."

Fred Zero Quatro, do
Mundo Livre S/A, era uma
das exceções. Partilhava
das ideias de Chico Scien-
ce & Nação Zumbi. Chegou
a morar com Chico, quando
eles criaram uma rotina de
ideias que fortaleceu am-
bos os lados. Assim, os dois
grupos passaram a traba-
lhar juntos.

Na edição de estreia do
festival Abril Pro Rock, em
1993, os outsiders do peda-
ço foram escalados para
abrir a programação. Talvez
tivessem passado desper-
cebidos, não fosse o inte-
resse de determinados
convidados - a MTV e o pro-
dutor Miranda.

A partir dali a cena virou
assunto e ficou legal rece-
ber a etiqueta manguebit,
mesmo para quem criticava.
"Todos quiseram colar com
a gente, mas até então éra-
mos os outsiders."

Modernizar o passado
O show no Abril Pro

Rock de 1993 foi um suces-
so para Chico Science & Na-
ção Zumbi. Se pensarmos
nos desdobramentos, não
resta dúvida. Um ano de-
pois, a banda promovia seu
disco de estreia, 'Da Lama ao
Caos', lançado por um selo
da gigante Sony Music.

Do ponto de vista midi-
ático, na época deve ter
sido mais fácil (e provoca-
dor) focar a proposta no
maracatu. Mas a salada
multifacetada do material
transborda a vasilha do rock
com maracatu. "É bastante
eclético. Há diversas refe-
rências ali, não só maraca-
tu", diz Lúcio Maia. "Tem
coco, ciranda, funk, metal,
hip hop, na mesma música.
Impactou bastante."

A alquimia deles não
vinha de uma fórmula pre-
estabelecida. Saía esponta-
neamente. Porém, havia
algo norteando cada passo
de Chico Science, Lúcio
Maia, Dengue, Toca Ogan,
Gira, Canhoto, Gilmar Bola
8 e Jorge du Peixe.

O negócio era romper
com o trivial. "Lembro de
Chico cantar 'Risoflora' para
mim ao violão, de um jeito
bem romântico. Aí, eu bo-
tei uma guitarra pesada
pra caramba", diverte-se.
"Mas foi aceito, porque a
ruptura da mesmice era
fundamental."

O nome do álbum vem

Daniela Dacorso/Divulgação Sesc Piracicaba

de referências de Chico Sci-
ence. Uma delas, a infância
no mangue pegando caran-
guejo, é geral para a banda
inteira. "Todo mundo fazia
isso quando pequeno. Era
algo corriqueiro para a gen-
te fazer armadilha de lata
de leite em pó para pegar
caranguejo. E Chico uniu
isso às suas descobertas
sobre a teoria do caos."

O grupo jamais pregou
que tenha criado a mistura
de gêneros musicais. Nem
daria, ainda mais depois de
Tropicália, Alceu Valença,
Zé Ramalho, Raul Seixas,
etc. Sua magia foi resgatar
o passado e, como dizia
Chico, envenená-lo com
roupagem pop.

A cerveja antes do al-
moço pra ficar pensando
melhor soou simpática e o
público gostou. Lançado
em abril de 1994, 'Da Lama
ao Caos' trouxe "a carga de
levar uma ideia a sério de-
mais, aproveitando para
pegar carona na diversão",
sintetiza Lúcio o espírito
por trás do álbum.

Intimidador
'Da Lama ao Caos' teve

produção do renomado Li-
minha. Por mais que a es-
sência esteja lá, é difícil
acreditar que o repertório
tenha saído ipsis litteris
como o grupo o concebeu.

"Realmente, Liminha
deu uma lapidada", confir-
ma o guitarrista. "Na época,
disseram que o álbum não
era legal porque ao vivo éra-
mos muito melhores, tínha-
mos uma força que não ha-
víamos passado no disco."

Lúcio teve seu momen-
to crise interna. Admite que
se deixou levar pelos co-
mentários negativos. Mas o
pessimismo durou pouco,
até 'Afrociberdelia', quan-
do a banda se ligou da força
de seu disco de estreia.

"No fundo, eu gostava
do 'Da Lama ao Caos'. Sem-
pre gostei. Hoje me emo-
ciono e me impressiono."
Mesmo Liminha, ele não o
demoniza: "Foi fundamen-
tal para a gente."

Acontece que resumir
assim soa simplista demais
perto da experiência. A co-

Chico Science & Nação Zumbi na época do 'Afrociberdelia'. Lúcio Maia é o de boné

meçar que eles queriam
Arto Lindsay na produção,
mas não rolou - "Em 2002
conhecemos o Arto e ele
disse que nunca o procura-
ram", espeta o guitarrista.

Estamos em agosto de
1993 e a contraoferta da
Sony incluía iniciar as gra-
vações dois meses dali.
Tentador por se tratar de
quem era. "A primeira coi-
sa que Chico falou foi: 'Li-
minha foi baixista dos Mu-
tantes'." Pronto, toparam.

O grupo viajou ao Rio de
Janeiro, rumo ao estúdio
Nas Nuvens. Berço de gran-
des álbuns, o local esban-
java altíssima qualidade por
todos os cantos. E lá esta-
vam eles se tremendo di-
ante de seu produtor.

"Liminha era um cara
intimidador. V inha com
aquele olhar sedutor, to-
mava a guitarra da sua mão
e tocava na sua frente para
intimidar. Para mostrar que
sabia fazer."

A coisa pesou geral.
"Entrávamos na sala dele e
o cara tinha, sei lá, uns vin-

te discos de ouro na pare-
de. Era intimidador." Chico
Science teria sido poupado
do baque por conta da afi-
nidade de ideias com o
produtor.

Por fim, a banda usou
da resiliência para se posi-
cionar, e as gravações fluí-
ram. "Sabíamos que tínha-
mos potencial."

Movimento manguebit?
A faixa 'A Cidade' chegou

primeiro às rádios e a proje-
ção de Chico Science & Na-
ção Zumbi entrou em modo
de expansão. Paralelamen-
te, o Mundo Livre S/A lançou
seu debute, por outra grava-
dora. O mapa estava forma-
do para o boom midiático do
manguebit.

" E s s e  b o o m  n u n c a
aconteceu", rebate Lúcio
Maia. "T ivemos um gran-
d e  h o l o f o t e  d e  m í d i a
como novidade, e foi só
i s s o .  C o n s e g u i m o s  u m
circuito de shows impor-
tante, mas muito com a
Sony dando suporte."

Para o público, o suces-
so veio. Ganhou mais cor-
po com 'Afrociberdelia' e
se calcificou de vez após a
morte de Chico Science,
em 1997. A tragédia vendeu
mais discos e também di-
luiu o bafafá manguebites-
co. Algo similar ao grunge
depois da morte de Kurt
Cobain.

Quando usei o termo
"movimento", veio outra
rebatida. Contudo, essa
me convenceu: "O man-
guebit não foi um movi-
mento. Movimento agrega
uma definição estética, e
isso não existiu entre nós.
Sempre me refiro como
cena mangue. Talvez o lan-
ce da antropofagia fosse o
único link entre todos."

Cena ou movimento, 'Da
Lama ao Caos' tornou-se o
estandarte de algo único.
Atravessou o tempo sem
avarias como um dos me-
lhores registros da última
década de grande eferves-
cência na música brasileira
até aqui. E lá se vão 30 anos.
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Sustentabilidade e
afrofuturismo são temas
da mostra 'Imaginando
Futuros Sustentáveis'

Exposição fotográfica integra o projeto Afro Black Afrofuturista, que reimagina futuros susten-
táveis pela lente da cultura afro-brasileira e da sabedoria ancestral

Vem aí a exposição Imaginan-
do Futuros Sustentáveis, do coleti-
vo Afro Black. A mostra acontece
na Biblioteca Municipal de Piraci-
caba entre os dias 11 e 20 de no-
vembro, com entrada franca. O
evento faz parte do projeto Afro
Black Afrofuturista: Um Futu-
ro Mais Sustentável.

O público terá a chance de
conferir registros fotográficos
das atividades realizadas no
projeto, que está em sua tercei-
ra edição. A programação está
em andamento desde junho.

Imaginando Futuros Sus-
tentáveis visa destacar os dois
pilares da edição deste ano: sus-
tentabilidade e afrofuturismo.
Os temas têm sido abordados
por meio do resgate de técnicas
ancestrais e materiais naturais
e dos novos significados que elas
adquiriram na atualidade.

O Afro Black Afrofuturista foi
contemplado pelo ProAC 2023, o
que expandiu possibilidades para
o coletivo. "Já temos o costume de
organizar exposições menores em
espaços como a Casa Hip Hop",
conta Camila Rodrigues, do Afro
Black. "Porém, com a seleção no
edital ProAC 2023, a mostra se tor-
na uma oportunidade de realizar
uma exposição mais elaborada.
Queremos que o público se conecte
com o trabalho que desenvolvemos,
vendo de perto as experiências e o
impacto das atividades realizadas."

Até aqui o Afro Black Afro-
futurista: Um Futuro Mais Sus-
tentável já teve oficinas (como
a de estamparia africana sus-
tentável), a exibição do documen-
tário A 7 Palmas da Liberdade e
bate-papo, e palestras.

Para Camila, a avaliação do
projeto é positiva. "Cada atividade

trouxe aprendizados valiosos e su-
perou nossas expectativas, tanto no
engajamento do público quanto
na profundidade das discussões
que surgiram", explica. A se-
guir, ela ressalta destaques das
ações desta terceira edição.

Todo esse resgate esbarra no
respeito à natureza, aos territórios
indígenas e quilombolas e à uti-
lização de produtos naturais. E
agora o público poderá revisitar as
atividades do Afro Black Afrofu-
turista através da exposição foto-
gráfica Imaginando Futuros Sus-
tentáveis. O próprio olhar em cada
clique carrega os valores e a cultu-
ra abordados pelo Afro Black.

COLETIVO AFRO BLA-
CK - surgido em 2015, o Afro
Black é composto por Ayres
Santos, Camila Rodrigues, Da-
nielle Galdino e Sabrina Seme-
do. Sua missão principal está na
promoção de debates sobre a
cultura africana, afro-brasilei-
ra e hip hop. O foco são ações
para o fortalecimento do empre-
endedorismo, educação, moda,
linguagem e tecnologia. Entre
os projetos realizados estão o
Black House, Afro Black Day,
Afro Black Afrofuturista e Des-
bravando Talentos na Perifa.

PROAC - O Programa de
Ação Cultural (ProAC) da Secreta-

ria da Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de São
Paulo apoia financeiramente pro-
jetos artísticos e culturais.

SERVIÇO: Exposição Imaginan-
do Futuros Sustentáveis
Projeto Afro Black Afrofuturista:
Um Futuro Mais Sustentável
Data: de 11 a 20/11
Horários: 8 às 18h (segunda
a sexta) e 8 às 13h (sábado)
Local: Biblioteca Municipal de
Piracicaba
Endereço: Rua Saldanha Ma-
rinho, 333 - Centro
Entrada franca
Realização: Coletivo Afro Black

Divulgação

O violoncelista Wilson Sampaio e o maestro Anderson de Oli-
veira nas gravações das suítes de Bach

Juarez Godoy
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Academia Jovens Músicos
é indicada a prêmio

A Academia Jovens Músi-
cos foi indicada ao Prêmio Go-
vernador do Estado para Artes
2024. A cerimônia de premiação
será na próxima terça (12), às
19 horas no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo.

A instituição de educação
musical de Piracicaba foi indicada
na categoria Música, pela sua tra-
jetória e, principalmente pela reali-
zação da gravação audiovisual das
seis suítes de Bach para Violoncelo
com Wilson Sampaio na Capela
Monte Alegre, além de atividades e
apresentações musicais em espaços
públicos, instituições e escolas das
Regiões Metropolitanas de Piraci-
caba (RMP) e de Campinas (RMC).

O coordenador da Academia
Jovens Músicos, maestro Ander-
son de Oliveira sente-se honrado
pelo reconhecimento do trabalho
realizado em 14 anos de fundação.
"Estamos muito felizes porque essa
é uma indicação fruto de um tra-
balho consistente que realizamos
em prol da cultura e educação da
nossa região há muitos anos. Es-
tar entre os finalistas na categoria
Música em um prêmio dessa mag-
nitude renova nossa fé e esperan-
ça, e também demonstra que as
empresas parceiras que acreditam
na Academia Jovens Músicos, as-
sociam sua marca a um trabalho
sério e comprometido com o de-
senvolvimento cultural e social.",
declarou o maestro.

Todas as iniciativas são reali-
zadas pelo Ministério da Cultura e
pela Academia Jovens Músicos,
contando com o Patrocínio Dia-
mante da CPFL Energia, Patrocí-
nio Ouro da Caterpillar, Patrocíni-
os Prata da Phinia, Case IH e Hyun-
dai Motor Brasil, e Patrocínios
Bronze da Stoller do Brasil e Pain-
co, além do apoio do Instituto CPFL
e Banco CNH Capital e produção

cultural da 3marias Produtora.
O Prêmio contempla 13 cate-

gorias relacionadas à cultura e à
indústria criativa: Arte para cri-
anças, Artes Visuais, Audiovi-
sual, Circo, Dança, Incentivo à
leitura, Iniciativas culturais -
Setor Público, Iniciativas cultu-
rais - Terceiro Setor, Museus e
centros culturais, Música, Tea-
tro, Valorização do patrimônio cul-
tural e Instituição Cultural.

O vencedor de cada categoria
recebe um troféu e uma premiação
no valor de R$ 35.5 mil. Apenas a
categoria Instituição Cultural não
terá premiação em dinheiro.

ACADEMIA JOVENS
MÚSICOS - A Academia Jovens
Músicos faz parte do Programa de
Educação Musical da Associação
Amigos da Música de Piracicaba
(AMPI), que visa inspirar e nutrir
em crianças e jovens a paixão
pela música de concerto, através
de uma série de ações gratuitas, for-
mativas e inclusivas, desde a
profissionalização de instru-
mentistas, a preparação para o
ingresso na universidade até a
iniciação musical junto à comuni-
dade em vários níveis, incluindo o
ensino musical para o público PcD.

REALIZAÇÃO:
Ministério da Cultura e Acade-
mia Jovens Músicos
Patrocínio Diamante: CPFL Energia
Patrocínio Ouro: Caterpillar
Patrocínio Prata: Phinia, Case IH
e Hyundai Motor Brasil
Patrocínio Bronze: Stoller do Bra-
sil e Painco
Apoio: Instituto CPFL, Banco
CNH Capital
Produção Cultural: 3marias Pro-
dutora Cultural
Redes sociais: Instagram e Face-
book - @academiajovensmusicos
Telefone/WhatsApp:
(19) 99297.6560
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Médico endocrinologista esclarece mitos e verdades
O metabolismo é o conjun-

to de todas as reações químicas
que ocorrem dentro das células
de um organismo vivo, com o
objetivo de transformar nutri-
entes em energia e construir
novas substâncias para o cres-
cimento e reparo de tecidos. Al-
gumas destas reações são res-
ponsáveis, por exemplo, por
transformar os alimentos inge-
ridos em energia e músculos.

A velocidade do metabolismo,
também conhecida como taxa me-
tabólica basal (TMB), varia de pes-
soa para pessoa e pode ser influen-
ciada por diversos fatores, explica
o Dr. Daniel Lerario, clínico geral e
endocrinologista, mestre e doutor
pela Escola Paulista de Medicina.
Entre eles, estão:

Idade: o metabolismo ten-
de a diminuir com a idade, prin-
cipalmente após os 40 anos.

Sexo: homens geralmente
têm um metabolismo mais rápi-
do que o das mulheres, devido
à maior massa muscular.

Genética: desempenha um
papel importante na determinação
da taxa metabólica basal, sendo
transmitida de pais para filhos.

Massa muscular: quan-
to mais massa muscular, maior
será o metabolismo, pois os
músculos consomem mais ener-
gia, mesmo em repouso.

Gordura corporal: metabo-
licamente menos ativa que a mas-
sa muscular, ou seja, quanto mai-
or a porcentagem de gordura, me-
nor será o metabolismo.

Hormônios: os hormônios
produzidos pela tireoide, assim
como o cortisol e a testosterona
podem influenciar diretamente na
velocidade do metabolismo.

Atividade física: a prática re-
gular de exercícios aumenta a massa
muscular, acelerando o metabolismo.

Alimentação: uma dieta rica
em proteínas pode aumentar o
metabolismo, enquanto dietas mui-
to restritivas ou desequilibradas
podem desacelerá-lo.

Sono: dormir mal ou em
quantidade insuficiente pode
interferir no metabolismo, difi-
cultando a perda de peso.

Medicamentos: alguns
medicamentos, como corticoides
e antidepressivos, podem alte-
rar o metabolismo.

Segundo o Dr. Daniel, o metabo-
lismo é um processo gradual e indi-
vidual. O que funciona para uma
pessoa, pode não funcionar para
outra. "Não existe uma fórmula
mágica para aumentar o metabo-
lismo de forma rápida e duradou-
ra. A combinação de uma dieta
equilibrada, prática regular de exercí-
cios físicos, sono adequado e acompa-
nhamento médico são as melhores for-
mas de otimizar o metabolismo e al-
cançar seus objetivos de saúde".

Se o objetivo é a perda de peso,
algumas estratégias podem ajudar
a impulsionar esse processo de for-
ma natural, mas lembre-se de con-
sultar um profissional de saúde
antes de iniciar qualquer mudan-
ça significativa em sua alimenta-
ção ou rotina de exercícios.

Musculação: aumentar a
massa muscular é fundamental,
pois os músculos consomem mais
energia, mesmo em repouso.

Exercícios aeróbicos:
corrida, natação, ciclismo e ou-
tros exercícios cardiovasculares
ajudam a queimar calorias e au-
mentar o gasto energético.

Proteínas: inclua fontes
magras de proteína em todas as
refeições, como carnes magras,
peixes, ovos, leguminosas e de-
rivados de leite.

Fibras: aumente o consu-
mo de fibras presentes em fru-

tas, legumes, verduras e grãos
integrais para manter a sacie-
dade e regular o intestino.

Gorduras boas: inclua aba-
cate, oleaginosas, azeite de oliva e
peixes gordurosos na dieta.

Evite ultraprocessados:
ricos em açúcar, gordura satura-
da e sódio, estes alimentos podem
prejudicar o metabolismo.

Hidratação: beba bastan-
te água ao longo do dia. A água
é essencial para diversas fun-
ções do organismo, incluindo o
metabolismo.

Sono de qualidade: dor-
mir bem é fundamental para
regular os hormônios que contro-
lam o apetite e o metabolismo.

Gerencie o estresse: o es-
tresse crônico pode aumentar os
níveis de cortisol, que pode desace-
lerar o metabolismo. Pratique técnicas
de relaxamento como meditação, yoga
ou atividades que você gosta.

Alimentos termogênicos:
alguns alimentos podem aumentar
a temperatura corporal e acelerar
o metabolismo, como pimenta, gen-
gibre, chá verde e canela.

Dietas muito restritivas:
devem ser evitadas, pois podem de-
sacelerar o metabolismo e prejudi-
car a saúde em longo prazo. Exis-
tem diferentes métodos para avali-
ar a taxa metabólica basal (TMB),
que é a quantidade de energia que
seu corpo gasta em repouso para
manter as funções vitais. Conhe-
cer a TMB é uma ferramenta útil
para entender melhor as suas ne-
cessidades calóricas e planejar sua
alimentação. A forma mais precisa
para definir a TMB é o exame de
calorimetria indireta, que mede o
consumo de oxigênio e a produção
de dióxido de carbono.

"O objetivo da calorimetria é
conhecer o metabolismo basal e,
com isso, ter informação mais pre-

cisa para propor um plano alimen-
tar mais customizado e assertivo",
explica o Dr. Daniel Lerario.

Há também algumas equações
que utilizam dados como idade,
sexo, peso e altura para estimar a
TMB. Embora não sejam tão preci-
sas, podem fornecer uma boa esti-
mativa. Medir a TMB pode ser
importante para saber de quantas ca-
lorias o seu corpo precisa para funcio-
nar em repouso. Com esse valor, é pos-
sível ajustar dieta e exercícios para cri-
ar um déficit calórico e consequente
perda de peso, ou ajustar a inges-
tão calórica e de macronutrientes
para aumentar a massa muscular.

Vale lembrar que a TMB é ape-
nas um dos muitos fatores que in-
fluenciam o peso e a composição
corporal e varia de pessoa para pes-
soa. Pode ser influenciada por di-
versos fatores, como idade, sexo,
genética, composição corporal e ní-
vel de atividade física. Seus valores
não são estáticos e variam ao lon-
go do tempo, devido a fatores como
idade, composição corporal, nível
de atividade física, bem como fato-
res genéticos, hormonais e hábitos
de vida. Por isso, a interpretação
dos resultados dos testes de TMB
deve ser feita por um profissional de
saúde especializado, como um médi-
co endocrinologista.
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Líderes comunitários e projetos
são homenageados na Câmara
Data instituída por iniciativa da vereadora Silvia
Morales destaca a força e resistência das comunidades

A reunião solene pelo Dia Municipal da Favela é proveniente do decreto legislativo 14/2022

 Rubens Cardia

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba lembrou nesta terça-feira (5),
em solenidade no Salão Nobre He-
lly de Campos Melges, o Dia Muni-
cipal da Favela. Oito homenagens
foram entregues pela vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A cidade é sua. É de sua
autoria os projetos que criaram a
comemoração na Câmara e insti-
tuiu a data no município.

Silvia Morales iniciou seu pro-
nunciamento destacando sua luta
por habitação, antes de ocupar
uma cadeira no Legislativo. Ela
lembrou que o seu mandato pro-
pôs a data na Câmara para ser
um dia de luta e reflexão. "A
favela é uma potência. Circula
uma economia gigante, é arte, é
cultura, é talento. É importante
reconhecer e trazer luz a essa
temática, dar visibilidade às
existências desses núcleos na ci-
dade", citou a parlamentar.

A vereadora lamentou a extin-
ção da Emdhap (Empresa Munici-
pal de Desenvolvimento Habitaci-
onal de Piracicaba), o que para ela
demonstra "a indiferença de al-
guns governantes com a popu-
lação que mais precisa". Silvia
disse ainda que em Piracicaba são
30 mil pessoas vivendo em fave-
las. "No mundo, são cerca de 1
bilhão de pessoas, sendo 13 mi-
lhões no Brasil, que movimentam
uma economia de cerca de R$ 20
bi por ano, segundo a pesquisa
DataFavela. Esse valor é maior do
que a circulação de renda em 22
estados do país", informou.

Receberam as homenagens as
líderes comunitárias Joseane da
Silva Sousa, da Portelinha; Julia-
na Garcia de Oliveira, da Comuni-
dade Renascer. Também foram
homenageados Ileda Maria Soares
do Nascimento, do Algodoal, Jose-
ane Aparecida Tedesco Furlani, que
atuou na extinta Emdhap, e Sebas-
tião Magalhães Oliveira, que fez
parte do conselho municipal que
deu origem à Emdhap.

Além disso, a solenidade re-
conheceu o Coletivo Painguás,
representado por Beatrice Volpa-
to, Bartira Mendes, Rita Moura,
Luis Kehl e Carolina Oliveira Me-
llo, o projeto Partilha do Amor,
iniciativa de Juliana Luccas.

A advogada e especialista em
direito ambiental Sabrina Mac Fa-
dden também esteve entre as ho-
menageadas. Ela trouxe mais nú-
meros sobre as favelas no país:
eram, em 2010, 6.329 núcleos em
329 municípios, enquanto em 2019
foram 13.151 em 743 cidades. "A
homenagem desse dia é um reco-
nhecimento às iniciativas que en-
tendem o papel que essas popula-
ções exercem na cidade, sua força,
sua resistência e sua resiliência, em
busca de seus direitos humanos,
de dignidade, liberdade e habita-
ção", disse, ao destacar ainda a im-
portância de o Estado de manifes-
tar de maneira concreta. Líder do
movimento de moradias na

capital com atuação na área
há 19 anos, Vani Poletti este-
ve na solenidade como repre-
sentante do deputado esta-
dual Luiz Cláudio Marcolino
(PT). Ela definiu a importância
da data ser lembrada. "Quando
falamos em favelas, falamos de
pessoas que procuram um lar
com dignidade, que querem ser
ouvidas e respeitadas. Quem
ocupa quer casa e precisamos
fortalecer a luta dos movimen-
tos sociais, para que de fato te-
nhamos um programa de habi-
tação de interesse social para
atender às famílias de baixa
renda", declarou ela, que en-
tregou à vereadora Silvia as
revistas Produção de Habita-
ção em Autogestão e Mulheres
da União em Luta: Na constru-
ção do direito a cidade.

O secretário político do Parti-
do Comunista Brasileiro (PCB), Vi-
nícius Bena, comentou do risco de

reintegração de posse da Comuni-
dade Renascer, hoje com aproxi-
madamente 300 famílias. "A gente
está em uma situação muito peri-
gosa, que vai colocar todas as fa-
mílias em risco, sem os seus direi-
tos mínimos", disse ele, ao mencio-
nar ainda que acontecerá uma as-
sembleia na comunidade no próxi-
mo domingo (10). A solenidade
teve ainda a presença da presi-
dente do Centro Comunitário do
Vila Cristina, Delvita Rodrigues
de Oliveira, e da assistente social
da Semuhget (Secretaria Munici-
pal de Habitação e Gestão Territo-
rial), Gisele Diniz Antônio.

A reunião solene pelo Dia
Municipal da Favela é proveniente
do decreto legislativo 14/2022. Sil-
via Morales também é autora do
projeto que deu origem à lei 9.657/
2021, que instituiu o 4 de no-
vembro como o Dia Municipal
da Favela no Calendário Oficial
de Eventos do Município.
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Estudantes estrangeiros conhecem programas da Sema

Estudantes doutorandos de diversos países conheceram o
varejão municipal da Paulista

Divu lgação

Vinte e quatro estudantes de
doutorado de diversas áreas e uni-
versidades ao redor do mundo, vi-
sitaram na tarde de quarta-feira,
6, o Varejão Municipal da Paulista
onde foram recebidos por Eliane
Oliveira de Souza, diretora do De-
partamento de Abastecimento da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (Sema). A visita foi coor-
denada pela Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), que integra a plata-
forma global de combate à fome
(Feed-Protect-Care Global Collabo-
rative PhD Platform).

Os estudantes estão em inter-
câmbio acadêmico em Piracicaba,
organizado pela Esalq/USP, inicia-
tiva que visa explorar experiências
locais em política alimentar, agri-
cultura, saúde, meio ambiente e
proteção social, promovendo dis-
cussões sobre soluções sustentáveis
para os sistemas alimentares.

Na segunda-feira, 4, em reu-
nião na Esalq/USP, a secretária da
Sema, Nancy Thame, fez uma apre-
sentação sobre a implementação do
Plano de Desenvolvimento Rural
Sustentável e os diversos progra-
mas da Secretaria, com ótima inte-
ração com os estudantes.

Eliane Oliveira, da Sema, afir-
mou que a visita dos estudantes
estrangeiros ao varejão foi uma
ótima oportunidade de poder "mos-
trar um pouco do trabalho no se-
tor de abastecimento municipal, es-
pecificamente os varejões, que pre-
zam pela qualidade, preço justo,
sendo uma oportunidade de os
produtores locais comercializarem
seus produtos diretamente com a
população, sempre contando com
o apoio e supervisão da Secretaria,
que faz cotação semanal de valores
nos atacados (Entreposto Ceasa de
São Paulo, Campinas e Piracicaba),
em alguns produtores rurais e em
supermercados e varejões privados,
para acompanhamento da sazona-
lidade dos produtos e garantir que

os alimentos fiquem mais baratos
em relação aos preços da iniciativa
privada", disse a diretora da Sema.

A professora Sílvia Helena
Galvão de Miranda, do departa-
mento de Economia, Administra-
ção e Sociologia, da Esalq/USP, co-
ordenou a visita e afirmou que os
estudantes que estão conhecendo
o varejão realizam programas de
doutorado de 12 países diferentes,
englobando os mais diversos pro-
gramas como genética, direito, agri-
cultura e nutrição e todos estão
unidos na discussão e estudo so-
bre segurança alimentar e transi-
ção agroecológica.

Segundo a professora, o obje-
tivo da visita ao varejão foi fazer
com que os futuros pesquisadores
conheçam um pouco da realidade
de Piracicaba e região e sobre a agri-
cultura brasileira, a segurança ali-
mentar e produção de alimentos.
"O varejão tem aspectos importan-
tes que foram abordados com os
estudantes. Um deles é que o esse
equipamento é exemplo de política
pública municipal e é um dos pro-
gramas mais antigos do município,
que ao mesmo tempo mostra a pre-
ocupação e engajamento dos agri-
cultores locais, onde tem a oportu-
nidade de fazer a comercialização
direta dos produtos e ao mesmo
tempo, é uma oportunidade de a
população ter acesso a alimentos
de qualidade e preços acessíveis".

Na sexta-feira, 8, os estudan-
tes participaram do 5º Conecta
Rural, evento no Engenho Central,
uma iniciativa da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Sema, que
tem como objetivo unir os diversos
segmentos que trabalham direta e
indiretamente para o desenvolvi-
mento rural sustentável do muni-
cípio e região, focando na aproxi-
mação dos agricultores com a po-
pulação e instituições do setor.

ELOGIO - Não escondendo a
admiração de poder estar pela pri-
meira vez no Brasil conhecendo um

varejão municipal, Ana Maria Qui-
roga, 28 anos, colombiana, estu-
dante do 3º ano na Universidade
Laval, em Quebec, no Canadá, onde
cursa doutorado em Biologia Ve-
getal, diz que é muito interessante
o modo de comercialização que é
feito no varejão, onde a qualidade
e variedade de produtos são enor-
mes e os preços são acessíveis. "Es-
tou muito feliz em conhecer essa

nova dinâmica de comercialização
de produtos hortifrutigranjeiros.
Considero uma política pública
que merece ser adotada em ou-
tros países. No meu país tem
mercadinhos, mas que nem de
perto se parecem com varejões.
Vou levar essa experiência para
compartilhar o conhecimento com
os demais colegas da Universi-
dade em que estudo", ressaltou.

O objetivo deste serviço é substituir os decks que são utiliza-
dos para acomodação de objetos históricos do museu
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Prefeitura abre pregão
para instalação de decks

Divu lgação

A Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac) abriu edital
de pregão eletrônico para presta-
ção de serviços de confecção e ins-
talação de decks em madeira eco-
lógica (plástica) para o Museu His-
tórico e Pedagógico Prudente de
Moraes. A abertura das propostas
acontece às 8 horas do próximo dia
26. O início da sessão de disputa de
preços acontece às 9 horas do mes-
mo dia. O objetivo deste serviço é
substituir os decks que são utiliza-
dos para acomodação de obje-
tos históricos do Museu, evitan-
do que fiquem em contato direto
com o chão, além de servir como
palco para eventos realizados no
quintal do Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de Moraes.

Os decks devem ser confeccio-

nados em material 100% a prova
d'água, resistente a variação de
temperatura, com suporte mínimo
de 5.000 kg/m², imune a cupim,
para utilização em área externa,
antiderrapante, com aspecto de
madeira, sistema de instalação
através de presilhas com encaixes,
cantoneiras, barrote, e parafusos.

A contratada será responsá-
vel pela remoção dos itens expos-
tos sobre o decks de madeira exis-
tente e realocação dos itens nos
decks de madeira plástica após a
finalização da instalação.

O edital completo deste pregão
eletrônico, de número 525/2024,
pode ser acessado na edição do dia
7 de novembro, do Diário Oficial
do Município (https://
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br).
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Evinha do Forró celebra
30 anos de carreira

Evinha do Forró encantou o país com sua participação em uma
edição do The Voice Brasil

Divulgação

A cantora Evinha do Forró
reúne músicos de Piracicaba neste
sábado, 9, a partir das 17 horas, no
entorno da Casa do Povoador, para
celebrar 30 anos de carreira. O
evento, com realização da Prefei-
tura, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural),
terá mais de cinco horas de shows
e a entrada é gratuita.

Evinha, que participa ao lon-
go do evento e também faz o show
de encerramento, conta sobre a es-
colha dos músicos. "Eles fazem
parte da minha história, na ver-
dade, precisaria ser duas sema-
nas de evento se chamasse to-
dos que me acompanham ao
longo dos anos. Sou uma canto-
ra eclética que faço vários estilos,
então, já trabalhei com a maioria
dos músicos de Piracicaba".

Participam da atividade na
Casa do Povoador os músicos Tom
Santana, Augusto Pernambuco,
Sandro Livack, Will, Luiz Beltran,
Roger Campos, Marilena de Sou-
za, Egle Brabo, Elizabete, Renato
Princepessa, Marina, Lea, Alexan-
dre Rosa e Nando Borges.

Evinha do Forró, em 2021 bri-
lhou e encantou o país inteiro com
sua participação na edição do The
Voice Brasil. Nascida na também
cidade do interior paulista Jorda-
nésia, ela é filha de piracicabanos e
veio à cidade com 10 anos, onde
começou carreira de artista ainda
criança na escola primária.

Evinha, que é Eva Leoni, é in-
térprete eclética que canta com
maestria vários ritmos, entre eles o
forró. Ao longo da carreira tam-
bém cantou baião, xote, xaxado,
maracatu, forró e arrasta-pé.

Sobre o nome artístico, Evi-
nha revelou a origem em uma
entrevista ao site Gshow, da
Globo, em 2021. "Esse nome foi
carinhosamente batizado pelo
Seu Dominguinhos. Fui dar
uma canja com ele, e ele falou:
Evinha do Forró. Gostei e ficou".

SERVIÇO
Evinha do Forró celebra 30 anos
de carreira. Sábado, 9, às 17
horas, no entorno da Casa do
Povoador, na avenida Beira Rio,
sem número. Entrada gratuita.
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Em um instante, a sessão do
cinema que nunca aconteceu
Edição do Jornal de Piracicaba de 6 de novembro de 1964
anuncia exibição de filme interrompida pela queda do Comurba
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Fentepira realiza duas
oficinas no fim de semana

Divulgação

Às 16 horas, o grupo MB Circo encena o Riso Show, na área
externa do Engenho Central

Vinicius Mena

Edições de jornais entre a véspera, o dia e o dia seguinte à queda do Comurba mostram
sessão de cinema que nunca aconteceu

A vida é feita de instantes. E às
vezes um instante é suficiente para
mudar um destino, a História e o
futuro. Os planos traçados em um
dia, no seguinte são apenas lem-
branças do que poderia ter sido.
Um momento pode trazer uma
mudança drástica no enredo ima-
ginado. Um instante, que dura tão
pouco, pode mudar tudo.

Na edição desta semana da sé-
rie Achados do Arquivo, o destaque
é em torno da exibição de um filme,
anunciado no Cine Plaza, mas que,
por conta de um instante, nunca
aconteceu. E sem dúvida os jornais
conseguem captar o poder do ins-
tante. Veiculados diariamente, eter-
nizam a brevidade inabalável do
tempo. A notícia de um dia tor-
na-se a recordação de um passa-
do distante. Grandes manchetes
imortalizam o instante. Aquele
trágico instante capaz de mudar
absolutamente tudo.

A edição do Jornal de Piracica-
ba do dia 5 de novembro de 1964,
em sua página 03, é anunciada uma
grande estreia. "Finalmente na tela
o escândalo do século! A vida peca-
dora de Christine Keller".

Na sessão as 20 horas, no Cine
Plaza, em Piracicaba, um polêmico
filme tomaria as telas. O longa-me-
tragem dinamarquês, dirigido por
Robert Spafford, narra história do
chamado "Caso Profumo", um es-
cândalo ocorrido na Inglaterra no
início da década de 1960, no qual
uma jovem de nome Christina Kel-
ler se envolve com o Secretário de
Estado da Guerra Britânico, John
Profumo. O episódio, marcado por
acusações de espionagem e traição,
causou a renúncia não apenas de
John, mas também do primeiro-mi-
nistro da época, Harold Macmillan.

No dia 5 de novembro de 1964,
os piracicabanos assistiram a dra-
maturgia daquele que ficou co-
nhecido como o "Escândalo do
Século". No jornal do dia seguin-
te, na mesma página 03, uma

nova sessão era anunciada,
para o mesmo local e mesmo
horário: Cine Plaza, às 20 horas.
Mas esta, nunca aconteceu.

Uma brusca ruptura de des-
tino ocorreu entre a manhã em
que o periódico era distribuído e a
noite em que o cinema estaria em
pleno funcionamento. Às 13:35,
do dia 06 de novembro de 1964,
Piracicaba presenciava um instan-
te, que de tão trágico, foi capaz de
alterar os rumos da história.

Jornal de Piracicaba, edição
de 7 de novembro de 1964: "Im-
pressionante catástrofe abalou a
cidade: Ruiu metade do edifício
'Luiz de Queiroz', destruindo to-
talmente o Cine Plaza - socorros
aos feridos e solidariedade em face
da pavorosa tragédia, 14 mortos,
cerca de 20 desaparecidos e nu-
merosos feridos, o trágico balan-
ço do desastre. Continuam os tra-

balhos de desentulho, seguidos
ansiosamente por membros das
famílias dos desaparecidos. Piraci-
caba foi abalada ontem por uma
das maiores tragédias de que há
memória em seus anais: ruiu a
metade do Edifício 'Luiz de Quei-
roz', de 15 andares, que era o orgu-
lho dos piracicabanos, pela impo-
nência de sua arquitetura, e pela
grandiosidade da construção, que
era maior em área construída no
interior do Estado, pois abrangia
22.000 metros quadrados de cons-
trução em plena Praça José Boni-
fácio."

O edifício, conhecido hoje po-
pularmente como Comurba, desa-
bou no coração da área central de
Piracicaba. A sessão do cinema às
20 horas nunca aconteceu. O Cine
Plaza, localizado no térreo do edi-
fício, foi destruído, sendo lançado
junto à nuvem de poeira e entu-

lhos que cobriram a cidade. As no-
tícias e as manchetes dos dias pos-
teriores demonstram a dimensão da
tragédia, com o doloroso crescente
no número de mortos, feridos e afe-
tados. A queda do Comurba mu-
dou o destino de pessoas e de famí-
lias, impactou nas regras da cons-
trução civil no Brasil e alterou a his-
tória de Piracicaba. Foi um instan-
te, aquele trágico instante.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série "Achados do Arquivo" se
pauta na publicação de documen-
tos do acervo do Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo. A iniciativa do Setor de Docu-
mentação em parceria com o De-
partamento de Comunicação Soci-
al, com publicações no site da Câ-
mara às sextas-feiras, visa tornar
acessíveis ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

Duas oficinas teatrais, uma
sobre práticas circenses e um trei-
namento para atuantes, acontecem
neste fim de semana em Piracicaba
e fazem parte da programação do
19º Fentepira - Festival Nacional de
Teatro que está acontecendo desde o
último dia 3 de novembro. As duas
atividades têm entrada gratuita e as
inscrições devem ser feitas pelo email
fentepiraoficial@gmail.com e as
vagas são limitadas.

Neste sábado, 9 a oficina
oferecida é um Treinamento
para atuantes: em busca dos im-
pulsos internos, a ser ministra-
da por Rafael Morais e Pedro Bar-
sa, integrantes do grupo Futuros
Carecas (São João Del Rei/MG). A
atividade acontece das 14 às 17
horas na Sala 2 do Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto e a classifi-
cação etária é de 16 anos.

Já no domingo, 10, acontece a
oficina de Práticas e Vivências Cir-
censese no Sesc Piracicaba, das 10
às 12 horas. Atividade coordenada
por Bruno Peruzzi e Dani Maimo-
ni, ministrastes do grupo MB Cir-
co, de Piracicaba. A classificação
etária é de 10 anos.

FENTEPIRA - As encenações
do Fentepira têm continuidade

neste sábado, 9, com duas apresen-
tações. Às 16 horas, o grupo MB
Circo encena o Riso Show, na área
externa do Engenho Central; e às
20 horas, na Sala 2 do Teatro Mu-
nicipal Dr. Losso, a peça Dois Per-
didos Numa Noite Suja, com a Fu-
turos Carecas Companhia de Tea-
tro, de São João Del Rey (MG).

Para encerrar o Festival, ou-
tros dois espetáculos acontecem
no domingo, 10: O Gari, da Cia.
Circo Rodado, de Curitiba (PR),
na praça de eventos do Sesc Pi-
racicaba; e Como Se Fosse, do
grupo Matula Teatro, de Cam-
pinas (SP), às 20 horas, na Sala 2
do Teatro Municipal Dr. Losso.

Toda a programação do fes-
tival é gratuita e os ingressos
podem ser retirados a partir de 1
hora antes do início de cada espe-
táculo no local da apresentação.

A realização é da Prefeitu-
ra do Munícipio de Piracicaba
por intermédio da Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural, em par-
ceria com Sesi Piracicaba, Senac
Piracicaba, Sesc Piracicaba, Movi-
mento Liberdade Liberdade, Apite
- Associação Piracicabana de Tea-
tro e os teatros municipais Dr. Los-
so Netto e Erotides de Campos.
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Receita Federal
prossegue na operação
de combate ao comércio
de produtos ilícitos

A Operação "Barba Negra" re-
alizada pela Receita Federal em São
Paulo segue em sua 2ª fase com a
presença de 75 servidores. Nessa
segunda-feira, 4 de novembro,
houve abordagem em um shopping
na região do Brás/SP e estão sendo
apreendidas mercadorias com indíci-
os de falsificação ou que não cumprem
as exigências legais de importação re-

gular no País. A operação deve conti-
nuar nas próximas semanas. A práti-
ca dos crimes de contrabando e im-
portação irregular lesa os comerci-
antes, importadores e produtores
brasileiros que atuam na legalida-
de, havendo notória violação de di-
reitos dos consumidores com pro-
dutos clandestinos e que não aten-
dem aos requisitos de segurança.

Operação "Barba Negra" entra em sua 2ª fase e aborda shopping no Brás/SP

Divu lgação
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Tom Jobim tem inscrições abertas para cursos gratuitos
de música e seleção de bolsistas de grupos artísticos

Heloísa Bortz

Referência no ensino de música popular e erudita, tem vagas aber-
tas para cursos de formação e especialização e bolsas

Com mais de 200 habilitações e
cursos gratuitos de canto e instru-
mentos musicais, tanto no âmbito
popular quanto no erudito, a Escola
de Música do Estado de São Paulo -
EMESP Tom Jobim, instituição da
Secretaria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas do Estado de
São Paulo, gerida pela Santa
Marcelina Cultura, abriu o pro-
cesso seletivo 2025 para cursos
regulares e grupos artísticos.

As inscrições são gratuitas e
estão disponíveis no site da EMESP
Tom Jobim até 21/11/2024. São con-
templados quatro ciclos de cursos
de formação e especialização e sele-
ção de bolsistas para a Academia de
Ópera, Orquestra Jovem do Estado,
Banda Sinfônica Jovem do Estado,
Orquestra Jovem Tom Jobim, Or-
questra Jovem do Theatro São Pe-
dro e Coral Jovem do Estado.

Confira a seguir as diversas
oportunidades para fazer parte de
uma escola de ensino de música de
excelência, que reúne em seu corpo
docente profissionais com reconhe-
cimento global e estabelece diversas
parcerias internacionais, fomentan-
do o intercâmbio entre alunos, pro-
fessores e ideias dentro da escola,
proporcionando um ambiente fértil
em interações pedagógicas, artísti-
cas e profissionais.

"Venha fazer parte da nossa
Escola! Estude música 100% gratui-
tamente, em uma escola onde a prá-
tica instrumental e a vivência artís-
tica caminham juntas com a peda-
gógica musical. Aprenda com os
melhores docentes e se conecte com
outros músicos nos cursos de for-
mação, especialização e cursos livres
em música erudita e popular da
EMESP Tom Jobim", destaca Ana
Beatriz Valente, Gestora Pedagógi-
ca da EMESP Tom Jobim.

Cursos de formação - São 3 ci-
clos de cursos regulares destinados

a crianças e jovens, em que cada
ciclo tem duração de 3 anos. O
1º ciclo (para crianças de até
13 anos) oferece as opções de
Canto erudito, Clarinete eru-
dito, Contrabaixo acústico eru-
dito, Eufônio, Fagote, Flauta
transversal erudita, Harpa, Oboé,
Percussão erudita, Piano erudi-
to, Saxofone erudito, Trombo-
ne erudito, Trompa, Trompete
erudito, Viola erudita, Violão eru-
dito, Violino, Violoncelo.

No 2º ciclo, para jovens de
até 16 anos, estão disponíveis os
cursos de: Acordeão, Bandolim,
Bateria, Canto erudito, Canto po-
pular, Cavaquinho, Clarinete eru-
dito, Clarinete popular, Contrabai-
xo acústico erudito, Contrabaixo
acústico popular, Contrabaixo elé-
trico, Eufônio, Fagote, Flauta
transversal erudita, Flauta trans-
versal popular, Guitarra, Harpa,
Oboé, Percussão erudita, Percus-
são popular, Piano erudito, Piano
popular, Saxofone erudito, Saxo-
fone popular, Trombone baixo
erudito, Trombone erudito, Trom-
bone popular, Trompa, Trompete
erudito, Trompete popular, Tuba,
Viola caipira, Viola erudita, Vio-

lão erudito, Violão popular, Violão
sete cordas, Violino, Violoncelo.

O 3º ciclo (com limite de idade
de 21 anos) traz as opções de: Acor-
deão, Bandolim, Bateria, Canto Bar-
roco, Canto erudito, Canto popu-
lar, Cavaquinho, Clarinete erudi-
to, Clarinete popular, Contrabaixo
acústico erudito, Contrabaixo acús-
tico popular, Contrabaixo elétrico,
Cordas dedilhadas barrocas (Alaú-
de, Guitarra barroca e Teorba),
Cravo, Eufônio, Fagote, Flauta

Doce, Flauta Doce Barroca, Flauta
transversal erudita, Flauta trans-
versal popular, Guitarra, Harpa,
Oboé, Percussão erudita, Percus-
são popular, Piano erudito, Piano
popular, Saxofone erudito, Saxofo-
ne popular, Trombone baixo eru-
dito, Trombone erudito, Trombo-
ne popular, Trompa, Trompete eru-
dito, Trompete popular, Tuba, Vio-
la caipira, Viola erudita, Violão eru-
dito, Violão popular, Violão sete
cordas, Violino, Violoncelo.
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Mais de 250 pessoas passaram
na 5ª edição do Conecta Rural
Objetivo do evento foi o de unir diversos segmentos que trabalham direta
e indiretamente para o desenvolvimento rural sustentável do município

Divulgação

Atividade será realizada no próximo dia 12, às 14h, no Anfitea-
tro da Central de Aulas da Esalq
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Workshop debaterá campus
sob a ótica da convivência,
segurança, pertencimento
e relação com a cidade

Prefeito Luciano Almeida e a secretária Nancy Thame, du-
rante visi ta aos standes

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), em parceria entre o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Se-
brae-SP) e a Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral
(Cati), realizou ontem (8), no
Engenho Central, a 5ª edição do
Conecta Rural, que tem por obje-
tivo reunir diversos segmentos com
foco no desenvolvimento rural sus-
tentável do município.

O evento contou com as pre-
senças do prefeito Luciano Almei-
da, da secretária de Agricultura e
Abastecimento (Sema), Nancy Tha-
me, da diretora da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), Thais Maria Fereira
de Souza Vieira, da diretora de Defe-
sa Agropecuária, Lucila Chaves, do di-
retor da Cati/EDR regional de Piraci-
caba, Maurício Perissinotto, do analis-
ta de negócios do Sebrae-SP, Re-
nan D'Aragone, além de represen-
tantes de Secretarias Municipais,
Legislativo e agricultores.

Duzentas e sessenta pessoas
passaram pelo evento, que reuniu
cerca de 22 expositores, entre pro-
dutores rurais, empresas de agro-
negócio, instituições públicas e de
ensino, cooperativas de agriculto-
res e de crédito, profissionais de
alimentação e segurança alimentar,
entre outros, que expuseram pro-
gramas, produtos e serviços gra-
tuitos aos visitantes.

Durante a abertura do even-
to, o prefeito Luciano Almeida dis-
se que o Conecta Rural é uma óti-
ma iniciativa de integração de to-
das as estruturas, seja pública, pri-

vada e acadêmica, sempre buscan-
do desenvolver o que é melhor para
o setor rural. "Esse evento traz
oportunidades de trocar experiên-
cias e buscar juntos soluções para
melhorar cada vez mais a produ-
ção agrícola, com respeito sócio-
ambiental", observou.

A secretária Nancy Thame dis-
se que o conceito do Conecta está
no nome, ou seja, conexão e, no dia
a dia, a Secretaria tem mantido
contatos com muitas instituições,
agricultores e associações. "O Co-
necta é um momento de interlocu-
ções e tiramos um dia para diálo-
go, trazendo temáticas para os agri-
cultores trocarem informações que
podem ser úteis para sua ativida-
de. E o resultado tem sido de mui-
ta união e de fortalecimento da rede
daqueles que de alguma forma,
cuidam da agricultura sustentável
do município", destacou.

PARALELO - Em paralelo a
5ª edição do Conecta, a Faculdade
de Tecnologia de Piracicaba Depu-
tado Roque Trevisan(Fatec) promo-
veu a 14ª edição da Alimentec -
Mostra de Projetos Interdisciplina-
res do curso Superior de Tecnolo-
gia em Alimentos em parceria com
a Sema. O objetivo foi dar visibili-
dade aos trabalhos inovadores na
área de alimentação, assim como
mostrar a relevância do curso su-
perior de tecnologia em Alimentos
para toda a comunidade, já que o
evento todo vem com essa propos-
ta de aproximar os agricultores e
as instituições da população.

Angela de Fátima Kaneki Cor-
reia, coordenadora do curso supe-
rior de Tecnologia em Alimentos da
Fatec, ressalta as demonstrações de

projetos inovadores nas áreas de
alimento, bebidas e em embalagens
desenvolvidas pelos alunos ao lon-
go do semestre. "O fato de es-
tarmos no Conecta Rural nos
fortalece, porque a Sema é uma
grande parceira da Fatec e sem-
pre trabalhamos juntos em pro-
jetos. Vejo que isso enriquece
não somente a instituição de
ensino, mas também a amplitu-
de e visibilidade do Conecta".

EMPREENDEDORISMO
- Na oportunidade, os agricultores
demonstraram habilidades cada
um em seu segmento de atuação,
tendo como preocupação funda-
mental o respeito ao meio ambien-
te e a alimentação saudável.

Exemplo disso é a produtora
Lourdes Aparecida Lázaro, propri-
etária do Sítio São Benedito, no
Campestre. Ela comercializa produ-
tos orgânicos, atividade que exerce
há 22 anos. "Dessa forma protejo o
meio ambiente e colaboro para que

as pessoas tenham uma alimenta-
ção saudável", observou. Partici-
pando pela segunda vez do Conec-
ta, ela agradeceu a Sema pelo su-
porte e assistência técnica neces-
sária oferecida. "Considero que a
agricultura orgânica é o caminho
para a prática de uma agricultura
sustentável", reiterou.

A produtora Sandra Maria
Borelli, se dedica há seis anos na
produção de produtos veganos,
como bolos, pães e doces. É a ter-
ceira vez que participa do Conecta
e ao logo desse tempo, tem notado
o aumento na procura por alimen-
tos veganos. "A experiência em es-
tar nesse espaço, em contatos com
diversas pessoas e instituições, nos
dá a segurança para continuarmos
ativos em nossa atividade", obser-
vou. Sendo uma das primeiras
produtoras a conseguir o Selo
de Alimento Local (Selapir), diz
que prima pela qualidade, origem e
excelência de seus produtos.
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Inscrições de alunos fora da escola passam a ser online
A Prefeitura de Nova Odes-

sa lançou na quinta-feira, 7, um
novo sistema online e perma-
nente de inscrições de alunos
atualmente fora da escola nas
unidades da Rede Municipal de
Educação, bem como solicita-
ções de transferências entre
unidades do município. Segun-
do a Secretaria Municipal de
Educação, a medida busca agi-
lizar e facilitar as inscrições das
crianças a partir dos 4 meses de
idade até os 10 anos, além de
jovens e adultos que nunca es-
tudaram em escola municipal.

O  formulár io  onl ine  de
inscrições pode ser  acessa-
do diretamente  no  endere-
ç o  e l e t r ô n i c o :  https://
www.novaodessa.sp.gov.br/ins-
cricao-para-aluno-fora-da-esco-
la-municipal. Todas as informa-
ções solicitadas devem ser pre-
enchidas pelos responsáveis (no
caso das crianças). A partir do
preenchimento do formulário, a
equipe da Educação Municipal
vai entrar em contato com os
responsáveis através dos telefo-
nes fornecidos para passar as
orientações necessárias.

O mesmo deve ser feito pelo
próprio adulto interessado nas
turmas de Ensino Fundamen-

tal 1 (do 1º ao 5º ano) da EJA
(Educação de Jovens e Adul-
tos), ou seja, aqueles que ain-
d a  n ã o  c o m p l e t a r a m  o  5 º
ano, conhecido antigamente
como 4ª série do primário.

Já os pedidos de transfe-
r ê n c i a  e n t r e  u n i d a d e s  d a
Rede Municipal  costumam
ocorrer por mudança de en-
dereço da família ou, em casos
especiais, para uma das seis es-
colas de Ensino Fundamental
1 de período integral.

"Com as informações inse-
ridas, a equipe responsável na
Secretaria de Educação selecio-
nará a escola com vaga dispo-
nível mais próxima da residên-
cia do novo aluno. Esse novo
mecanismo, além de trazer agi-
lidade, organizará nossa fila de
demanda por vaga nas creches,
pré-escolas e Escolas Munici-
pais de Ensino Fundamental
1", explicou o secretário-ad-
junto, Assis das Neves Grillo.

Já ao pais dos alunos já ma-
triculados e atendidos pela Rede
Municipal de Educação de Nova
Odessa (ou seja, aqueles que já es-
tudam nas creches, pré-escolas e
escolas públicas da cidade com tur-
mas do 1º ao 5º ano do Funda-
mental 1) não precisam se preocu-

Alunos mostram apostilas da rede municipal de educação

par, pois a rematrícula para o pró-
ximo ano letivo é realizada au-
tomaticamente, pela própria equi-
pe gestora de cada unidade.

A  P r e f e i t u r a  d e  N o v a
Odessa mantém atualmente
26 unidades na Rede Muni-
cipal de Educação, que aten-
dem a cerca de 5,3 mil alu-

nos com idades de zero a 10
anos, mais os jovens e adul-
tos  da  EJA.  Os  a lunos  do
município contam com ali-
mentação,  k i t  de  mater ia l
escolar,uniforme, material
didático apostilado e trans-
porte escolar gratuitos, entre
outros direitos e benefícios.

Divulgação

O campus Luiz de Queiroz, da
USP em Piracicaba, recebe diaria-
mente uma população de 5 mil pes-
soas aproximadamente. Em uma
convivência que inclui trabalho, es-
tudo, pesquisa, práticas esportivas,
culturais e de lazer, questões como
a segurança, o pertencimento e a
relação com a cidade de Piracicaba
são pontos considerados por um
dos Grupos de Trabalho do Plano
Diretor Socioambiental e Físico
Participativo do campus.

Reunidos desde o início deste
ano, servidores e estudantes levan-
tam dados sobre essa temática, a
fim de propor diretrizes, objetivos
e metas que incentivem a partici-
pação ativa da comunidade em
processos de planejamento e deci-
são, estabelecendo um modelo de
gestão deste espaço mais democrá-
tico e transparente.

Com objetivo de promover ca-
nais de participação da comunida-
de e fortalecer o pertencimento ao
campus Luiz de Queiroz, será rea-
lizado no próximo dia 12/11, das
14h às 17h, o Workshop do GT
"Convivência, segurança, pertenci-
mento e relação com a cidade do
Plano Diretor Socioambiental e Fí-
sico Participativo".

O objetivo é apresentar o diag-
nóstico realizado pelo GT Convivên-
cia, segurança, pertencimento e re-
lação com a cidade, para a comu-

nidade do campus e interessados.
A partir de dados coletados na co-
munidade interna e externa ao
campus, o GT irá propor uma cons-
trução coletiva sobre o uso e gestão
do campus Luiz de Queiroz e esta-
belecer um diálogo entre o campus
e a comunidade externa, fomen-
tando uma relação de colaboração
e responsabilidade compartilhada
em relação ao espaço urbano. Não
é necessário fazer inscrição.

Programação:
14h - Abertura do evento com

dirigentes
14h10 - Apresentação do di-

agnóstico
15h - Divisão do público em

quatro Grupos de Trabalho para
discutirem sobre os respectivos te-
mas: Convivência, segurança, per-
tencimento e relação com a cidade.
Após, serão selecionadas 3 palavras
chaves por grupo para inserção em
uma nuvem de palavras elaborada
totalmente com as questões apon-
tadas pelos participantes.

16h - Apresentação dos gru-
pos sobre o que foi discutido e su-
gestões para as diretrizes.  Espaço
para que cada grupo possa apre-
sentar o que foi discutido, ideias e
problemáticas mais abordadas,
além de sugestões que possam con-
tribuir para uma melhor convivên-
cia no campus

17h - Encerramento



A13
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 9 de novembro de 2024

EEEEESTÁGIOSTÁGIOSTÁGIOSTÁGIOSTÁGIO

Câmara é reconhecida por
excelência em programa
Presidente do Legislativo, vereador Wagner de Oliveira, o Wagnão,
recebeu o prêmio durante a cerimonia que aconteceu na quinta-feira (7)

Wagnão, presidente da Câmara, recebeu a premiação nesta quinta-feira (7)

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba foi um dos órgãos públicos
premiados na 15ª edição do Prê-
mio CIEE Melhores Programas
de Estágio, em cerimônia na
quinta-feira (7), em São Paulo.
O prêmio, promovido pelo Cen-
tro de Integração Empresa-Es-
cola (CIEE) em parceria com a As-
sociação Brasileira de Recursos
Humanos de São Paulo (ABRH-SP),
tem como objetivo valorizar as me-
lhores práticas de programas de
estágio no Brasil, destacando or-
ganizações que se empenham em
promover a formação e a capaci-
tação de jovens estudantes para
o mercado de trabalho.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Wagner de Oliveira (PSD), o Wag-
não, representou o Legislativo pi-
racicabano. Ele enfatizou a impor-
tância do programa de estágio
mantido pela Câmara, ressaltando
o compromisso do órgão em ofere-
cer aos jovens uma oportunidade
de primeiro emprego e de desen-
volvimento profissional.

"Nosso objetivo é contribuir
para o crescimento dos profis-
sionais que buscam colocação
no mercado, oferecendo não só
uma oportunidade de trabalho,
mas também uma experiência
formativa sob a orientação de
nossos servidores de carreira e
assessores parlamentares, que
compartilham seus conhecimen-
tos sobre o funcionamento da
Casa de Leis", destacou.

A solenidade contou ainda
com a participação de Marcelo
Gallo, superintendente nacional

do CIEE; Renato Malta, super-
visor regional; e os consultores
de atendimento Victor Gimenes,
Deise Cristina e Fabiane Paiva.
Também participaram os assesso-
res especiais da Presidência da Câ-
mara, Fábio Dionisio e Filipe Oli-
veira; o diretor do Departamento
de Administração, José Alexan-
dre Pereira e o servidor Carlos
Alberto Alves Damacena.

O programa de estágio da Câ-
mara de Piracicaba distribui os es-
tagiários entre diversos departa-
mentos e setores da Casa, propor-
cionando uma formação prática

diversificada e voltada para o
aprendizado real das dinâmicas
do poder público. Esse modelo
de formação tem se mostrado
eficaz e satisfatório para os es-
tagiários, contribuindo para que
a Câmara fosse uma das 15 insti-
tuições públicas reconhecidas na-
cionalmente pelo prêmio.

O Prêmio CIEE Melhores Pro-
gramas de Estágio, que teve início
nos anos 2000, é uma das iniciati-
vas que reforçam o apoio à prepa-
ração e à inclusão profissional. A
premiação avalia os programas a
partir da perspectiva dos estagiári-

os, reconhecendo organizações que
se destacam por práticas de exce-
lência e que investem na capacita-
ção e no crescimento dos jovens.

Nesta edição, além dos 15 ór-
gãos públicos premiados, 14 empre-
sas privadas foram reconhecidas
pelo compromisso com a formação
de jovens talentos. As organizações
vencedoras terão seus programas
divulgados pelo CIEE e pela
ABRH-SP, contribuindo para o
fortalecimento de políticas de
estágio que ajudam a moldar o
futuro profissional de milhares
de estudantes no Brasil.
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Nova Odessa realiza Encontro Anual de Justiça Restaurativa

Primeiro Encontro Anual de Justiça Restaurativa de Nova Odessa

Divulgação

Convidado especial da juíza da
Vara da Infância e Juventude da Co-
marca, Michelli Vieira do Lago Ru-
esta Changman, para o 1º Encontro
Anual de Justiça Restaurativa de
Nova Odessa, o juiz Marcelo Nalesso
Salmaso elogiou o trabalho desen-
volvido na cidade desde 2021 nesta
área. Com destaque para a formali-
zação das práticas de Cultura de Paz
e Proteção à Primeira Infância como
leis municipais de autoria do prefeito
Cláudio Schooder (o Leitinho).

O encontro aconteceu na quar-
ta-feira, 7, no Teatro Municipal, e
contou com a presença de servido-
res dos poderes Judiciário e Exe-
cutivo, do prefeito e o vice Ales-
sandro Miranda (o Mineirinho),
representantes da Sociedade Ci-
vil, advogados e educadores da
Rede Pública da cidade.

Inaugurado em 1º de dezem-
bro de 2023, o Núcleo de Justiça
Restaurativa do Fórum é fruto de
uma parceria da Justiça Estadual
com o Poder Público Municipal, e
fica no interior do Fórum da Co-
marca, na Avenida João Pessoa.

"Precisamos agradecer pro-
fundamente a Prefeitura por todo
o apoio que tem dado desde o iní-
cio desse movimento de implanta-

ção da Justiça Restaurativa na
Comarca. Sem dúvida, o apoio do
Executivo faz toda a diferença para
que essa política possa ganhar for-
ça, irradiando seus princípios pela
comunidade", afirmou a magistra-
da na abertura da jornada.

"O trabalho que é feito aqui em
Nova Odessa com a Justiça Res-
taurativa, pela Justiça Restaurati-
va, é muito significativo. É uma
referência no Estado. Parabenizo
mais uma vez a doutora Michelli, a
Prefeitura e todas e todos que es-
tão envolvidos neste movimento
pela Justiça Restaurativa", acres-
centou o juiz e palestrante da noi-
te, que falou aos cerca de 100 pre-
sentes sobre Justiça Restaurativa
e Educação: a construção de uma
convivência justa e equânime.

Segundo Salmaso, a JR é cons-
truída exatamente nessa essência
comunitária. "Tanto que todo esse
movimento deu base a estas duas
leis municipais, que solidificam a
Justiça Restaurativa como uma
política pública desta comunidade
de Nova Odessa. Tenham certeza:
isso é muito significativo. No Esta-
do de São Paulo todo temos, tal-
vez, uma dezena de municípios que
têm leis dando suporte ao trabalho

da Justiça Restaurativa", comple-
tou o palestrante.

Salmaso referia-se às Leis Mu-
nicipais nº 3.476/2021, que "Insti-
tui a Política Municipal Integrada
pela Primeira Infância de Nova
Odessa", e nº 3.624/2023, que "Ins-
titui no âmbito do Município de
Nova Odessa, a Política Pública de
Justiça Restaurativa e Programa
de Justiça Restaurativa", ambas de
autoria do prefeito Cláudio Schoo-
der, elaboradas a partir do traba-
lho da equipe da juíza Michelli.

"Temos sempre que parabeni-
zar a doutora Michelli e sua equipe
por essa união entre poderes, que
resultou no Núcleo da Justiça Res-
taurativa de Nova Odessa. Vejo
aqui nesta noite muitos educado-
res e advogados mostrando que
através da união vamos ter uma
justiça diferenciada em nossa ci-
dade. Muito obrigado a todos, es-
pecialmente ao doutor Marcelo Sal-
maso por compartilhar suas expe-
riências com a gente", agradeceu o
prefeito Cláudio Schooder.
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Pinacoteca inaugura 13º Salão Joca Adamoli
O mezanino da Nova Pina-

coteca Municipal Miguel Dutra
recebe a partir deste sábado, 9,
às 10 horas, o XIII Salão Joca
Adamoli de Arte Contemporâ-
nea, com entrada é gratuita.

A edição deste ano da já tra-
dicional mostra Joca Adamoli
abriga 26 obras, produzidas por
19 artistas, entre pinturas, de-
senhos, esculturas e fotografi-
as. Os trabalhos foram selecio-
nados pelos artistas plásticos
Daniel Martins, Karoline Fer-
nanda e Léa Moraes, que for-
maram o corpo de jurados.

O XIII Salão Joca Adamo-
li de Arte Contemporânea é
promovido pela Associação
P i r a c i c a b a n a  d o s  A r t i s t a s
Plásticos e tem apoio da Pre-
feitura, por meio da Semac

( S e c r e t a r i a  M u n i c i p a l  da
Ação Cultural) e da Galeria 3 -
Associação Espanhola.

A visitação acontece de terça-
feira a domingo, das 9 às 17 horas,
até dia 24 de novembro. A Nova
Pinacoteca fica no Armazém 14A
do Engenho Central, com acesso
pela passarela Pênsil.

SERVIÇO
13º Salão Joca Adamoli
de Arte Contemporânea.
Inauguração no sábado,
9, às 10 horas, na Nova
Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra. Armazém 14A
do Engenho Central. En-
trada gratuita, com aces-
so pela passarela Pênsil.

Obra Invenção, de Lidi Martins

Divu lgação
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Café da Lu acontece
neste sábado (9)

Solidariedade e Sorrisos em um encontro 100% beneficente

1º de agosto de 1967. Em
frente à Casa do Povoa-
dor é inaugurado o Obe-
lisco do Bicentenário de
Piracicaba. Esteve pre-
sente o governador do
Estado de São Paulo,
Abreu Sodré, na foto à

BICENTENÁRIO

Arquivo

Com um toque especial de
solidariedade e celebração, o
tradicional Café da Lu chega à
sua 12ª edição neste sábado (dia
9). Promovido pela Addora Co-
municação, o evento será reali-
zado no Bolo da Madre, unida-
de da Avenida Carlos Botelho,
das 8h30 às 11h15.

Além de saborear um café
da manhã cuidadosamente pre-
parado pela anfitriã, a jornalis-
ta Luciana Paula, as convida-
das do grupo "Empreendedoras
Conectadas" serão incentivadas
a doar brinquedos novos, que
serão entregues às crianças
hospitalizadas durante o Natal.

Com mais de 12 anos de
história,  a campanha já se
consolidou como um evento
transformador,  proporcio-
nando sorrisos e momentos
de esperança para milhares
de crianças e famílias. "Nes-
te ano a rede de Supermercado
Savegnago já doou 100 brinque-
dos novos, mas ainda estamos
aguardando muito mais, pois a
campanha ainda vai começar e
estamos esperando muitas do-
ações de empresas e empre-
sários que gostariam de con-
tribuir", afirmou Luciana.

Em parceria com o Hospital
dos Fornecedores de Cana,
Santa Casa de Piracicaba e o
CCInter Cultural no Jardim Ita-
puã, o projeto tem como objeti-
vo arrecadar brinquedos popu-
lares para alegrar o Natal de crian-

ças hospitalizadas no SUS.
Além da ação solidária, o

evento também celebra o aniver-
sário da unidade Carlos Botelho do
Bolo da Madre, em um momento
festivo de agradecimento e gra-
tidão pelo apoio à causa.

"Com uma atmosfera de
acolhimento, o Café da Lu pro-
põe uma manhã de comunhão e
propósito, reunindo mulheres
engajadas em fazer a diferença na
vida de crianças atendidas pelo
projeto Doe Brinquedos e Ganhe
Sorrisos", explicou Luciana.

Organizado pela equipe
da Addora Comunicação, em
parceria com o projeto Mis-
sões Urbanas, o Doe Brinque-
dos e Ganhe Sorrisos é uma
campanha solidária que bene-
ficia anualmente crianças em
situação de vulnerabilidade,
internadas em hospitais de
Piracicaba. A arrecadação de
brinquedos visa proporcionar
um Natal mais alegre e huma-
nizado, promovendo o bem-es-
tar e a esperança por meio de
um simples gesto de carinho.

SERVIÇO:
Evento: Café da Lu - 12ª Edi-
ção Beneficente
Data: 9 de novembro de 2024
Horário: Das 8h30 às 11h15
Local: Bolo da Madre - Unida-
de Avenida Carlos Botelho, Pi-
racicaba
Contribuição: Brinquedos no-
vos para entrada no evento

direita bem acima do
quepe do militar que está
de costa. O Obelisco,
com o passar do tempo,
desapareceu do seu lo-
ca l  or ig ina l .  Não se
sabe onde se encontra.
Ou onde foi parar?
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Comitiva de Piracicaba conhece
parque de São José dos Campos
Visita objetivou explorar e conhecer
projetos inovadores e a troca de experiências

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur), e
o Conselho Municipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (CMC-
TI), visitaram na quarta-feira, 06/
11, o Parque de Inovação Tecnoló-
gica de São José dos Campos. A
viagem teve como objetivos a opor-
tunidade de explorar as instala-
ções, conhecer projetos inovado-
res e trocar experiências.

Também integraram a visita
representantes das Secretarias
de Infraestrutura e Meio Ambien-
te (Simap), Obras e Zeladoria (Se-
mozel), Administração (Semad),
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), Habitação (Semuhget) e da
Guarda Civil (GCM).

O Parque de Inovação Tecno-
lógica de São José dos Campos
(PITSJC) é referência nacional como
Parque Tecnológico consolidado,
com 18 anos de existência e quatro
centros empresariais distribuídos
em 188 mil metros quadrados.

De acordo com a Semdet-
tur, o encontro foi produtivo
para conhecer novas soluções
para acompanhamento dos
serviços prestados à popula-

ção, como o Centro de Segu-
rança Integrada (CSI) de São
José dos Campos, que tem re-
volucionado a segurança ur-
bana com câmeras inteligen-
tes e tecnologia de reconhe-
cimento facial -  este avanço
tecnológico auxilia na segu-
rança, mobilidade e serviços
sociais. As câmeras esclarecem
acidentes, monitoram limpeza
urbana e localizam pessoas e
pets desaparecidos. A cidade
conta com 1186 câmeras e tem o
projeto de expansão para 1600
nos próximos anos.

Outro projeto inovador ob-
servado em São José dos Cam-
pos é o inventário de árvores,
no qual o monitoramento é fei-
to via satélite e qualquer altera-
ção é identificada, enviando um
alerta à secretaria competente e
gerando a notificação de forma
automática. Além disso, outros
projetos também podem ser es-
truturados a partir do sistema
de imagens, seja ela, por meio
de imagens terrestre ou via sa-
télite, a depender da melhor so-
lução de cada necessidade pro-
porcionando o gerenciamento
de recursos de forma eficiente.

O Centro de Segurança Integrada (CSI) foi um dos projetos
mais bem avaliados

EEEEEDUCAREDUCAREDUCAREDUCAREDUCARE

Escola rural de Piracicaba recebe
"Leitura no Campo" e "CTC na Escola"

A Escola Estadual Augusto
Melega, localizada em Piracica-
ba, no interior de São Paulo,
recebeu ontem (6), os projetos
Leitura no Campo e CTC na Es-
cola, que possuem como propó-
sito valorizar a educação en-
quanto base para um futuro
melhor. Além de uma nova sala
de leitura completa, a escola
rural ganhou um novo labora-
tório de ciências, doação de
computadores, ações de volun-
tariado, entres outras melhori-
as de infraestrutura.

As ações do Leitura no
Campo são uma realização da
Rede Educare com patrocínio do
CTC via Lei de Incentivo à Cul-
tura do Ministério da Cultura e
Governo Federal União e Re-
construção. O projeto oferece ao
público infantojuvenil, uma
nova biblioteca com acervo de
1.200 novos livros, entre ro-
mances, mangás e contos, dis-
ponibilizados num lindo espaço
revitalizado com ambientação
lúdica e mobiliários como estan-
tes, puffs e tatames para aco-
lhimento dos 192 estudantes do
Ensino Fundamental II e Médio.

Já as ações do CTC na Escola
irão enriquecer a experiência da
comunidade escolar com a monta-
gem de uma horta, pintura da qua-
dra e do muro, novos equipamen-
tos de cozinha, bancos e mesas de
concreto, lousa móvel, cadeiras e
mesas para professores e sala da
direção e coordenação.

Um dia muito esperado -
Durante a manhã, os voluntá-
rios realizaram diferentes ativi-
dades com os estudantes para
comemorar a inauguração dos
novos espaços. Entre as ações,
foram realizadas pintura no
muro da quadra durante ofici-
na de grafite ministrada pelo
grafiteiro Subtu; pintura no
muro da entrada do espaço de
convivência; montagem de hortas
suspensas e o plantio de mudas;
montagem da sala de leitura;
jogos esportivos e de recreação na
quadra requalificada; implementa-
ção dos 5'S; roda de conversa so-
bre empreendedorismo, futuro,
trabalho e aspirações; e roda in-
terativa de leitura.

"Somos uma escola rural si-
tuada a aproximadamente 12

km do centro da cidade, que
atende alunos do entorno urba-
no, que utilizam o transporte
escolar devido a dificuldades de
acessibilidade e a estrada não
pavimentada. Desde o início do
Programa de Ensino Integral de
9 horas em 2022, almejamos
melhorias estruturais e aquisi-
ções de materiais pedagógicos
que tornem o ambiente escolar
estimulante e criativo, onde os
alunos possam explorar seus
interesses e habilidades. A par-
ceria trouxe muitas expectativas
para a realização destes objeti-
vos, imagino que no dia em que
as ações serão concretizadas
pelo voluntariado iremos refor-
çar os valores de cidadania es-
tudados em sala de aula", co-
menta Marly Marsulo, Coorde-
nadora de Gestão Pedagógica
da EE Augusto Melega.

Para a Diretora da escola e
Professora de Língua Portugue-
sa Priscila Ramos, a parceria é
a realização de um sonho. "Foi
numa tarde encantadora que
surgiram os mensageiros de es-
perança, chegaram com a obser-
vação aguçada, sorriso nos lá-
bios, olhos e ouvidos atentos a
todas as apresentações da esco-
la. Foi entre perguntas como 'o
que vocês precisam?' que perce-
bi que algo diferente estava
acontecendo. A emoção to-
mou conta, confesso que saí
flutuando. Depois da visita,
enriquecidos com parceiros
agregados, cada encontro, cada
proposta só enriquecia nossa
parceria .  Cada  deta lhe  fo i
sendo cuidado e a realidade foi
tomando forma", comemora.

" O  g r a n d e  o b j e t i v o  d o
nosso projeto é dar acesso ao
livro e à leitura em comuni-
dades no interior do Brasil.
O desafio,  no entanto,  vai
além de implantar bibliotecas.
Precisamos democratizar a
leitura e o ato de ler", desta-
ca Kátia Rocha, CEO e fun-
dadora da Rede Educare.

Sobre o Leitura no Campo -
O Leitura no Campo está na sua
sexta edição, seguindo com o
propósito de formação de leito-
res em comunidades com pouco
acesso à literatura. Sua atuação
prevê qualificação de bibliotecas

comunitárias e complementação
de acervo em bibliotecas de es-
colas, incluindo a revitalização
de espaços de leitura e a acessibili-
dade de livros em braile e audioli-
vros. O projeto considera as biblio-
tecas como espaços vivos para tra-
balhar a imaginação, a colabora-
ção, a aprendizagem e a produção
de conhecimento, alfabetização e
contação de histórias.

O projeto também oferece
aos educadores sensibilização
sobre o uso do espaço e acesso a

Novo espaço de leitura, melhorias de infraestrutura e ativida-
des de voluntariado foram ações em conjunto dos projetos
realizados pela Rede Educare com patrocínio do CTC

uma plataforma online e 100%
gratuita com cursos para for-
mação de leitores, alfabetização
e contação de histórias. A inici-
ativa do Leitura no Campo vai
ao encontro da Lei nº 12.244 de
24 de maio de 2010, que estabe-
lece a obrigatoriedade de haver
biblioteca nas instituições de
ensino do país, auxiliando no
processo educacional, na re-
dução do analfabetismo e na
formação de um público con-
sumidor de cultura.

Priscila Figueredo

Adesão é gratuita sendo a prioridade para candidatos piracicabanos de-
sempregados, autônomos e MEI (Micro Empreendedor Individual)
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Semdettur segue com inscrições
abertas para o curso de NR-35

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo (Semdettur), se-
gue com inscrições abertas para
curso profissionalizante gratuito
sobre NR-35 (trabalho em altura)
destinados exclusivamente para
moradores da cidade de Piracica-
ba. As aulas acontecem na Fumep
(Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba) que fica à avenida Mon-
senhor Martinho Salgot, 560, bair-
ro Areão, e as inscrições podem ser
feitas até o dia 22/10, sendo a prio-
ridade para candidatos desempre-
gados, autônomos e MEI (Micro
Empreendedor Individual).

De acordo com a Semdettur, o
curso de NR-35 (trabalho em altu-
ra) tem oito horas e as aulas são de
quarta e quinta-feira, das 18h30
as 22h30. A previsão de início das
aulas é no mês de novembro. As
aulas são gratuitas e todo o mate-
rial é fornecido aos alunos, além
de passe de ônibus, para os partici-
pantes dos cursos. Quem já foi con-
templado com cursos de qualifica-
ção oferecidos pela Semdettur de-
pois de 2021, e os que são emprega-
dos com ou sem registro em cartei-
ra, aposentados e beneficiários do
INSS ficarão em um cadastro de
reserva caso as vagas sejam atingi-
das pelo grupo prioritário.

INSCRIÇÃO - O interessado,
maior de 18 anos, pode se inscre-

ver no portal da Prefeitura de Pi-
racicaba. Na página principal, na
parte de Serviços, clique em Traba-
lho e, em seguida, na aba Qualifi-
cações para ter acesso à página de
"Vagas abertas de cursos" ou pelo
link https://forms.gle/
yhAo1zq9wxf21b2A8.

É permitida somente uma
inscrição por CPF - caso o can-
didato faça mais de uma inscri-
ção, será considerada somente
a última. Ao preencher o formu-
lário, os candidatos precisam
anexar cópias do RG, CPF, com-
provante de endereço atualiza-
do e histórico escolar. As ins-
crições realizadas sem toda a
documentação exigida serão
desclassificadas.

Candidatos com dificulda-
des de acesso à internet ou quem
tiver dúvidas sobre os cursos,
pode procurar auxílio presenci-
al, das 8h30 às 16h, no Atendi-
mento ao Público do Térreo 1 do
Centro Cívico, localizado na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2233,
no bairro Chácara Nazaré.

A Semdettur entrará em con-
tato com os candidatos que conse-
guirem a vaga para realizar a ma-
trícula, e se reserva ao direito de
adiar ou cancelar o curso caso não
tenha inscritos suficientes. A con-
vocação é feita pela Semdettur aten-
dendo as exigências da prioridade
e por ordem de inscrição.

CCCCCHUVHUVHUVHUVHUVASASASASAS

Câmara aprova requerimentos
sobre inundações em bairros
de Piracicaba

Na 66ª Reunião Ordinária,
segunda-feira (4), a Câmara apro-
vou os requerimentos 1098/2024,
1099/2024 e 1100/2024, todos de
autoria do vereador Anilton Ris-
sato (PP). As proposituras solici-
tam informações detalhadas sobre
providências para resolver pro-
blemas de inundações em ruas
de três bairros da cidade. Os
documentos, que serão encami-
nhados ao Departamento de Es-
tradas e Rodagem do Estado de
São Paulo (DER-SP) através do
órgão competente, buscam esclare-
cimentos sobre o andamento das
obras de drenagem, existência de
projetos, processo de licitação e pre-
visão de início das intervenções.

O requerimento 1098/2024
trata das recorrentes inundações
na rua Mamede Freire, no bairro
Jardim Nova Iguaçu. A solicitação
questiona, entre outros pontos, se
existe um projeto de drenagem em
andamento para o local e, caso afir-
mativo, pede a cópia do documen-
to atualizado. Também pergunta
sobre o término do processo de lici-
tação e qual a empresa responsável
pela execução, bem como a previ-
são para início das obras. A solici-
tação destaca que as enchentes têm
causado danos significativos aos
moradores da região e menciona

que o vereador já havia encami-
nhado o requerimento 178/2023 e
a Indicação 492/2023 sobre o tema.

Já o requerimento 1099/2024,
foca nos problemas de alagamento
no cruzamento das ruas José Li-
nhares e Angelo Florindo, no bair-
ro São Luiz. Conforme o documen-
to, o vereador quer saber o anda-
mento das obras de drenagem, se
há um projeto específico e o es-
tágio do processo licitatório. Os
questionamentos incluem a identi-
ficação da empresa que será res-
ponsável pela execução, caso a
licitação esteja concluída, e inda-
gam sobre o cronograma previs-
to para o início das atividades.
O parlamentar já havia cobra-
do providências sobre as inun-
dações dessa área através dos
requerimentos 179/2023 e 1127/
2023 e da Indicação 1968/2021.

O requerimento 1100/2024
aborda as inundações recorrentes
na rua Corcovado, no bairro Santa
Terezinha. Entre as indagações es-
tão a existência de um projeto de
drenagem, a conclusão do proces-
so de licitação e o possível prazo
para o início das obras. O docu-
mento menciona que o vereador já
havia formalizado a demanda por
meio do requerimento 189/2023 e
da Indicação 1961/2022.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

FALECIMENTOS
SR. JOÃO ALFREDO VIEIRA
faleceu anteontem, na cidade
de Tiete - SP, contava 95 anos,
filho dos finados Sr. Alfredo
Vieira e da Sra. Francelina
Cesar, era viúvo da Sra. Maria
Jose Pinto Vieira; deixa os fi-
lhos: Maria de Lurdes Vieira;
Luiz Antonio Vieira; Jair Fran-
cisco Vieira; Roseli de Fatima
Vieira; Claudemir Donizete Vi-
eira; Marcos Roberto Vieira;
Regina Vieira (falecida) e João
Paulo Vieira (falecido). Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Saltinho – SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CLAUDIO SANNA
 faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 59 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Sanna
e da Sra. Olinda Argioli San-
na, era casado com a Sra.
Aparecida Marassato Sanna;
deixa os filhos: Lucas Maras-
sato Sanna e Amanda Sanna
Malafatti Miranda, casada com
o Sr. Victor Malafatti Miranda.
Deixa o neto: Matheus, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À

família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA: TESSA
MARIA DE LIMA ROCCO
MONTEIRO SURIAN fale-
ceu ontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filha dos fi-
nados Sr. Vicente José Roc-
co e da Sra. Sara dos San-
tos Lima Rocco; deixa os
filhos: Dr. Stephano de Lima
Rocco e Monteiro Surian;
Thays de Lima Rocco Mon-
teiro Surian e Tatiana Roc-
co Surian Gonçalves. Deixa
genro, noras, netos, demais
familiares e amigos. Seu
corpo foi transladado ontem,
às 16h00 para o Crematório
Memorial Metropolitano de

Piracicaba. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. SIDINEI DE MAGALHÃES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 59 anos, filho do Sr.
Luiz de Magalhães e da Sra.
Albertina Lucia Stefaneli de
Magalhães. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 17h00
do Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. RAQUEL APARECIDA CAN-
DIDO DANIEL faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 47
anos de idade e era casada com
o Sr. Carlos Roberto Daniel. Era
filha do Sr. João Candido Neto e
da Sra. Maria de Lourdes Ribei-
ro Candido, falecida. Deixa os
filhos: Jean Carlos Candido
Daniel, Mateus Candido Daniel,
Rafalel Kauan Candido Daniel.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de - Sala 02, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. JOÃO GUIMARÃES faleceu
ontem na cidade de Piracicaba, aos
91 anos de idade e era casado
com a Sra. Olivina Rabelo Guima-
rães. Era filho do Sr. Francisco Gui-
marães e da Sra. Albina Baruffi, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ana Silvia
Guimarães Reinato casada com
Nelson Moises Reinato, João Ed-
son Guimarães, falecido, Claudia
Maria Guimarães, Rogerio Apare-
cido Guimarães. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e amigos.
O seu corpo foi transladado para a
cidade de Jaú e o seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 09:00 horas,
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal, seguindo para o Cemi-
tério Municipal Ana Rosa de Paula
- Jaú. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam todos os Associados efetivos da ASSOCIAÇÃO
REZENDINA DE DIFUSÃO ARTE E CULTURA – ARDAC,
convocados a comparecer na Assembleia Geral
Extraordinária, que será realizada na Avenida Dona Lídia,
246, bairro Vila Rezende – CEP 13.405-235, Piracicaba/
SP, no dia 19 (dezenove) de novembro de 2024 (terça-
feira), às 19h em primeira chamada e às 20h em
segunda chamada.

Esta Assembleia Geral Extraordinária, será realizada
conforme estabelece o Estatuto Social da ASSOCIAÇÃO
REZENDINA DE DIFUSÃO ARTE E CULTURA – ARDAC
no CAPÍTULO V, Artigo 20, Artigo 22 e Artigo 23, inciso
V, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1) Ratificação dos atos praticados pela diretoria
setembro de 2009 até a presente data;
2) Aprovação ou Rejeição da Dissolução e
Extinção Associação Rezendina de Difusão Arte e
Cultura – ARDAC

Piracicaba/SP, 09 de novembro de 2024

                 Rufino da Silva Filho

Presidente da Associação Rezendina de Difusão Arte e
Cultura – ARDAC

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Unidades do TRE-SP serão desativadas
Doze postos do Tribunal Re-

gional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP), instalados no Poupa-
tempo, vão encerrar o atendi-
mento ao público a partir de 1º
de janeiro de 2025. Serão desa-
tivadas as unidades da Sé, Lapa,
Santo Amaro, Carapicuíba, Di-
adema, Franca, Guarulhos,
Mauá, Mogi das Cruzes, Osas-
co, Santo André e São Bernardo
do Campo. O posto do Poupa-
tempo Itaquera, por sua vez,
encerrará as atividades no pró-
ximo dia 13 de dezembro.

Os eleitores continuarão
tendo acesso aos serviços da
Justiça Eleitoral paulista por
meio da página de Autoatendi-
mento Eleitoral e, presencialmen-
te, nos cartórios eleitorais (consul-
te os endereços e telefones).

O motivo do fechamento dos
postos se deve à baixa demanda
verificada nos guichês do Poupa-
tempo, ao alto custo para a manu-
tenção, à inauguração de novas
sedes de cartórios no interior e à
implantação do Autoatendimento
Eleitoral, ferramenta que permitiu
a emissão, a atualização e a trans-

ferência do título de forma on-line.
Um levantamento do TRE-SP

constatou que o número de aten-
dimentos presenciais nos postos do
Poupatempo caiu consideravel-
mente desde a pandemia da Covid-
19, quando teve início o atendimen-
to online. No início deste ano, foi
verificada uma taxa média de
ociosidade de 53,1% na capacida-
de de atendimento das 13 unida-
des que serão desativadas.

Novas unidades no interi-
or - O projeto do TRE-SP para
assumir as despesas com a im-
plantação de novas sedes de
cartórios no interior permitiu
a locação de imóveis para ci-
dades  que  contam com os
serviços do Poupatempo, como
Carapicuíba, Diadema, Franca,
Mogi das Cruzes, Santo André
e São Bernardo do Campo.

A abertura das novas sedes
agregou as zonas eleitorais desses
municípios em prédios únicos, com
espaço centralizado para atendi-
mento de eleitores e eleitoras, de
modo que a manutenção dos pos-
tos de Poupatempo nessas locali-
dades tornou-se onerosa em razão

do compromisso do Tribunal de
arcar com as referidas locações.

A estimativa do custo para
manutenção dos 13 postos de Pou-
patempo é de cerca de R$ 6 milhões
para 2025. Com a desativação das
unidades, a verba será realocada
para a cobertura das locações dos
imóveis do interior.

A operacionalização e admi-
nistração dos serviços presta-
dos pela Justiça Eleitoral nos
postos de Poupatempo eram re-
alizadas por meio de convênio
firmado com a Companhia de
Processamento de Dados do Esta-
do de São Paulo (Prodesp).

Projeto Parceria Cidadã - O
TRE-SP ainda mantém parcerias
com prefeituras de cidades do in-
terior para garantir a inclusão no
cadastro de eleitores de cidadãos
excluídos digitalmente. O projeto
Parceria Cidadã funciona em regi-
ões onde a Justiça Eleitoral não
possui pontos de atendimento e
disponibiliza um local e um funcio-
nário para auxiliar no atendimen-
to on-line de cidadãos que procu-
ram os serviços eleitorais. A medi-
da evita que essas pessoas tenham

Postos vão encerrar as atividades a partir de 1º de janeiro, com exceção da unidade de Itaque-
ra, que fecha em 13 de dezembro

que se deslocar para localidades
distantes em busca de serviços elei-
torais. Neste link, é possível con-
sultar a lista das prefeituras que
oferecem os serviços eleitorais em
parceria com o Tribunal. Já os
Pontos de Inclusão Digital

(PIDs) fazem parte de outra ini-
ciativa para facilitar o acesso à
Justiça a moradores de municí-
pios sem unidades físicas de
qualquer ramo do Poder Judi-
ciário. Os PIDs estão localiza-
dos nos municípios de Anhembi,

Barra do Turvo, Bom Sucesso de
Itararé e Campos Novos Paulista,
num acordo do TRE-SP com o Tri-
bunal Regional do Trabalho da 15ª
Região, o Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região e o Tribunal de
Justiça de São Paulo.
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Dia da Consciência Negra celebra a
negritude, a história e a cultura afro-brasileira

A Prefeitura Municipal de São
Paulo, com a organização da Se-
cretaria Municipal de Relações In-
ternacionais e do Farol Antirracis-
ta, divulga as datas e programa-
ção da IV Expo Internacional Dia
da Consciência Negra. Entre os dias
22 e 24 de novembro, das 10 às 22h,
o Pavilhão 3 do Distrito Anhembi
receberá a 4ª edição do evento que
este ano tratará da história dos
griôs, conhecidos como os sábios e
guardiões que contam e preservam
as histórias da população preta no
Brasil e na África.

Por meio da oralidade, esses
contadores de histórias, poetas e
músicos, compartilham sabedoria,
memórias de luta, amor e resistên-
cia, conectando gerações e fortale-

cendo a identidade cultural e as
tradições de seus povos. Sua im-
portância está em preservar a cul-
tura e transmitir o conhecimento
através de sua sabedoria ancestral.

"Estas características criam
identidade e contribuem para a re-
sistência dos povos negros. Os pre-
tos e pretas, mesmo sofrendo com
a violência da escravidão e da di-
áspora, resistiram e ajudaram a
construir nossa cidade, nosso es-
tado e nosso país. E mesmo com
todo o legado cultural, ainda luta-
mos por reconhecimento", explica
Elaine Gomes, gerente de Projetos
e responsável pela coordenação da
Expo Internacional Dia da Consci-
ência Negra. Em busca desse re-
conhecimento e da conscienti-

zação da população sobre a his-
tória dos povos negros, a Expo
promete 36 horas de programa-
ção vibrante, reunindo shows,
palestras, exposições e uma fei-
ra dedicada aos afroempreen-
dedores. Além disso, as famílias po-
derão se divertir no Espaço Erê,
uma área infantil repleta de ativi-
dades, enquanto todos saboreiam
uma deliciosa variedade de gastro-
nomia africana e afro-brasileira.

Este ano, a Expo conta com
60 afroempreendedores, que por
meio do programa SP Afroem-
preendedor, gerido pela Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico e Trabalho, tem por ob-
jetivo realizar ações que inclu-
em a criação e instituição da

Rede Municipal de Micro e Pe-
quenos Afroempreendedores,
com o intuito de impulsionar o
desenvolvimento local, fortale-
cer a cultura afrodescendente,
estimular negócios afro no ce-
nário empresarial e promover a
troca de experiências, intercâmbio
e contribuir para o fortalecimento
econômico desse segmento, crian-
do um ambiente propício para o
crescimento e sucesso dos empre-
endedores afrodescendentes da
cidade de São Paulo.

Para mais informações sobre
os shows e a programação comple-
ta da Expo, acompanhe o Insta-
gram do evento - @conscienciane-
grasp - e fique por dentro de todas
as novidades da Expo 2024!

Divulgação
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Voto de congratulações
reconhece produtora
de shows e eventos

A empresa Paulo Vento Pro-
duções, que atua no setor cultural
e de eventos, foi homenageada com
um voto de congratulações da Câ-
mara Municipal de Piracicaba em
cerimônia realizada na tarde desta
quarta-feira (6), no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges".

A homenagem, proposta por
meio do requerimento 567/2024 e
entregue pelo vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
ao proprietário Paulo Vento, des-
taca que a produtora, fundada em
março de 2013, "construiu uma
história de solidez, integridade, cre-
dibilidade, profissionalismo e exce-
lência na área cultural".

"Essa nada mais do que
uma justa homenagem. Vejo
como de grande importância
homenagear o Paulo Vento, por
ser ele um empresário da nossa
cidade, que gera emprego e ren-
da, cujas produções envolvem
entre 100 e 200 pessoas, a de-
pender do evento, trabalhando
direta ou indiretamente", destacou

o parlamentar ao entregar o qua-
dro alusivo ao voto de congratula-
ções.  Cássio Luiz ainda falou sobre
a importância do apoio do poder
público ao setor de shows e eventos
e acrescentou: "que a cidade de Pi-
racicaba possa fazer a parte dela,
que o poder público possa fazer
a sua parte de ser apoiador des-
ses empresários, pois sabemos
das dificuldade deles em se
manter e trazer artistas de re-
nome. Isso não é barato".

"Realmente esse apoio e reco-
nhecimento é importante, já que
nosso segmento move várias ou-
tras economias. As pessoas que vão
a shows, acabam comprando uma
roupa nova, gastando muitas ve-
zes com maquiagem e cabelo, por
exemplo. Se vão de carro, gastam
como combustível e, depois do even-
to, muitas delas vão a um restau-
rante ou lanchonete. Então, o show
não é somente o agregado ali, ele
gera muitos outros empregos em
volta de si", agradeceu Paulo Ven-
to ao receber a homenagem.

Paulo Vento Produções, empresa que atua no setor cultural e
de eventos, foi homenageada na tarde desta quarta-feira (6)
em cerimônia no Salão Nobre da Câmara

Samuca Miazaki
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Presidente da Câmara promulga lei
da educação integral no município

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, vereador
Wagner de Oliveira (PSD), o Wag-
não, promulgou a Lei 10.190/2024,
que institui no Município a Política
de Educação em Tempo Integral na
Rede Pública de Ensino de Piraci-
caba. De sua autoria, o projeto foi
aprovado no Legislativo, mas so-
freu um veto do prefeito. No en-
tanto, o veto foi derrubado e, após
o prazo de 48 horas para a sanção
do Executivo, o presidente da Câ-
mara exerceu sua prerrogativa le-
gal e promulgou a lei.

Apelidada de "Lei Euclides
Buzetto" - homenagem ao ex-pro-
fessor que foi vereador na cidade -
a Lei 10.190/2024 baseia-se em le-
gislações nacionais e estaduais,

como o Estatuto da Criança e do
Adolescente e Plano Nacional de
Educação. O objetivo é a educação
integral, com foco no desenvolvi-
mento dos estudantes, consideran-
do aspectos intelectuais, físicos,
emocionais e sociais.

Com a promulgação, as esco-
las municipais deverão oferecer
educação em tempo integral, com
carga horária mínima de sete ho-
ras diárias ou 35 horas semanais,
beneficiando principalmente as
mães que necessitam de creches e
escolas de tempo integral para con-
ciliar trabalho e cuidados com os
filhos. A política abrange também
atividades complementares nas
áreas cultural, esportiva, artística
e tecnológica, além de atendimen-

to especializado para alunos com
necessidades especiais.

Benefícios - No mês de se-
tembro, quando o projeto de lei
164/2024 - que precedeu a Lei
10.190/2024 - ainda estava tra-
mitando na Câmara Municipal
de Piracicaba, o presidente da
Casa de Leis lembrou que a pro-
posta garante o cumprimento o
cumprimento da decisão, de
2022, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) de que o poder pú-
blico é obrigado a oferecer va-
gas em creches com tempo inte-
gral. A propositura recebeu pa-
recer contrário da CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Re-
dação), mas que foi derrubado
pela maioria dos vereadores.

"Nós entendemos que, embo-
ra já exista um decreto municipal,
apresentar um projeto de lei que
passe pela Câmara, em que tenha a
votação de toda a Casa, é funda-
mental para dar garantia jurídica
ao tema, já que é de extrema im-
portância que as famílias possam
ter o apoio do poder público na for-
mação das crianças", explica o ve-
reador Wagnão, que também é pre-
sidente da Câmara.

"A nossa intenção é estabe-
lecer uma política que esteja
consolidada no arcabouço legal
do município, exigindo que, se
em algum momento, algum che-
fe do Executivo tente revogá-la,
ele tenha que passar novamen-
te pela Casa", acrescenta.

PL 195/202PL 195/202PL 195/202PL 195/202PL 195/20244444

Programa de Oficinas Culturais e
Esportivas é aprovado na Câmara

O projeto de lei 195/2024, que
busca instituir em escolas públicas
do município o Programa de Ofici-
nas Culturais e Esportivas foi apro-
vado em primeira discussão nesta
quinta-feira (7), na 67ª Reunião
Ordinária de 2024. De autoria do
vereador Paulo Camolesi (PSB), o
projeto de lei, que segue com subs-
titutivo da CLJR, tem o objetivo de
promover o acesso à cultura e esti-
mular a criatividade dos estudan-
tes, por meio de oficinas que abran-
jam áreas tais como dança, teatro,
artes visuais, artes marciais, capo-
eira, literatura, fotografia".

Ainda foram aprovados na
67ª Reunião Ordinária o projeto de
lei 206/2024, de autoria de Josef
Borges (PP), já em segunda discus-
são, que dispõe sobre denomina-
ção de via pública no bairro Par-
que das Indústrias; e o requeri-

mento 1110/2024, que concede
voto de congratulações.

Em regime de urgência, foram
aprovados dois requerimentos. O
1114/2024, que altera a data da
Reunião Pública com o tema "Água
e Saneamento Público" do dia 12
para o dia 26 de novembro; e o re-
querimento 1118/2024, que solici-
ta informações sobre ações da Se-
muttran para coibir o uso indevi-
do de vagas reservadas para pes-
soas com deficiência e idosos em
estacionamentos de locais privados
de uso público, como hipermerca-
dos, supermercados e shoppings.

Os vereadores rejeitaram o
veto do Executivo ao projeto de
lei 171/2024, de autoria do Pre-
sidente da Câmara, Wagner de
Oliveira (PSD), o Wagnão, que
trata da dispensa de pagamen-
to das tarifas de Zona Azul para

"veículos conduzidos por idosos
com 60 (sessenta) anos ou mais,
ou que estejam transportando-
os, devidamente identificados,
por até 3 (três) horas, obedeci-
das as normativas estabelecidas
em regulamento".

O Executivo aponta que o veto
à proposta "se fundamenta em
motivos de inconstitucionalidade e
ilegalidade", e, em linhas gerais, diz
que ela afronta o princípio da sepa-
ração dos poderes e não indica
eventuais impactos financeiros.

As reuniões  ordinárias
da Câmara acontecem às se-
gundas e  quintas-feiras,  a
p a r t i r  d a s  1 9  h o r a s, e são
transmitidas, ao vivo, pela TV
Câmara Piracicaba (canais 11.3
da TV aberta digital, 4 da Net/
Claro e 9 da Vivo, Youtube) e
pelo Facebook do Legislativo.
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Pira nos Bairros acontece
hoje no Jardim Oriente

Diversos serviços municipais estarão à disposição da população

Hoje (9), das 9h às 12h, a re-
gião do Jardim Oriente recebe a 23ª
edição do Pira nos Bairros. Desta
vez, a ação será na Escola Munici-
pal Professor Thales Castanho de
Andrade, localizada na avenida
Luiz Pereira Leite, 2.351. A propos-
ta do evento é reunir, em um único
lugar, diferentes serviços da Pre-
feitura, abrangendo todas as Se-
cretarias Municipais, além de atra-
ções culturais ao público.

A Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento Social
(Smads) prestará informações so-
bre os serviços e programas da As-
sistência Social. A Semdettur (Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo) estará presente com cadas-
tro para vagas de emprego e cur-
sos de qualificação, além de orien-
tações sobre o Banco do Povo e so-
bre MEI (Microempreendedor in-
dividual). A Semuhget (Secretaria
Municipal de Habitação e Gestão
Territorial), com realização/atua-
lização do Cadastro de Demanda
para Habitação de Interesse Social,
orientações às famílias envolvidas
nos processos de regularização
fundiária (REURB-S) e aos mutu-
ários da antiga Emdhap, da CDHU
e do Programa Minha Casa Minha
Vida (Caixa). Já a Secretaria Mu-
nicipal de Finanças disponibiliza
consulta e parcelamento de débi-
tos (IPTU e taxas diversas) e orien-
tação sobre remissão e isenção de
impostos/taxas. A Semuttran rea-
lizará a emissão dos cartões de
transporte público e de estaciona-
mento de idoso e informações e ins-
truções sobre o APP Zona Azul Pi-
racicaba. A Secretaria da Saúde re-
alizará testes rápidos de IST/Aids,

orientação sobre alimentação sau-
dável, avaliação antropométrica
(peso e altura) e marcador de con-
sumo alimentar, verificação de pres-
são arterial e de glicemia, ação de
promoção e prevenção em saúde
bucal (rastreio de câncer bucal) e
ação de promoção e prevenção em
saúde bucal (atividade educativa).
A Clínica de Olhos, parceira do Pira
nos Bairros, faz testes de visão e
avaliação de retina.

Ainda na área da Saúde, o
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ) estará no Pira nos Bairros
prestando orientações sobre a edu-
cação e saúde de animais sinan-
trópicos (escorpião, aranha, bara-
ta, pombo, morcego, carrapato, rato
e mosquito Aedes aegypti.

Os animais de estimação tam-
bém terão espaço reservado no
evento, com a disponibilização, por
parte da Prefeitura, por meio da
Simap (Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente), de atendi-
mentos como agendamento de cas-
tração para cães e gatos, orienta-
ção veterinária, com consultório
itinerante e vacinação contra a rai-
va para cães e gatos. Também no
Pira nos Bairros, a Secretaria de
Governo (Semgov) emitirá o Car-
tão Pira Cidadão. A Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
(Sema) estará presente com a ofici-
na Horta em Casa e o Semae estará
no local com informações sobre a
Tarifa Social, levantamento de dé-
bitos, atualização de cadastro e con-
sultas e orientações em geral.

A Selam estará presente com
apresentações de ginástica rítmica
e as crianças poderão aproveitar
as atividades oferecidas pela Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-

tural (Semac), como recreação
e atividades circenses.

ATRAÇÕES - Os visitantes
poderão prestigiar apresentações
culturais com crianças, adolescen-
tes e pessoas idosas do CCInter
(Centro de Convivência Intergera-
cional), unidade Jardim Oriente e
estudantes da escola, entre um e
cinco anos de idade, apresentando
coreografias das músicas: Nosso
canto de paz - Xuxa; Um mundo
bem melhor - Michael Jackson; Eu
quero apenas - Roberto Carlos; Pra
ser feliz - Daniel; Ginga (Iza) /
Amarelo, azul e branco (Ana Vitó-
ria) - Pout Pourri, além da apre-
sentação de Mississipi Jazz Band e
a participação da capivara Mona.

O evento contará ainda, com
pipoca, algodão-doce, brinquedos
infláveis, pintura facial, pintura de
cabelo e personagens como palha-
ço, perna de pau, malabarista e
mágico, da Secretaria de Ação Cul-
tural (Semac).

TRANSPORTE GRATUI-
TO - A Semuttran (Secretaria Mu-

nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes) disponibi-
lizará linha especial gratuita para
atender os moradores da região dos
bairros Jardim Oriente, Monte Fe-
liz, Parque Água Branca e Serra
Verde que desejam participar das
atividades. Os horários de saída da
escola municipal Thales Castanho
de Andrade, são às 8h50, 9h10,
9h30, 9h55, 10h15, 10h35, 11h,
11h20 e 12h05. Já no sentido con-
trário, da rua Amadeu Voltani, com
rua Pedro Eusébio Stocco até a es-
cola municipal, as saídas serão às
9h03, 9h23, 9h43, 10h08, 10h28,
10h48, 11h13, 11h33 e 12h18. Mais
informações podem ser obtidas pelo
0800 121-8484 ou pelo WhatsApp
(19) 99635-6587.

SERVIÇO - 23ª edição do Pira
nos Bairros. Sábado, 09/11,
das 9h às 12h, na Escola
Municipal Professor Thales
Castanho de Andrade, na ave-
nida Luiz Pereira Leite, 2.351,
Jardim Oriente. Gratuito.
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Simespi leva projeto para escola pública
Criado pelo Ministério Público

do Distrito Federal e Territórios
(MPDFT) para difundir entre os jo-
vens o conceito de cidadania plena, o
valor da honestidade e colaborar na
formação de cidadãos responsáveis,
o Projeto NaMoral está sendo im-
plantado em Piracicaba por meio de
iniciativa do Comespi (Conselho da
Mulher Executiva) do Simespi (sin-
dicato patronal das indústrias do
setor metalmecânico de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras).

Neste sábado (9), às 9h, acon-
tece a inauguração de uma gelade-
roteca na Escola Estadual Profes-
sor José Martins de Toledo, escolhi-
da para o projeto-piloto. A ação é
uma das atividades integrantes da
disciplina eletiva ministrada aos
alunos do 6º. ano. No último dia 5,
os alunos tiveram a experiência da
chamada "banca da honestidade",
em que doces eram disponibilizados
para compra, sem que houvesse al-
guém controlando os pagamentos.

Originário do programa Cida-
dão contra a Corrupção, que con-
sistia em palestras realizadas por
servidores e membros do MPDFT
nas escolas do DF, o NaMoral es-
treitou este contato com estudan-
tes e criou uma estratégia gamifi-
cada para promover a formação
intencional e estratégica das cri-

anças e jovens na construção de
ecossistemas de integridade. O
projeto foi aplicado pela primeira
vez em 2019, em nove escolas pú-
blicas, impactando diretamente
mais de 250 estudantes.

"Nosso primeiro contato com o
projeto foi em 2021 e contamos com
todo o apoio da promotora Luciana
Asper y Valdes, idealizadora do Na-
Moral, que se mostrou motivada a tra-
zer o projeto para Piracicaba", conta
Elisângela Libardi, coordenadora do
Comespi. Ela conta que cinco pessoas
entre integrantes do Comespi e equipe
do Simespi passaram por um processo
de capacitação, em 2022. "A partir de
então passamos a prospectar escolas
que tivessem interesse de implantar o
projeto. É importante destacar que con-
tamos com um grande apoio do Rota-
ry Club Paulista nessa empreitada",
completa a coordenadora do Comespi.

O NaMoral encontrou re-
ceptividade da E.E. Professor
José Martins de Toledo por meio
de sua diretora Luciana Christi-
ano. "Fomos conhecer os profes-
sores e apresentar o projeto que,
para nossa alegria, foi muito bem
acolhido pela comunidade esco-
lar", afirma Elisângela.

Segundo a diretora da escola,
professora Luciana Christiano, o
projeto-piloto do NaMoral envolve

Iniciativa foi criada pelo Ministério Público do DF para difundir o
valor da honestidade e chega à E.E. Prof. José Martins de Toledo

35 estudantes do 6º. ano B com
atividades semanais, ministradas
pelos professores Sérgio Antonio
Barbiere Loose e Adriana Cristina
da Silva. "Mais de 400 pessoas são
indiretamente impactadas pelo pro-
jeto", acrescenta a diretora.

O cronograma das ativida-
des do NaMoral para este ano
inclui, ainda, a entrega de arre-
cadação de alimentos no Lar
Betel, no próximo dia 25, e a apre-
sentação dos trabalhos no dia 6 de
dezembro, com o encerramento da
disciplina eletiva. De acordo com
Luciana, o projeto tem trazido re-

sultados bastante positivos à comu-
nidade escolar. "No caso dos alu-
nos, percebemos a ampliação do
conceito de cidadania, integridade
e ética como consequência das ati-
vidades propostas pelo projeto,
como a Banca da Honestidade, a
geladeroteca e a vista ao Lar Be-
tel. E, claro, temos que enaltecer
o interesse dos professores pelo pro-
jeto, bem como sua efetiva partici-
pação", completa. Para 2025, se-
gundo a coordenadora do Comes-
pi, a expectativa é dar continuida-
de ao projeto, expandindo-o para
outras escolas a cidade.

Divulgação
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Odacota realiza inauguração sábado, na Praça do Parafuso
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Acontece neste sábado, 9, a
partir das 17 horas, a inauguração
do bar Odacota, em frente à Praça
do Parafuso, na Vila Rezende. Com
ambiente aconchegante o bar che-
ga para dar ainda mais charme
para uma das mais bucólicas pra-
ças de Piracicaba.

Em dois ambientes, os deta-
lhes do lugar lembram uma antiga
garagem mecânica para motos. No
segundo andar, é possível sentar
com os amigos enquanto toma al-

guma coisa e acompanha a vista
de cima da praça. No som ambien-
te rock'n'roll. A inauguração deste
sábado vai contar com música ao
vivo com Ed Lopes, guitarrista do
The Mullet Monster Mafia, no vio-
lão e voz tocando algumas inter-
pretações de bandas como Subli-
me, Pavement, The Clash, Nirva-
na, entre outras. Odacota fica na
travessa Maria Mosna Vitti,
110, em frente a Praça do Para-
fuso, na Vila Rezende.

Odacota tem inauguração neste sábado com música ao vivo

Divulgação

A vereadora Silva Morales se reuniu com o secretário Paulo Frias
da Semuhget para discutir demandas importantes para Piracicaba

Divulgação
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Vereadora encaminha
demanda da sociedade
civil à Semuhget

A vereadora Silva Morales
(PV), do mandato coletivo "A Ci-
dade é Sua", se reuniu nesta quin-
ta-feira (7) com Paulo Frias, titu-
lar da Semuhget (Secretaria Muni-
cipal de Habitação e Gestão Terri-
torial), para discutir duas deman-
das. A primeira foi a prorrogação
do prazo da lei complementar 451/
2023, que dispõe sobre a regulari-
zação de edificações irregulares.

A lei, sancionada em 20 de
dezembro de 2023, estabelece con-
dições para a regularização dessas
edificações, incluindo a não locali-
zação em parcelamentos clandesti-
nos ou irregulares, não invasão de
área de vizinhos ou áreas públicas
e respeito às normas de uso e ocu-
pação vigentes. A vereadora solici-
tou a prorrogação do prazo por um

no mínimo um ano. Outro tema
foi o Parque Linear no Ribeirão
Piracicamirim, que visa reduzir
enchentes, preservar o manan-
cial, melhorar o microclima dos
bairros próximos e criar espa-
ços de lazer e conveniência.
Paulo Frias informou que a em-
presa Diagonal Empreendimentos
e Gestão de Negócios já realizou a
assinatura do contrato para inici-
ar o diagnóstico para o projeto.

"Esse projeto é interessante
e queremos estar presente nas
discussões, audiências públicas,
pois a preservação do mananci-
al, bem como a melhoria de vida
da população do bairro, que so-
fre com enchentes, é uma preo-
cupação do nosso mandato",
destacou a vereadora.

MANUTENÇÃO NO CENTRO

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) solicitou, através da
indicação 3495/2024, manu-
tenção urgente em galeria de
águas pluviais na rua Manoel
Francisco Rosa, no Centro.
Segundo o vereador, uma

cratera ao lado da galeria de chu-
va está colocando em risco a in-
tegridade do asfalto no local. O
parlamentar salientou ainda, na
justificativa do documento, que
a manutenção é necessária
para evitar erosão no local.

VVVVVILAILAILAILAILA S S S S SÔNIAÔNIAÔNIAÔNIAÔNIA

Requerimento pergunta sobre
condições do prédio da UPA

Os atendimentos realizados
na UPA da Vila Sônia e as con-
dições atuais do prédio da uni-
dade de saúde são questionados
em requerimento aprovado na
noite desta segunda-feira (4), na
66ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

De autoria do vereador Anil-
ton Rissato (PP), a propositura per-
gunta sobre a quantidade de aten-
dimentos realizados diariamente,
em qual ano o prédio foi construí-
do e desde quando a UPA atende
no mesmo local.  O autor ainda per-
gunta, no requerimento 1092/2024, se
o prédio já passou por reformas e, se
sim, quais e quando as modificações
foram realizadas.

Na introdução do documen-
to, o parlamentar  fala da necessi-
dade de construção de um novo
espaço para os atendimentos na
região de Santa Teresinha, "preci-
samente nas imediações do bairro
Vila Sônia, devido a precariedade
no atual prédio", e menciona que

"diversas são as queixas de usuá-
rios da UPA Vila Sônia, e até mes-
mo da equipe médica que atende
no local, onde podemos observar
facilmente as dificuldades enfren-
tadas no dia a dia por todos que
frequentam o local, iniciando com
os problemas mais diversos de in-
fraestrutura, até situações mais
pontuais, causadas pela quantida-
de de atendimentos e quantidade
de médicos e equipe".  Ele ainda diz
que "não existe sala de espera para
acompanhantes" na unidade, que,
"quando chove, as pessoas ficam
do lado de fora da UPA, sujeitas a
sol e chuva", e informa que o local
está sujeito a inundações. "Quais são
os problemas pontuados pelo Execu-
tivo nesta unidade? Como preten-
dem solucionar os atuais proble-
mas da UPA da Vila Sônia? Existe
a intenção de se construir um novo
prédio? Na construção de novo pré-
dio, qual será o destino da área atu-
al?", também pergunta Rissato no
requerimento.

ÁÁÁÁÁGUAGUAGUAGUAGUA B B B B BRANCARANCARANCARANCARANCA

Pedro Kawai solicita poda
de árvores no bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a indicação
3513/2024 com o objetivo de re-
alizar a poda das árvores loca-
lizadas na rua Santa Catarina,
entre as ruas Goiânia e Eucli-
des Brossi, no bairro Bosque da
Água Branca. A medida visa ga-
rantir mais iluminação e seguran-
ça para os pedestres, especial-

mente os estudantes que frequen-
tam a via à noite. De acordo com o
parlamentar, os moradores da re-
gião reclamam da falta de ilumi-
nação devido aos galhos das árvo-
res sobrepondo a calçada. "É es-
sencial garantir a iluminação
adequada para evitar acidentes
e proporcionar mais segurança
aos pedestres", enfatiza o vereador.
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Trecho de serra da SP 304 será
fechado para remoção de carreta

Motoristas que precisarem uti-
lizar o trecho de serra da SP 304 -
Rodovia Geraldo de Barros, entre
Torrinha e Santa Maria da Serra,
precisam ficar atentos nesta segun-
da-feira (11). A partir das 8h, a
Concessionária Eixo SP, que admi-
nistra a via, realizará a interdição
total da rodovia para a execução
dos trabalhos de retirada da car-
reta que caiu na ribanceira na últi-
ma quarta-feira na altura do km

235. Por se tratar de pista simples e
estreita, será necessário fechar to-
talmente a via para que os traba-
lhos ocorram de maneira segura e
adequada. A previsão é de que o
procedimento leve cerca de cinco
horas para ser concluído.

Durante esse período, equipes
da Concessionária permanecerão
nas duas pontas de acesso ao tre-
cho de serra, tanto em Torrinha
quanto em Santa Maria da Ser-

ra, para reforçar a sinalização e
alertar os motoristas a respeito
da interdição. As alternativas de
acesso a Torrinha e Santa Ma-
ria da Serra serão as seguintes:
o acesso a Torrinha poderá ser
feito pela SP 304 - Rodovia De-
putado Amauri Barroso de Sou-
za (Jaú - Torrinha) e pela SP 197
- Rodovia Doutor Américo Piva
(Brotas - Torrinha), cujo acesso
se dá pela SP 225 - Rodovia En-

genheiro Paulo Nilo Romano
(Jaú - Itirapina). Já o acesso a
Santa Maria da Serra poderá ser
feito pela SP 191 (Rio Claro - São
Pedro) seguindo pela SP 304 - Ro-
dovia Geraldo de Barros (São Pe-
dro - Santa Maria da Serra). A ou-
tra alternativa é a SP 191 (São Ma-
nuel - Santa Maria da Serra), con-
forme mostra o mapa. Em caso de
chuva, a programação será remar-
cada para outra data.

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Vereador requer
academia ao ar livre
e parque infantil
no Jd. Pombeva

A implantação de uma acade-
mia ao ar livre e parque infantil na
área verde localizada na rua Fer-
nando Barella, ao lado do n° 30,
bairro Jardim Pombeva, foi solici-
tada pelo vereador André Bandei-
ra (PSDB), através do requerimen-
to nº 1085/2024, aprovado na 65ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (31). O documento reitera a
indicação nº 672/2023, apresenta-
da pelo parlamentar em fevereiro
do ano passado.

"A proposta visa promover a
qualidade de vida, estimular a so-
cialização e contribuir para um en-

velhecimento ativo e saudável", sa-
lienta o vereador, no requerimen-
to. "De maneira semelhante, a cri-
ação de um parque infantil é fun-
damental para oferecer espaços se-
guros e apropriados ao desenvol-
vimento lúdico e recreativo das cri-
anças do bairro". Ele afirma que
a resposta da Prefeitura à indi-
cação era que a solicitação seria
encaminhada para análise. Por
isso, ele questiona qual é o resulta-
do da análise, se é possível atender
o pedido, se foram realizadas visi-
tas técnicas ao local e qual é a pre-
visão para a implantação.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador critica
transferência da Cadme
para o Postão Municipal

Ao ocupar a tribuna na reu-
nião ordinária desta segunda-fei-
ra (4), o vereador Laércio Trevisan
Júnior (PL), criticou a decisão da
administração municipal de trans-
ferir a Cadme (Clínica de Atenção
às Doenças Metabólicas) para o
prédio do Postão Municipal.

Segundo o parlamentar, o
novo local não oferece condições
adequadas para o atendimento dos
pacientes e a mudança foi feita sem
a devida consideração com as ne-
cessidades de acessibilidade e in-
fraestrutura. "O que estão fazendo
com o Cadme de Piracicaba e com
as pessoas assistidas mensalmen-
te, em torno de 200 pessoas, é de
uma falta de sensibilidade enor-
me", afirmou o vereador.

O vereador apontou que, na

localização anterior, o Cadme
funcionava em um ambiente
salubre, com acessibilidade e
equipamentos apropriados,
onde os pacientes recebiam o
devido cuidado. O novo prédio,
no entanto, é descrito pelo ve-
reador como "inadequado, an-
tigo", com mais de 50 anos de
existência e sem elevador, o que
prejudica gravemente o acesso
de cadeirantes e pessoas com
problemas de locomoção.

Trevisan Jr. também ainda
questionou a ausência de visto-
ria para avaliar as condições do
novo local e informou que seu
gabinete irá formalizar o pedi-
do de laudo à vigilância sanitá-
ria para confirmar se o Postão
está apto a receber o Cadme.

CCCCCORORORORORUMBAUMBAUMBAUMBAUMBATTTTTAÍAÍAÍAÍAÍ

Vereador cobra a reforma do
parque histórico de Quilombo

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 66ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira (4),
o requerimento nº 1095/2024, de
autoria do vereador Anilton Ris-
sato (PP), que solicita informações
do Poder Executivo sobre a re-
forma do Parque Histórico Qui-
lombo Corumbataí, localizado na
rua Adelmo Cavagioni s/n, no bair-
ro Santa Terezinha.

O serviço já foi requisitado
pelo parlamentar através das indi-
cações 3881/2021 e 2025/2024,
devido à situação precária do lo-
cal. Nas indicações, foram solicita-

dos serviços como a reforma do
playground, bancos, Iluminação,
pista de caminhada, calçada, revi-
talização, limpeza, substituição/re-
forma dos equipamentos da aca-
demia ao ar livre, reforma do bebe-
douro, manutenção dos banheiros,
reparo de erosão, reforma na pista
de skate, no campo de futebol de
areia, no alambrado, entre outros.

O vereador questiona, no re-
querimento, se existe projeto
para reforma do espaço, qual é
o prazo para a realização e o
motivo de as medidas ainda não
terem sido adotadas.

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO D D D D DIMASIMASIMASIMASIMAS

Vereador pede informações sobre
falta de recape em via do bairro

Durante a 66ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na segunda-fei-
ra (4), foi aprovado o requerimen-
to 1107/2024, do vereador Laércio
Trevisan Jr. (PL). O documento
solicita informações do Executivo
sobre a ausência de recapeamento
na rua Dr. Paulo Pinto, no bairro
São Dimas, uma via que, segundo
o parlamentar, ainda não recebeu
esse tipo de manutenção, apesar
das constantes intervenções de re-
capeamento em diversas outras
ruas e avenidas da cidade.

Na sessão, Trevisan justificou
a necessidade do requerimento
afirmando que "a gente vê recape
onde não tem buracos e onde pre-

cisa não está sendo feito." O parla-
mentar questiona o Executivo so-
bre os motivos pelos quais a rua
Dr. Paulo Pinto ainda não foi in-
cluída no cronograma de recapea-
mento e se há uma previsão para a
realização do serviço. Em caso ne-
gativo, Trevisan solicita esclareci-
mentos sobre as razões da exclu-
são dessa via específica do planeja-
mento de melhorias viárias.

Com essa solicitação, o verea-
dor busca uma resposta direta da
administração para compreender
os critérios de prioridade no reca-
peamento das ruas do municí-
pio, considerando o impacto na
qualidade de vida dos morado-
res e a segurança viária.

ASSINE E
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Requerimento cobra informações
sobre mudanças no transporte

O vereador André Bandeira
(PSDB) teve seu requerimento
1088/2024 aprovado pela Câmara
na 65ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (31), solicitando infor-
mações ao Executivo sobre o trans-
porte especial Elevar.

Segundo o parlamentar, o ser-
viço é essencial para promover a

inclusão e garantir que todos te-
nham acesso a momentos de con-
fraternização e cultura. André Ban-
deira diz que após a troca da em-
presa responsável pelo transporte,
recebeu em seu gabinete a infor-
mação de que o serviço não aten-
derá mais as demandas relaciona-
das ao lazer. O vereador solicita es-

clarecimentos sobre as razões des-
sa mudança e como a administra-
ção municipal cogita garantir o
acesso ao lazer para as pessoas com
deficiência. O requerimento ques-
tiona se a informação de que o
transporte Elevar não fará mais
o transporte para lazer proce-
de, qual a justificativa para essa

suspensão, se há um plano para
garantir o acesso ao transporte
para atividades de lazer, quais
medidas estão sendo adotadas
para assegurar os direitos das
pessoas com deficiência nesse sen-
tido, e se há possibilidade de rea-
valiação da decisão de restringir o
transporte especial para lazer.
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Getap abre inscrições para
concurso de produtividade
A mais recente edição do Fórum Getap Verão/2024 contou com 162
inscritos de sete estados brasileiros; o destaque foi o Paraná

Divu lgação

A advogada Ana Paula Furlan Cepolini explica que urgência de
ambientes saudáveis se torna mais evidente

Divulgação
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A nova epidemia
silenciosa nas empresas

Os participantes terão suas áreas auditadas pela equipe técnica do Grupo Somar

Os agricultores de todo o País
que desejam participar do Concur-
so de Produtividade do Milho Ve-
rão/25 têm até o próximo dia 30
de novembro para realizarem suas
inscrições. A premiação que reco-
nhece os agricultores que atingi-
ram alta performance, elevando o
patamar da produção do cereal no
Brasil, divulgará os ganhadores
durante o Fórum Getap, que será
realizado no próximo ano. Além
do tão aguardado destaque naci-
onal e a premiação nas modalida-
des de cultivo sequeiro e irrigado,
a principal novidade nesta edição
será a categoria regional, criada
com objetivo de reconhecer e de-
mocratizar o concurso, submeten-
do os produtores às mesmas con-
dições de avaliações.

De acordo com o coordena-
dor técnico do Grupo Tático de
Aumento de Produtividade (Ge-
tap), Gustavo Resende Capanema,
é importante ressaltar que essa
regionalização não é por estado,
mas sim, por um conjunto de regi-
ões pré-definidas após estudos.
Desta forma foram classificadas
nos seguintes grupos de regiões:
Norte: (Maranhão, Piauí, Tocan-
tins, Bahia e Pará); Oeste: (Mato
Grosso, Norte de Mato Grosso do
Sul e Rondônia); Sul: (Rio Grande
do Sul, Santa Catarina, Paraná,
São Paulo e Sul de Mato Grosso
do Sul) e Centro: (Minas Gerais e
Goiás). "Com essa categorização,
os participantes competirão em
igualdade com as mesmas condi-
ções de clima e plantio", disse.

As inscrições devem ser reali-
zadas acessando o site
(www.getap.agr.br). Para tornar
ágil esse processo, a equipe do Ge-
tap possibilitou que com um único

fornecimento de dados na plata-
forma é possível fazer o cadastra-
mento de mais de uma área, se
necessário. O registro também
pode ser feito via patrocinadores
do evento (Bayer, Corteva, ICL,
Stoller e Ubyfol). Basta o interes-
sado entrar em contato com um
desses parceiros e buscar o cupom
que custeia essa inscrição.

No caso de agricultores inde-
pendentes (sem patrocinadores)
acima da régua de corte determi-
nada, o custo da auditoria é pago
pelo Getap, já aqueles que optarem
por seguir e tiveram produtivida-
de abaixo da régua, terá que arcar
com as despesas por conta própria.

CRITÉRIOS - Os participan-
tes terão suas áreas auditadas pela
equipe técnica do Grupo Somar, a
qual tem ampla experiência neste
mercado. Alguns indicadores cha-
ve de produção serão analisados,
entre eles: produtividade e popu-
lação obtida, número e peso de
grãos por espiga. A régua de corte
de produtividade para produtores
independentes foi definida em 240
sacas por hectares para a modali-
dade sequeiro e de 270 sc/ha para
irrigado. Além disso, é importante
destacar que os produtores patro-
cinados não dependem de régua
de corte. No final do processo, to-
dos os participantes receberão um

relatório técnico completo, produ-
zido pela equipe do Getap, poden-
do comparar seus resultados com
as médias dos demais produtores.
"Além disso, é importante destacar que
que produtores patrocinados não de-
pendem de régua de corte, apenas os
avulsos", reforçou Capanema.

A mais recente edição do Fó-
rum Getap Verão/2024 contou
com 162 inscritos de sete estados bra-
sileiros. O destaque foi o Paraná, que
consagrou as três maiores produtivi-
dades na categoria sequeiro. O gran-
de campeão foi o produtor Ronei Ga-
viraghi, do município de Man-
gueirinha, que alcançou a mar-
ca de 270 sacas por hectare.

Nos últimos anos, o estresse
ocupacional tem se tornado uma
preocupação crescente em diver-
sas áreas profissionais. A pressão
por produtividade e as demandas
do dia a dia fazem com que mui-
tos trabalhadores enfrentem séri-
as consequências para a saúde fí-
sica e mental. O reconhecimento
da síndrome de Burnout como
doença ocupacional trouxe à tona
a necessidade de discutir não ape-
nas os impactos na saúde, mas
também os direitos trabalhistas
dos profissionais afetados.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), o
estresse no trabalho é um dos prin-
cipais fatores que contribuem para
doenças como ansiedade e depres-
são. É o que comenta Ana Paula
Furlan Cepolini, advogada traba-
lhista do Escritório de Advocacia
Macedo Coelho, "estima-se que um
em cada quatro trabalhadores já
tenha sofrido com o estresse rela-
cionado ao trabalho. Com a nova
classificação da síndrome de Bur-
nout, os direitos dos trabalhado-
res foram ampliados, garantindo
acesso a benefícios como licença
médica e afastamento remunera-
do. Essa mudança é crucial, pois
muitos trabalhadores ainda en-
frentam um ambiente de trabalho
hostil, com excesso de carga horá-
ria, falta de apoio da gestão e inse-
gurança no emprego."

Além das implicações para a
saúde, o estresse ocupacional tam-
bém afeta as empresas. Aumento
das faltas, redução da produtivi-

dade e elevação dos custos com
saúde são consequências diretas
do desinteresse em promover um
ambiente de trabalho saudável.
Com a síndrome de Burnout ago-
ra reconhecida legalmente, os tra-
balhadores têm garantias impor-
tantes, como o direito a cuidados
médicos e suporte psicológico. Essa
proteção é vital para que possam
retomar suas atividades de forma
saudável e segura.

É essencial que as organiza-
ções implementem programas de
prevenção e apoio, oferecendo trei-
namentos sobre gestão de estresse
e promovendo a saúde mental.
"Medidas simples, como pausas
regulares e incentivo à prática de
atividades físicas, podem fazer
uma grande diferença na rotina
dos trabalhadores. Além disso,
criar canais de comunicação aber-
tos entre funcionários e gestores é
crucial para identificar e tratar
problemas antes que se tornem
graves", comenta Ana Paula.

O estresse ocupacional é
uma realidade que deve ser en-
frentada de forma proativa.
Com o reconhecimento de do-
enças como a síndrome de Bur-
nout, os trabalhadores estão
mais protegidos, e é fundamen-
tal que tanto empregados quan-
to empregadores colaborem na
construção de um ambiente de
trabalho mais saudável e pro-
dutivo. Essa é uma responsabi-
l idade comparti lhada que,
quando bem conduzida, resul-
ta em benefícios para todos.

LLLLLEITURAEITURAEITURAEITURAEITURA

Um recomeço para pai e filho separados pela dor
É possível que mágoas muito

profundas sejam transformadas
pelo amor? Esse é um dos questio-
namentos feitos pelo escritor Jho-
natas Nilson no livro O filho que eu
não amei. A trama acompanha a
conturbada relação entre um filho
afetuoso e um pai relutante que pre-
cisam superar traumas do passado
para não perderem um ao outro.

Desde que nasceu, o menino
Giovanni D'Angelo lida com a re-
jeição de seu pai, Vincenzo. Preso
em seus próprios rancores, o ho-
mem nunca deu atenção ao abis-
mo que crescia entre ele e a criança.
Embora tivessem tudo para ser
uma família perfeita, a relação en-
tre os dois foi construída por silên-
cio, culpa e mágoa. Uma tragédia
familiar, porém, os obriga a se conecta-
rem antes que seja tarde. Contando
apenas um com o outro, a única opção
que lhes resta é recomeçar. Mas será
Vincenzo capaz de enterrar o pas-
sado para dar a Giovanni todo o
afeto que lhe foi negado?

Assim como acho que nunca
serei um pai de verdade, também
acredito que nunca serei capaz de
viver com a consciência leve caso
não me aproxime dele. (O filho que
eu não amei, p. 35)

Ao longo de 23 capítulos e dois
epílogos, os leitores acompanham
os conflitos dos protagonistas. En-
quanto Giovanni tenta encontrar
espaço no coração do pai, Vincenzo
deve aprender a perdoar aqueles
que ama. Bacharel em Psicologia e
com mais de 60 livros publicados,

Jhonatas Nilson inclui em suas his-
tórias temáticas profundas e rela-
ções complexas, dando espaço para
que o público se conecte com o ínti-
mo dos personagens.

O filho que eu não amei traz
uma variedade de emoções, na for-
ma como momentos de ternura
entre Giovanni e Vincenzo são in-
tercalados por luto e solidão. Ain-
da assim, o autor cria uma história
para aqueles que acreditam em fi-
nais felizes, pois mesmo nos mo-
mentos mais difíceis, a jornada do
livro é uma reflexão envolvente so-
bre a força do afeto e a capacidade
do amor de sobreviver ao trauma.

Sobre o autor: Jhonatas Nil-
son já escreveu mais de 60 obras,
tendo histórias traduzidas para o
inglês, espanhol e italiano. Com
milhões de leituras online e vendas
de e-books, foi best-seller da Revis-
ta Veja, está constantemente na lis-
ta dos mais vendidos da Amazon
Brasil e alcançou o topo das ven-
das na Itália com "Il piacere nella
seduzione". Também é autor de
"Um dia no verão", "Quando as es-
trelas tocam o céu" e "A minha vida
depois daquele dia".

FICHA TÉCNICA
Título: O filho que eu não amei
Autora: Jhonatas Nilson
ISBN / ASIN: B0DJ7S8NC7
Formato: E-book
Páginas: 133
Preço: R$ 1,99
Onde comprar: Amazon No novo livro "O filho que eu não amei", autor best-seller Jhonatas

Nilson apresenta um drama familiar sobre luto, rejeição e esperança

Divu lgação
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Um, Dois feijão com arroz!!!
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar um dos alimentos mais comuns na mesa brasileira, "o arroz" também é muito criticado.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

O arroz é um alimento saudável e pode ser consumido todos os dias. Além do carboidrato, ele é rico principalmente em
vitaminas do complexo B, como riboflavina, niacina e tiamina

Recompra: um programa social e
de sustentabilidade habitacional

É um projeto queÉ um projeto queÉ um projeto queÉ um projeto queÉ um projeto que
dá celeridade.dá celeridade.dá celeridade.dá celeridade.dá celeridade.
Para construirPara construirPara construirPara construirPara construir
uuuuuma comunidade,ma comunidade,ma comunidade,ma comunidade,ma comunidade,
com vcom vcom vcom vcom várias casas,árias casas,árias casas,árias casas,árias casas,
requer tempo;requer tempo;requer tempo;requer tempo;requer tempo;
com isso, é maiscom isso, é maiscom isso, é maiscom isso, é maiscom isso, é mais
rápidorápidorápidorápidorápido

Rui Cassavia Filho

"Localizada na
comunidade São Luís,
em Capivari, a casa
em que a autônoma
vivia era precária,
com chão de terra ba-
tida e cimentada e pa-
redes de tijolo sem re-
boco. Em épocas de
chuvas, o imóvel ti-
nha muitas goteiras,
danificando móveis e
eletrodomésticos comprados.

"Eu vi minha mãe muitas
vezes falando 'Deus me ajude
pelo menos a comprar uma por-
ta para minha casa'. Em tempo
de chuva, ela ligava para mim
e falava 'filha, está molhando
tudo dentro da casa da mãe.
Vem aqui, pelo menos para aju-
dar a arrumar o telhado para
parar de molhar'", conta Ma-
ria Alaíde, a filha mais velha."

Três são as possibilidades
de sucesso do Programa "Re-
compra" do Estado de São Paulo
através da COHAB - Cooperati-
va Habitacional , em primeiro,
retira de áreas de risco famíli-
as com moradias improvisadas
garantindo-lhe a vida; em se-
gundo, sanear, com dignidade
humana, as questões financei-
ras -contábeis dos empreendi-
mentos da faixa de zero a um e
meio salários mínimos; em ter-
ceiro, impede a especulação
imobiliária , do uso e  ocupação
do solo e da construção de edifi-
cações de interesse social, interfe-
rindo diretamente neste "merca-
do oculto" de famílias invisíveis
na população das cidades.

Antes, em primeiro plano,
garantindo a vida lhes garante
a sustentabilidade e mantém,
com respeito, áreas de risco como
Áreas de Proteção Permanente e
Ambiental e protegendo estas áre-
as como mananciais do ar que
respiramos e dos lençóis freáti-
cos que "minam" nossos rios;
de modo que podemos iniciar
aqui o "desfavelamento".

Sabe-se que as "favelas" estão,
na maioria, instaladas em áreas
de risco formadas por APPs, e que
toda sorte de "irregularidades" à
saúde estão à porta das habita-
ções" insalubres "á mercê" das in-
tempéries do clima dada a sua fra-
gilidade construtiva.

Observando que o "Programa
Minha Casa Minha Vida" possui
programas e projetos no FDS -
Fundo de Desenvolvimento Soci-
al- a "fundo perdido" verbas des-
tinadas às "famílias de zero a 1,5
salários-mínimos" destinados a
retirar famílias "invisíveis do bu-
raco" e assentá-las em "edificações
dignas do ser humano".

Em segundo plano, cabe lem-
brar que famílias de "zero a 1,5
salários mínimos"," invisíveis",

não possuem capa-
cidade financeira
de manter suas fa-
mílias com "planos
de saúde", com
"mobilidade indivi-
dual da liberdade
de ir e vir", com sa-
neamento básico
mínimo de garan-
tia da vida huma-
na de quem "paga
seus impostos e
trabalha" para

"produzir riqueza a nação".
Em um "mundo onde o ca-

pital financeiro" prevalece ao
"capital humano" é necessário
que estas famílias "invisíveis"
sejam "visíveis" aos gestores
públicos que "dependem" que
suas "toridades" sejam reconhe-
cidas pelas suas "governanças"
que produzem a "função social da
propriedade e da cidade".

Em terceiro plano, restrin-
ge ou limita a especulação imo-
biliária que infla o mercado e
as cidades, produzindo um
"caos urbanístico" de caráter
destrutivo das pessoas e das
civilizações urbanas, onde in-
troduzem a "escravidão" como
dependência econômica-políti-
ca e social, exigindo desta mes-
ma civilização, uma produção
de capital financeiro extraordi-
nário capitalizando recursos
para empreendimentos imobili-
ários de alto padrão.

Não basta gerar emprego e
renda, é preciso geral capital hu-
mano para produzir renda.

Não basta gerar emprego e
renda, é preciso garantir a subsis-
tência desta civilização urbana

com alimentação abundante e
adequada às tarefas exigidas para
a "feliz cidade com felicidade"".

Não haverá liberdade huma-
na sem o "desenvolvimento socio-
econômico sustentável".

É preciso gerar educação,
saúde e habitação digna de mora-
dia em território urbanizado ga-
rantido a segurança e a sustenta-
bilidade da vida.

A "riqueza das nações" não
está no seu "capital financeiro" está
no seu "capital humano".

______
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
gestor da propriedade
imobiliária-Urbs

     Antes                                                                 Depois

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre a combi-
nação nutritiva, com proteína e
vegetais, como o tradicional con-
junto do arroz com feijão, sala-
da e ovo, por exemplo, se obtém
uma refeição completa, saudável
e acessível a todos os bolsos.

Apesar de ser um dos ali-
mentos mais comuns na mesa
brasileira, o arroz também é
muito criticado.  Afinal, é um ali-
mento saudável? O arroz com-
pleta o prato do dia a dia, mas
muitas vezes é apontado como
um vilão da dieta e por ser rico
em carboidratos, culpado pelo
ganho de peso. Por isso, existe a
dúvida se o arroz branco é ou
não um alimento saudável e que
pode ser incluído na dieta diari-
amente, o alimento é cheio de
nutrientes e vai além de uma sim-
ples fonte de carboidratos.

O arroz é um alimento sau-
dável e pode ser consumido to-
dos os dias, sem exagero. Além
do carboidrato, ele é rico princi-
palmente em vitaminas do com-
plexo B, como riboflavina, niaci-
na e tiamina, que são fundamen-
tais para a saúde do organismo
e a manutenção de um bom fun-
cionamento do corpo. As vitami-
nas estão envolvidas em impor-
tantes processos da manutenção
da saúde. A riboflavina, por
exemplo, conhecida como B2,

ajuda a proteger a comunica-
ção entre o coração e o sistema
nervoso, evitando até doenças
neurodegenerativas. Já a nia-
cina e a tiamina ajudam a con-
trolar o metabolismo.

De acordo com nutricionistas,
é indicado fazer uso de versões in-
tegrais ou variações do alimento,
como o arroz negro, sempre que
possível (por conterem mais fibras
e ferro), o arroz branco também
pode ser um aliado da saúde em
qualquer tipo de dieta. A ingestão
média seria de 70g diárias, poden-
do variar para mais ou para me-
nos dependendo do objetivo e da
composição corporal de cada pes-
soa. Se for emagrecimento, reco-
menda-se comer um pouco menos.
Mas se o objetivo for hipertrofia, a
recomendação pode chegar até
300g de arroz em cada refeição.

Além disso, mesmo em pro-
cessos de emagrecimento, as pes-
soas acabam condenando todos os
tipos de carboidratos, como mui-
tas vezes pedem as dietas da
moda. O carboidrato é um nu-
triente importante para o nos-
so corpo. Deve-se levar em con-
ta, qual a quantidade, o tipo, e
a combinação que vai ser mais
saudável, mas não o eliminar
de uma vez. Os carboidratos
como o arroz branco geram sacie-
dade e dão energia ao organismo.
Além disso, o grão pode ajudar no
funcionamento do trânsito intes-
tinal, especialmente na versão in-
tegral ou parboilizado.

Combinado com proteína e ve-
getais, como o tradicional conjun-
to do arroz com feijão, salada e
ovo, por exemplo, se obtém uma
refeição completa, saudável e aces-
sível a todos os bolsos. O arroz é

bastante consumido nas principais
refeições em todo o mundo, mas
aqui seu maior sucesso é na dupla
com o feijão. A preferência pelo
cereal tem explicação: é muito
versátil, tem sabor neutro, ou
seja, combina com diversos ali-
mentos e temperos, pode ser
consumido todos os dias e ain-
da tem uma textura macia e é
fácil de ser digerido.

Há diversos tipos de arroz,
mas os mais consumidos são o
branco e o integral. Ambos são
fontes de carboidrato, cálcio,
magnésio, fósforo, potássio e
selênio. Além disso, têm peque-
nas quantidades de proteínas e
fibras. Quanto às calorias, em
100 g do alimento integral co-
zido sem sal e óleo há 108 kcal.
Apostar nas versões integral ou
com grãos e prepará-lo com
temperos frescos, ervas, espe-
ciarias e preferencialmente com
pouco sal deixa o prato ainda
mais nutritivo e saudável. Além
disso, vale investir na combina-
ção brasileira com feijão ou com
lentilha, ervilha e favas, para in-

gerir proteínas completas. Des-
sa forma, aumentam os benefí-
cios.  É um erro cortar o arroz da
dieta por acreditar que ele engorda.
O consumo moderado é muito im-
portante para o organismo. Geral-
mente, o arroz é preparado com in-
gredientes simples do dia a dia
como água, sal, cebola, alho e
também podendo incrementar
com legumes e verduras. A me-
lhor forma de preparo do arroz
é evitar usar gorduras satura-
das e temperos prontos. O ideal
é deixar de lado os industriali-
zados que prometem agilizar o
preparo, mas contêm sódio em
excesso. Além do preparo tradi-
cional, é possível variar bastan-
te nas receitas. Ao cereal, podem
ser incluídos vegetais como ce-
noura, brócolis, beterraba e abo-
brinha. O cereal também é in-
grediente de risotos, bolinhos,
tortas, massas, panquecas e so-
pas. Há ainda o arroz de forno,
uma preparação bastante popu-
lar. Sem esquecer do arroz com
feijão preto e legumes, uma sen-
sação pro dia a dia.

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"O arroz e seus be-
nefícios". No próximo domingo estarei aqui novamen-
te com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piraci-
cabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui,
de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14
de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo
através do site: https://radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com. "Quem plan-
ta arroz, colhe arroz...kkk". Desejo a todos uma óti-
ma semana. Beijinhos da Karol Mathos.
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Ésio Antonio Pezzato

Cemitério da Saudade
(Omnes similes sumus)

Delírios abissais! Esplendor contagiante!
Estupor! Frenesi! Magnificência rara!

Sufoco! Falta de ar! Delírio! Espuma clara!
Tremores frente ao belo! A voz estridulante!

Assim eu te contemplo e essa beleza ignara
Dos mistérios dos céus, e esse ecoar incessante,

Qual dilúvio divino e esse fulgor vibrante,
Reboando pelo espaço em maneira preclara!

És tu, somente tu que consegues, num rito
Justo e perfeito, pôr frente ao largo infinito

Essa visão de luz de maneira nababa.

E ao declamar teu nome em êxtase de prece,
Meu coração contrito em transe te oferece

Essa oração de luz - Rio Piracicaba!

SSSSSÃOÃOÃOÃOÃO P P P P PAULOAULOAULOAULOAULO

Lucia Helena Galvão
apresenta novo livro
em ciclo de palestras
beneficente

Lançamento do livro "Agenda Estoica" e evento prometem
reflexões profundas sobre transformação pessoal, autocons-
ciência e responsabilidade social

Divu lgação

No próximo dia 13 de novem-
bro, quarta-feira, a partir das 14h,
o Palácio Fiorentino, em São Pau-
lo, será o palco de um evento
transformador: o Ciclo de Pales-
tras Beneficente "Mude Você,
Mude o Mundo!". O evento pro-
mete unir inspiração e solidarie-
dade, reunindo palestrantes re-
nomados em um encontro que
propõe reflexões profundas so-
bre o impacto das ações individu-
ais para um futuro melhor.

Entre os destaques, estarão
Lúcia Helena Galvão, filósofa,
professora e escritora, conhe-
cida por sua abordagem inspi-
radora e por promover a trans-
formação pessoal por meio da
filosofia; e Naíle Mamede, ad-
vogada e autora do best-seller
"Dos pés sujos de barro aos
sapatos de solados verme-
lhos". As palestras exploram
temas como autoconsciência,
responsabilidade social e o pa-
pel que cada pessoa desempe-
nha na construção de uma so-
ciedade mais justa e ética.

Os temas abordados por
outros palestrantes convidados
variam de saúde mental e po-
der emocional a meditação e
cultura de paz, oferecendo uma
visão ampla sobre o desenvol-
vimento pessoal e o impacto
positivo de atitudes conscientes.

Toda a renda obtida com as
inscrições será destinada ao pro-
jeto social Criança para o Bem, da
Nova Acrópole, que oferece edu-
cação e desenvolvimento humano
a crianças em situação de vulne-
rabilidade. Ao participar, o públi-
co não apenas desfrutará de uma

experiência enriquecedora, mas
também contribuirá para um fu-
turo melhor para jovens em ne-
cessidade. Uma das atrações
mais esperadas do evento será
o lançamento da "Agenda Es-
toica", novo livro de Lúcia He-
lena Galvão publicada pela Li-
terare Books International, edi-
tora Top 10 segundo o Publish-
News, que está apoiando o
evento. Estruturada em 15 ron-
das inspiradas nos ensinamen-
tos dos mestres estoicos Epic-
teto, Sêneca e Marco Aurélio, a
obra oferece um guia prático de
desenvolvimento pessoal, ensi-
nando resiliência, equilíbrio e
disciplina para uma vida mais se-
rena e consciente. Após o ciclo de
palestras, Lúcia Helena realizará
uma sessão de autógrafos.

Os ingressos já estão dis-
poníveis e o evento promete im-
pactar profundamente cada
pa r t i c i p a n t e ,  o f e r e c e n d o
uma oportunidade de apren-
dizado e  mudança que vai
além do pessoal.  Não  p e r c a
a  c h a n c e  d e  s e r  p a r t e  d e s -
s e  e n c o n t r o  ú n i c o  e  t r ans-
formar sua vida - e o mundo.
Para mais informações e inscri-
ção, acesse o site do Sympla.

SERVIÇO:
Evento: Ciclo de Palestras Be-
neficente - "Mude Você, Mude
o Mundo!"
Data: 13 de novembro (quarta-
feira)
Horário: Das 14h às 21h
Local: Palácio Fiorentino (R.
Angatuba, 703, São Paulo/SP)
Inscrições: Sympla

Uma teocracia temível e asfixiante
Aqui não se falaAqui não se falaAqui não se falaAqui não se falaAqui não se fala
assim. A únicaassim. A únicaassim. A únicaassim. A únicaassim. A única
saudação nessasaudação nessasaudação nessasaudação nessasaudação nessa
terra é: "Louvadoterra é: "Louvadoterra é: "Louvadoterra é: "Louvadoterra é: "Louvado
seja Nossoseja Nossoseja Nossoseja Nossoseja Nosso
Senhor JesusSenhor JesusSenhor JesusSenhor JesusSenhor Jesus
Cristo!" (Macedo;Cristo!" (Macedo;Cristo!" (Macedo;Cristo!" (Macedo;Cristo!" (Macedo;
1983; p 39)1983; p 39)1983; p 39)1983; p 39)1983; p 39)

Eduardo Simões

Por causa da ge-
nialidade trágica, e
por vezes velhaca, de
Euclides da Cunha,
do nosso afã de ser-
mos o que não so-
mos, europeus ide-
alizados no tempo
de Euclides, e afri-
canos nos dias de
hoje,  perdemos a
capacidade de en-
xergar o que está
bem à nossa frente.

Nos sertões, muita gente in-
gênua e crédula seguiu ao Conse-
lheiro, mas em todo lugar há esse
tipo de gente, além dos espertos e
descolados que sentem o cheiro de
encrenca, e ficam longe ou apro-
veitam para levar alguma vanta-
gem. Diz Honório Vilanova:

"Quando chegava ou saía do
arraial alguém de fora, perguntan-
do "como vai?" ou dizendo
"adeus", o Peregrino o chamava
com gentileza e ensinava:

- Aqui não se fala assim. A
única saudação nessa terra é:
"Louvado seja Nosso Senhor Je-
sus Cristo!" (Macedo; 1983; p 39)

Até a forma como as pessoas
falavam era controlada.

A origem dessa teocracia
foi, em parte, fruto da tentati-
va heroica, mas infrutífera dos
missionários do século XIX, de
compensar o abandono a que
aquela gente estava relegada,
poderes públicos e pela Igreja, que,
pelo Padroado, não passava de
uma extensão do estado portugu-
ês e imperial brasileiro, nenhum
dos dois interessados em inves-
tir na formação de padres.

Havia, e há, muita gente
impressionável nessas áreas
que faziam contatos esporádicos
com as grandes cidades, vivendo
em comunidades isoladas e muito
homogêneas, com dificuldades
para detectar as nuances compor-
tamentais comuns nos grandes
centros, onde as relações são
mais variadas e impessoais e as
emoções treináveis, tornando-
se presas fáceis de aproveitado-
res, ou de outras pessoas mais
impressionáveis ainda.

Num ambiente de evangeliza-
ção tão precária, os padres 'apela-
vam', sabendo que a fé daquele
povo vivia de missões esporádicas,
acontecidas duas três vezes ao
ano... quando havia missionário.
A solução era salpicar a pregação
de mensagens extremadas, que
mantivesse aquelas populações,
como que em estado de choque,
até a passagem da próxima mis-
são. E o melhor instrumento para
isso veio de Portugal, no livro Mis-
são abreviada, do Padre Manuel
José Gonçalves Couto (1819-
1897), que, no seu país fazia
uma pregação semelhante ao do
Conselheiro, mas sem o seu ódio
visceral e anômalo à república.

Todos os estudiosos são unâ-
nimes em dizer que o evangelho
em Canudos se resumia aos ensi-
namentos do Missão abreviada,

sem falar de teste-
munhas oculares,
que afirmavam
que Conselheiro
vivia lendo e copi-
ando partes do li-
vro. Uma síntese,
em uma frase, so-
bre esse livro se-
ria: a salvação pelo
terror.

Embora o
Padre Couto bus-
que também falar
sobre o poder de

Deus, a salvação trazida pelo
cristianismo, da excelência es-
piritual e moral dos santos, ele
apresenta a situação dos que
ainda estão vivos, numa tal con-
dição de fraqueza e cerco por for-
ças malignas, que muita gente,
após ler o livro, ficou mentalmen-
te perturbada. Essa mensagem, na
boca de um pregador carismá-
tico, para ouvintes impressio-
náveis, só pode criar fanáticos!

Muitos prezavam o Conselhei-
ro, pelo seu estilo de vida - ele era
coerente no seu erro - por isso as
pessoas, inclusive inteligentes e
cultas, em geral médios e grandes
fazendeiros e comerciantes, ajuda-
vam-no, mas sem se comprometer
com aquele "experimento", e até
temiam aquele livro 'sombrio'. Ner-
tan Macedo lembra que certa fei-
ta, pelos anos 1950 ou 60, na casa
do major Eufrásio Feitosa, na re-
gião dos Inhamuns, no Ceará, ele
perguntou ao major sobre o Mis-
são abreviada. Ele respondeu:
"Conheço muito... tinha até um
parente que acostumava dizer que
esse livro fechava completamente
"as portas da salvação". (p 17)

Essa opinião também era
compartilhada por Honório Vi-
lanova. Que deu o seguinte tes-
temunho (alguns trechos): "O
livro do Peregrino era a Mis-
são Abreviada... esse livro que,
de tão cru nas palavras, fecha-
va sem piedade as portas do
céu... o Peregrino amava esse
livro e varava o dia e a noite
lendo ou copiando as Medita-
ções e o Exemplo dos Santos".
Quase 24 horas por dia de ter-
rorismo espiritual, para com ele
encher a cabeça daqueles que se
colocavam sob a sua guarda. É
quase impossível continuar são,
após uma convivência destas.

São cegos conduzindo ce-
gos! Ora, se um cego conduz
outro cego, ambos acabarão
caindo num buraco (Mt 15,14)
(Bíblia de Jerusalém).

A Missão abreviada era,
portanto, o guia do Conselhei-
ro e a ideologia oficial de Ca-
nudos. Veja, pelas meditações
abaixo, se é esse 'progresso' que
a gente deve querer ou cultivar
como modelo para o nosso país.

 Ele [Deus] estará irritado
contra ti pecador! Seus divinos
olhos estarão lançando faíscas de
fogo contra ti. O seu semblante
estará cintilando de furor contra
ti. Só a sua vista irada é bastante
para reduzir-te a cinzas!

Meditação 7ª - Qualquer coi-

sa é bastante para tirar-te a vida;
uma gota de humor que desça ao
teu coração [síncope num acesso
de raiva]; uma veia que se roa no
peito; uma sufocação de tosse;
uma forte opressão interna; um
fluxo impetuoso de sangue... qual-
quer coisa te pode roubar a vida.
Quando menos o pensares a mor-
te virá sobre ti... te cortará o fio de
tua vida de repente...

Meditação 8ª - Virá um dia
em que hás de morrer e apo-
drecer em uma sepultura, onde
será comida dos bichos. Esse
corpo... há de encher-se de cor-
rupção. As tuas faces, os lábios, os
cabelos, hão de cair em pedaços.
Os teus ossos hão de separar-se
uns dos outros; a tua cabeça
há de apartar-se do tronco...

Fora isso, era oração dia a
noite.

As orações, em Canudos,
eram abertas, embora o Conselhei-
ro não admitisse qualquer outra
comemoração nesse momento. Ho-
nório, como era um sensível, não
participava dessas orações, dan-
do a entender que temia as medi-
tações que o Conselheiro fazia nes-
ses momentos, ao contrário de seu
irmão, Antonio, que, segundo suas
palavras, era valente e bom de bri-
ga, e estava sempre presente a elas.
Enquanto não rezada, Antonio
exterminava a concorrência. Tes-
temunhas o apontam como o res-
ponsável pelo massacre da família
Mota, dentro de Canudos, às vis-
tas do Conselheiro.

A propósito, Honório também
relata que embora as mulheres fos-
sem a maioria esmagadora dos
presentes às orações do Conselhei-
ro, ele mesmo não conversava com
fêmeas (idem; p 40). Um remata-
do MISÓGINO!

Entre os disparates do Con-
selheiro está este, repetido por
Honório Vilanova a Nertan Mace-
do (p 70): "os homens, quando
inventaram a República, também
inventaram umas armas de mola
[ele está falando das molas dos
fuzis de repetição? Da catapulta
antiga que usava o princípio da
mola de torção?], coisa de Anti-
cristo, que é raça de Caim, para
vir combater o Bom Jesus".

Que relação pode existir
entre um mecanismo de mola,
mesmo que seja numa arma, e
o Anticristo, como é mostrado
na Bíblia? Supondo que ele a
leu... a mola é um mecanismo
de ação natural, mecânica, e o
Anticristo um conceito moral
ou forma de comportamento!

Diaz ainda Vilanova:
"E se um homem, quando

ia falar com ele tremia, assus-

tado (essa gente, que enfrenta-
va canhão, metralhadora, e bai-
oneta com mão nuas ou arma
branca, tremia diante do velho
magricela, que eles julgavam ser
do "outro mundo", assim como
os antigos feiticeiros indígenas,
capazes, segundo a crença, de
matar alguém só com uma pa-
lavra) perguntava sempre.

- O que tem o meu irmão?
- Os nervos meu pai.
- Não sou onça, não, mas ape-

nas um Peregrino, que não faz mal
a ninguém" (p 40).

No final eles os devorou a
todos... E ainda virou herói na-
cional...

PS: Um mundo em confusão.
O Historiador Roberto Viana

de Oliveira filho, entrevistando
uma senhora, dona Virgínia, em
Juazeiro do Norte, no Ceará, terra
do Padre Cícero, que também era
um cultor, só que muito mais mo-
derado da Missão abreviada, ou-
viu o seguinte daquela distinta,
mas confusa, senhora: "A Bíblia é
um livro que ensina muitas coi-
sas. Tem muita parte da Missão
nela. A Bíblia é nova. De mil e qui-
nhentos pra cá. A bíblia é de mil e
quinhentos pra cá. A Missão é an-
tiga. É do começo do mundo. Foi
de São Pedro que fez a Missão. A
Missão de Jesus Cristo. Foi o pri-
meiro livro do mundo".

Essa declaração foi feita em 7
de julho de 2015. Imagine-se o que
não se dizia e se fazia, em função
desse livro terrível, em 1897.

Essa gente está imersa, mais
do que em uma realidade mística,
em uma realidade animística, as-
sustadora. Conheci, na década de
1970, um rapaz sertanejo, uma
pessoa muito simples e boa, o Ne-
zinho, que acreditava em lobiso-
mem, pois conheceu alguém que
fora lambido pelo dito cujo, e a
partir daí ficou branco, sem uma
gota de sangue. Não houve como
convencê-lo do contrário... E ele
era um cara muito forte.

Se alguém que ele julgasse
'especial', 'santo', mandasse-o
fazer o que quer que fosse com
outrem, ele o faria sem pesta-
nejar, com receio de atrair so-
bre si a ira sobrenatural do
'santo', e se o anjo da guarda
dessa pessoa estiver de folga
nesse dia, ela, com certeza, não
escapa. Para ele a 'revelação'
ainda está acontecendo

O Exército Brasileiro desco-
briu isso no final do século XIX.

FONTE - Nertan; Memorial
de Vilanova; 2ª edição; Renes; Rio
de Janeiro; 1983 Filho; Roberto V
de Oliveira; "O livro do começo do
mundo": a "Missão Abreviada" e
os penitentes peregrinos públicos
em Juazeiro do Norte, CE (1970 -
2000); XI Encontro Regional Nor-
deste de História Oral - Ficção e
poder; Universidade Federal do
Ceará; palestra;  9-12 de maio
2017, Campus Benfica; Fortaleza

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado

 Dia do Psicopedagogo: Uma Homenagem
aos Transformadores da Aprendizagem

A práticaA práticaA práticaA práticaA prática
psicopedagógicapsicopedagógicapsicopedagógicapsicopedagógicapsicopedagógica
transcende a dotranscende a dotranscende a dotranscende a dotranscende a do
diagnóstico dasdiagnóstico dasdiagnóstico dasdiagnóstico dasdiagnóstico das
habilidadeshabilidadeshabilidadeshabilidadeshabilidades
cognitivascognitivascognitivascognitivascognitivas

Paula Furtado

No dia 12 de novembro ce-
lebramos o Dia do Psicopeda-
gogo, uma data que presta jus-
ta homenagem a esses profissi-
onais dedicados a transformar
a experiência de aprendizagem
em algo inclusivo e significati-
vo.  Psicopedagogos atuam
como pontes entre o conheci-
mento e os alunos, ajudando-

os a superar barreiras que vão
além da sala de aula, abrangen-
do aspectos cognitivos, emoci-
onais e sociais.

A prática psicopedagógica
transcende a do diagnóstico
das habilidades cognitivas; é
uma atividade que envolve sen-
sibilidade, escuta atenta, empa-
tia e constante atualização para
acompanhar as demandas edu-
cacionais e afetivas dos alunos.

O psicopedagogo vê cada crian-
ça e adolescente como um ser
único, identificando suas difi-
culdades e potencialidades para
promover não apenas a apren-
dizagem, mas também o forta-
lecimento da autoestima e do
desenvolvimento integral.

Ao longo da minha jorna-
da, trinta anos atuando como
psicopedagoga, atendendo em
meu consultório no Real Par-
que, em São Paulo, tenho teste-
munhado o impacto transfor-
mador do tratamento psicope-
dagógico na vida de crianças e
adolescentes. Minha profissão
demanda mais do que avaliar:
crio um espaço de criatividade
onde cada paciente pode se sen-
tir acolhido. Utilizo abordagens
variadas, como jogos, artetera-
pia e contação de histórias, que
transcendem a parte cognitiva
e alcançam o emocional e o soci-
al, ajudando cada um a encon-
trar suas próprias estratégias de

superação e crescimento. O tra-
tamento psicopedagógico é es-
sencial porque aborda a apren-
dizagem de forma abrangente,
ajudando a identificar e inter-
vir em dificuldades que muitas
vezes ultrapassam a do rendi-
mento escolar. Com ele, pro-
movemos a autoestima, resi-
liência e confiança das crian-
ças e adolescentes, preparan-
do-os para se tornarem apren-
dizes autônomos e seguros.

Neste dia especial, celebro to-
dos os psicopedagogos que, com
dedicação e amor, fazem a dife-
rença na vida de tantas pessoas. A
importância do nosso trabalho
está na capacidade de transformar
desafios em oportunidades e de
construir trajetórias de superação
e autoconfiança. A recompensa de
ver um paciente superar obstácu-
los e se sentir agente da sua pró-
pria aprendizagem é inigualável.

Parabéns a todos os psico-
pedagogos pelo compromisso
com a educação e o bem-estar
de seus alunos e clientes. Que
continuemos a iluminar cami-
nhos e a inspirar transformações,
um atendimento de cada vez. Fe-
liz Dia do Psicopedagogo!

Paula Furtado, psicope-
dagoga, escritora e pa-
lestrante
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Olá amigos, eu sou a Carlinha
e sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer uma deliciosa re-
ceitinha que combina demais com
os dias de chuvas. "BOLINHO DE
CHUVA".

BOLINHO DE CHUVA

Ingredientes:
-2 ovos
-¾ de xícara (chá) de açúcar
-2 colheres (sopa) de manteiga
-½ colher (chá) de sal
-1 colher (sopa) de fer-

mento em pó
-1 xícara (chá) de leite
-2 xícaras (chá) de farinha de trigo
-óleo para fritar
-açúcar e canela em pó para polvilhar

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

BOA SORTE!
 Daniel Campo

Amigos torcedores alvinegros
nesses dias após eleições quanta
especulação e quantas novidades,
o presidente Matheus Bonassi está
trabalhando bastante com sua
nova equipe e nesta quinta-feira
já apresentou seu novo gerente de

futebol e o novo treinador, acom-
panhei a entrevista coletiva já, já
dou meus "pitacos". Antes disso,
foi apresentado Ademir Bertoglio
como novo gerente de futebol.
Como experiência no futebol gaú-
cho, chega para somar e trazer algo
novo para Piracicaba. Eu particu-
larmente gostei bastante, pois ul-
timamente estamos muito focados
nos mesmos de "sempre". Eu que-
ria realmente essa mudança. Por
outro lado, chega um velho conhe-
cido da torcida. Moisés Egert foi
anunciado como novo treinador
do clube em minha opinião de for-
ma surpreendente, pois eu nun-
ca imaginaria ele deixar de dis-
putar a 1 divisão para retornar
ao XV. Em meu ponto de vista,

Modo de preparo:
Em uma tigela, junte os ovos,

a manteiga, o açúcar, o sal e mis-
ture muito bem.

Acrescente alternadamente à
mistura o leite e a farinha de tri-
go, mexendo sempre com uma co-
lher.

Junte o fermento e misture
bem.

Em uma panela média, colo-
que bastante óleo e leve ao fogo
alto para aquecer. Quando o óleo
estiver quente, abaixe o fogo.

Com duas colheres de sobre-
mesa, modele os bolinhos. Encha
uma das colheres com a massa e
passe de uma colher para a outra,
até que a massa fique com um for-
mato arredondado.

Com cuidado, coloque peque-
nas porções de bolinhos no óleo
quente. Deixe fritar até que os bo-
linhos fiquem dourados. Retire os
bolinhos e coloque sobre um prato
forrado com papel-toalha.

Em um prato fundo, coloque
açúcar e canela em pó e misture
bem. Passe os bolinhos por essa
mistura até envolvê-los completa-
mente. Sirva a seguir.

Até semana que vem sem-
pre com uma receitinha delici-
osa para você.

AO LADO DO PRESIDENTE

RECÉM-ELEITO MATHEUS

BONASSI, ADEMIR BERTOGLIO

E MOISÉS E EGERT SÃO

OFICIALMENTE APRESENTADOS

Em entrevista coletiva reali-
zada na tarde desta quinta-feira,
7, que contou com a presença do
presidente recém-eleito Matheus
Bonassi, o XV de Piracicaba apre-
sentou o seu novo gerente de fute-
bol, Ademir Bertoglio, ex-Novo
Hamburgo/RS, e o técnico Moisés
Egert, que começa a sua terceira
passagem pelo clube, após uma
campanha vitoriosa com o Noro-
este, que culminou no acesso para
o Paulistão A1 Sicredi, neste ano.
O trio comentou sobre os desafios
que têm e terão.

"A situação é propícia para um
bom trabalho. Nós convergimos
em nossas ideais e estamos atuan-
do para oferecermos as condições
necessárias nesse trabalho a mé-
dio e longo prazo. Nossa proposta
de administração, de gestão, des-
de o início da conversa para colo-
carmos uma chapa para concor-
rer à essa cadeira que ocupo hoje,
que exige uma responsabilidade
enorme, e eu tenho total consciên-
cia disso, é ser coesa, 'pés no chão',
e visando um futuro próspero",
externou o presidente.

O mandatário falou, ainda,
em relação ao processo de prepa-
rativos para o estadual. "Nesses
poucos dias, já pude perceber o
esforço de todos, para que seja
montado um elenco que honre a
camisa do clube, passando confi-
ança ao torcedor", declarou. Egert
compartilha a mesma visão. "Sa-

bemos o tamanho do desafio
que temos, nesse projeto que se
inicia, que é a médio e longo
prazo, porém o tamanho é pro-
porcional ao empenho, traba-
lho, seriedade e profissionalis-
mo", disse o treinador.

"Esforço, dedicação e vonta-
de não faltarão. Agradeço ao Ma-
theus e ao Ademir pela confian-
ça", prosseguiu o técnico, que pos-
sui forte ligação com o Nhô Quim
e o município. "Piracicaba me deu
tudo. Muito grato sou ao XV, pe-
las pessoas que me ajudaram du-
rante todo esse tempo, e estou fe-
liz em estar técnico da equipe, que
se mistura com a cidade. Quando
se fala de XV, se fala de Piracica-
ba. Neste momento de vida, o XV
precisa de mim e eu do XV, em
vários sentidos", lembrou.

Bertoglio tratou, entre outros,
um tema em comum aos três, a
formatação do plantel. "Eu cheguei
a Piracicaba na última terça-feira
à tarde, e ficamos até altas horas
conversando, levantando nomes,
até porque nós começamos um
pouquinho atrasados nessa ques-
tão da montagem. Temos procu-
rado ter critério, pois sabemos do
tamanho da nossa responsabilida-
de, da importância da camisa do
XV, do peso que ela tem, e da sua
numerosa torcida", enalteceu o
gerente de futebol.

Fonte: site clube
Foto: Mariana Kasten

estava em outro patamar de tra-
balho. Treinador muito compe-
tente e chega para essa missão
que é subir o XV de divisão. Eu
acompanhei a coletiva dele com
todo respeito e não engoli muito a
justificativa dele de sair do proje-
to do Noroeste para vir para cá,
acho que aconteceu alguma coisa que
foge do conhecimento de nós que
fez ele muda de ideia assim rápi-
do, pois acompanhei as entrevis-
tas dele pós-acesso e era nítido
a felicidade dele de voltar a dis-
putar a elite e assim de forma sur-
presa abandonou tudo, a torcida do
norusca esta pistola da vida com ele,
azar o deles sorte a nossa!.

E dado como nome certo para
voltar a Piracicaba Ramon Bisson,

que se desligou do seu antigo clu-
be Santo André de malas para Pi-
racicaba aonde segundo informa-
ções trabalhou dois dias e recuou
a sua volta, segundo apuramos
após um investidor se aproximar
do clube um ex-dirigentes da fer-
roviária e empresária cujo tem um
sócio Fumagalli ex-jogador do fu-
tebol estaria chegando a Piracica-
ba fato de que afastou Bisson da
sua volta talvez por não concor-
dar em ter um investidor aqui e
até por esse investidor ter sua pró-
pria pessoa de confiança, cenário
que pode mudar a qualquer mo-
mento. Vamos acompanhando as
informações e notícias e desejan-
do boa sorte a essa gestão, que
obtenha muito sucesso.

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de

Educação Física do
Exército e integrante da

Diretoria Executiva do Piracica-
ba Cane Cutters.

DIA DO FUTEBOL AMERICADO
Luiz Franco

E neste último dia 05, próxi-
mo passado, comemorou-se nas
terras do Tio Sam, berço do fute-
bol americano, o "Dia do Futebol
Americano", por lá chamado ape-
nas de "football", mas que no dia
dedicado à comemoração da mai-

or paixão esportiva dos "gringos",
deixou de ser chamado de "Foot-
ball Day" a fim de não ser confun-
dido com o futebol da bola redon-
da, para ser chamado de "Ameri-
can Football Day".

Com as dimensões e as cifras
astronômicas do Super Bowl, é
natural que se pergunte o motivo
de não se instituir o dia do evento
como o dia para se comemorar o
esporte número um dos Estados
Unidos, mas o problema é que tal
partida não ocorre numa data fixa
e sempre ocorre num domingo, o
que, convenhamos, não é um dia
muito convidativo para ser um fe-
riado, é ou não é?!

A popularidade do FA é tão
grande que o esporte ocupa o pri-
meiro e o terceiro lugares nos co-
rações americanos, onde a Liga
profissional (NFL) tem o degrau
mais alto do podium e a Liga uni-

versitária (NCAA) conquista seu
local, tendo entre eles o Baseball.
E os reflexos não param por aí.
Outras curiosidades surgem
como consequência desta "de-
voção" como, por exemplo, o
domingo do Super Bowl ser o
dia menos popular do ano para os
casais americanos trocarem alian-
ças de casamento.

E como os americanos come-
moram o American Football Day?
Não muito diferente de alguns fe-
riados que comemoramos por aqui,
quando convidamos os amigos
para se reunirem a fim assistir jun-
tos uma partida de futebol; se não
houver jogo no dia, uma reunião
para uma "pelada"; ou ainda aque-
le isolamento estratégico para não
se fazer nada além de assistir aque-
les jogos que marcaram época.

Assim, o Super Bowl acaba
sendo um feriado americano não

oficial, caracterizando o ponto
mais alto de uma temporada de
FA e o American Football Day se
torna um feriado para celebrar a
história e a trajetória do esporte
que se tornou indiscutivelmente
uma paixão nacional.

No Brasil a data é comemora-
da no dia 25 de outubro, e foi ins-
tituída tendo como referência o
ano de 2008, quando se realizou a
primeira partida de futebol ameri-
cano onde todos os atletas utiliza-
ram equipamentos completos de
proteção, entre as equipes parana-
enses dos Browns Spiders e dos
Barigui Crocodiles (hoje Coritiba
Crocodiles), com os Spiders ven-
cendo os Crocodiles por 33x10.

DNA XV SUB-17 VENCE E SE CLASSIFICA PARA A
SEMIFINAIS DA FIELD CUP; SUB-120 INICIA A SEGUNDA

FASE DA PAULISTA CUP NESTA SEXTA-FEIRA
A equipe DNA XV Sub-17

está classificada para as semi-
finais da Field Cup. Na tarde
desta quinta-feira, 7, o Nhô
Quim venceu por 3 a 0 o DS
Sports, no Centro Esportivo
Nakazawa, em Atibaia, em jogo
único pelas quartas de final, e
avançou mais uma etapa na
competição. Os gols foram mar-
cados pelo meio-ca mpista Pau-
lo Paiva e pelos atacantes João
Firmiano e Marcos Gabriel. O
Alvinegro Piracicabano agora
aguarda a definição do seu
próximo adversário, que sairá
na semana que vem.

Real Soccer e Valinhos irão
a campo no dia 14, quinta-fei-
ra, às 14h00, no Campo da Es-
trada, em Sorocaba, e daí virá
o concorrente quinzista por
uma vaga na grande decisão.
Assim como nesta etapa do tor-
neio, as semifinais também se-
rão em partida única, com o
time de melhor campanha ten-
do direito ao mando de campo.

Em caso de empate, a definição
irá para as cobranças de pênal-
tis. Os outros dois encontros
pelas quartas de final aconte-
cerão até o fim desta semana.

Cosmopolitano e União
Barbarense jogarão às 14h00
desta sexta-feira, no Estádio
Thelmo de Almeida, em Cosmó-
polis, e Sporting Paulinense e
Guaçuano às 11h00 do sábado,
no Campo do Itapoan, em Pau-
línia.  O XV de Piracicaba che-
gou às quartas de final ao ter-
minar a primeira fase na ter-
ceira posição do grupo B, com
nove pontos ganhos em suas
cinco apresentações. O Nhô
Quim, até o momento, já con-
tabilizando os números desta
quinta-feira, marcou 11 gols e
sofreu nove.  As categorias de
formação do XV de Piracicaba
contam com a subvenção de
projetos federais.

Fonte: site do clube
Foto: Mariana Kasten



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 10, e segunda-feira, 11 de novembro de 2024



A6
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 10, e segunda-feira, 11 de novembro de 2024



A7
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 10, e segunda-feira, 11 de novembro de 2024

CCCCCERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃOERTIFICAÇÃO

Inclusão socioprodutiva
certifica mais de 400
A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Smads, promoveu cursos de qualificação em
parceria com o Senai, Sebrae, Unimep e Fundação Municipal de Ensino (Fumep)

Maria Helena Rodrigues, de 54 anos, nunca havia operado uma máquina de costura, mas as aulas a ensinaram

Divu lgação

Mais de 400 beneficiários da
Assistência Social foram certifica-
dos entre os meses de janeiro e
outubro deste ano, possibilitando
o ingresso ao mercado de tra-
balho e empreendedorismo. A
Prefeitura, por meio da Coor-
denadoria de Inclusão Produ-
tiva, da Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads) promoveu cursos
de qualificação em parceria com o
Senai, Sebrae, Unimep e Funda-
ção Municipal de Ensino (Fumep).

Os cursos ofertados foram de
hidráulica residencial, modelagem
industrial de moda infantil, costu-
ra em máquina reta e overloque,
eletricista, almoxarife, garçom, re-
cepcionista de eventos, cuidadores
de pessoas idosas, cabeleireiro, in-
formática, desenvolvimento de soft
skills, empreendedorismo e inova-
ção, atendimento ao público, finan-
ças, entre outros. As aulas foram
realizadas nas unidades de Cras
(Centros de Referência de Assistên-
cia Social), instalações da Smads,
escola móvel do Senai e na Fumep.

Magna Alves Pereira, 51
anos, faz parte do Programa de
Auxílio Emergencial Frente de
Trabalho e participou de cursos
na Fumep. Está em processo de
contratação efetiva como copeira.
"Este trabalho foi alinhado pela
Coordenadoria de Inclusão Pro-
dutiva e estou muito feliz. Graças
à profissionalização, hoje con-
quistei um emprego, com carteira
assinada e tudo o mais", contou.

Clayton Santos Silva, coorde-
nador de Inclusão Produtiva ex-
plica que o objetivo das ações é

apoiar o desenvolvimento profis-
sional dos beneficiários de progra-
mas de transferência de renda, fa-
vorecendo a inserção dessas pes-
soas no mercado de trabalho ou
empreendedorismo.

Além das possibilidades de
contratação, há também aqueles
como Maria Helena Rodrigues, de
54 anos, que participaram dos cur-
sos e atuam na área do empreen-
dedorismo. "Nunca havia opera-
do uma máquina de costura an-

tes, mas as aulas no curso de cos-
tura reta e overloque me ensina-
ram a lidar com ela e me permitem
trabalhar com reparos e modela-
gem, como um empreendimento
inicial", disse Maria Helena.

CURSOS GRATUITOS -
Estão abertas, até o dia 11 de no-
vembro, as inscrições para o curso
de eletricista predial, com técnicas
para execução e montagem de
circuitos elétricos prediais. Os
interessados, com idade a partir

dos 18 anos e ensino fundamental
I completo, podem se inscrever di-
retamente no Centro Comunitá-
rio do Jupiá (rua Humberto
Provenzano, s/n.º), onde ocor-
rem as aulas de segunda a quinta-
feira, das 13 às 17 horas.

Além disso, há vagas nos cur-
sos de desenvolvimento de soft
skills e preparação para acesso e
permanência no mercado de tra-
balho, na Fumep. Mais infor-
mações: (19) 98392-1334.

NNNNNOVOOVOOVOOVOOVO H H H H HORIZONTEORIZONTEORIZONTEORIZONTEORIZONTE

Grupo TEA reúne
famílias no Cras

Com o objetivo de atender as
demandas da rede intersetorial e
das famílias do Novo Horizonte, o
Cras (Centro de Referência de As-
sistência Social) realiza no próxi-
mo dia 27, às 9 horas, no Centro
Social do Novo Horizonte, o se-
gundo encontro do grupo sobre
transtorno do espectro autista
(TEA). O primeiro encontro acon-
teceu dia 31 de outubro. A propos-
ta é que os encontros ocorram uma
vez por mês, durante seis meses.

O grupo é composto por fami-
liares de pessoas autistas, que in-
tegram o coletivo Coragem para ser
mãe atípica, técnicos do Progra-
ma de Habilitação de Reabilitação/
Auma e do Cras Novo Horizonte.

Nos encontros serão aborda-
das questões relacionadas à con-
vivência e autocuidado para fami-

liares e cuidadores; estratégias efi-
cazes de comunicação; rede de
apoio e compartilhamento de in-
formações e de direitos socioassis-
tenciais sobre autismo e transtor-
nos do desenvolvimento.

Bruna Paiuta, coordenadora
do Cras, explica que os encontros
visam contribuir para o fortaleci-
mento dos vínculos familiares e
comunitários, por meio do diá-
logo e da troca de informações
e experiências relacionados ao
autismo e transtornos. "A for-
mação do grupo atende as de-
mandas que emergem no terri-
tório, de forma a contribuir com a
comunidade", pontua.

Após os encontros será reali-
zada avaliação individual e cole-
tiva a respeito da efetividade do
grupo para a comunidade.

Familiares do coletivo Coragem para ser mãe atípica, técni-
cos do PHR-Auma e do Cras Novo Horizonte

Divu lgação
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Festival Som Maior encerra edição 2024 neste sábado
Idealizado em 2000 por Regi-

na Gomes, pianista, arranjadora e
pesquisadora da MPB, a edição de
número 24 do Festival Som Maior
chega ao fim no sábado, 9, com a
apresentação de bandas, trios,
duplas e solos das 13 às 18 ho-
ras no Ginásio do Sesc Piraci-
caba. A entrada é gratuita.

O Festival Som Maior é
uma realização da Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural) em
parceria com o Sesc Piracicaba
e Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Diretoria de
Ensino - Região Piracicaba.

Como destaca Regina, o pro-
jeto Som Maior representa uma
possibilidade de incentivo à quali-
ficação de jovens na música. De se-
tembro a novembro, uma plateia de
estudantes se dedicou à formação de
novas bandas e à composição e inter-

pretação de canções. O processo
contou com conversas e oficinas
com grandes músicos do cenário
brasileiro. "O resultado do traba-
lho pode ser conferido nesse festi-
val", afirma. Serão 20 apresenta-
ções de alunos das escolas Lucia-
no Guidotti, Escola de Dança e
Arte - Juliana Kok, Colégio Anglo,
Dr. Jorge Coury, ETEC Febeliano,
Projeto Guri, Dom Bosco Cidade
Alta, Prof. Attilio V. Lafrata, CLQ
Colégio Luiz de Queiroz, Escola de
Música JM & Studio, Instituto Ba-
roneza de Rezende, Dr. Alfredo
Cardoso, Colégio Educare e Prof.
Hélio Penteado.

SERVIÇO
Festival Som Maior 2024. Sá-
bado, 9, das 13 às 18 horas,
no Ginásio do Sesc Piraci-
caba. Entrada gratuita. In-
formações: 3437-9292.

Apresentações de participantes deste ano acontece a partir
das 13 horas, no Ginásio Sesc Piracicaba

Divu lgação
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